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RESUMO 

O atual sistema educacional, associado à tecnologia da informação, transita por novas ondas de 

inovação e transformação digital, provenientes do ambiente interno e externo das instituições 

de ensino, ultrapassando suas barreiras administrativas e domínios pedagógicos. Portanto, com 

o intuito de acompanhar os desafios do sistema educacional do século 21, será importante (I) 

entender as influências internas e externas que possivelmente provocam mudanças no 

planejamento das iniciativas para o uso da tecnologia da informação nas instituições de ensino, 

(II) descobrir como essas influências atuam no desenvolvimento das diretrizes das iniciativas 

em tecnologia da informação voltadas ao processo de ensino-aprendizagem e (III) discutir se 

essas influências consideram a reconfiguração do processo de ensino-aprendizagem.  

Com o propósito de investigar essas questões, a pesquisa utilizou o modelo teórico das 

dimensões e uso da tecnologia da informação (Albertin & Albertin, 2012), aliado ao modelo 

teórico das dimensões e componentes da educação (Albertin & Albertin, 2014), inseridos no 

ambiente de inovação e transformação digital na educação. Dessa forma, o desenvolvimento de 

uma base teórica, pautada nesses modelos, auxiliou na condução do estudo de caso único, por 

meio de uma abordagem qualitativa/interpretativa, com entrevistas em profundidade, assim 

como, o uso de outras fontes de evidência. Nesse sentido, descobrir a dinâmica e as tensões 

existentes no ambiente educacional, que influenciam as diretrizes das iniciativas em tecnologia 

da informação, são importantes para auxiliar o planejamento do uso da tecnologia da 

informação e a tomada de decisão no ambiente educacional. 

 

 

 

Palavras-chave  
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ABSTRACT 

The current educational system associated with information technology has been facing new 

streams of innovation and digital transformation, coming out of the internal and external 

institutional environment, beyond its administrative barriers and pedagogical domains. 

Therefore, in order to follow the challenges arising from the 21st century educational system, 

it shall be important (I) understand the internal and external influences which may lead to 

changes on initiatives planning for information technology usage within institutions, (II) 

discover to what degree such influences act on guidelines development for initiatives in 

information technology, focused on the teaching and learning process, as well as, (III) discuss 

the possibility of such influences over the reconfiguration of teaching and learning process.  

In order to investigate such issues, the present research used a theoretical model based on 

dimensions and information technology usage (Albertin & Albertin, 2012), well-adjusted with 

a theoretical model based on dimensions and components of education (Albertin & Albertin, 

2014), connected to innovation and digital transformation in the education environment. Thus, 

the theoretical development based on these models, helped in the conduction of a single case 

study, through a qualitative/interpretative approach, with in-depth interviews, as well as the use 

of other evidence sources. Hereinafter, discovering the dynamics and the tensions that exist in 

the educational environment, which influence the initiatives in information technology 

guidelines are important to assist the usage of information technology planning and decision 

making in the education environment. 
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     INTRODUÇÃO 
 

A tecnologia da informação (TI) pode atuar como uma das propulsoras da rápida 

transformação das relações entre indivíduos, artefatos e na organização da sociedade moderna, 

influenciando na emancipação e na construção do conhecimento. Nesse contexto, diversas 

tecnologias transformam os processos de interação e comunicação dentro da sociedade. Porque 

são capazes de envolver e remodelar o convívio social ao serem assimiladas como um modelo 

de produção desenvolvido por instrumentos, dispositivos ou invenções, os quais são 

frequentemente utilizados nas organizações para vincular as relações sociais focadas na 

produtividade, assim como, no convívio corporativo em diversos níveis e em diferentes setores 

(Pitassi & Leitão, 2002; Bastos, 2015).  

Portanto, ao agregar questões educacionais às ações que motivam a transformação 

digital atual, as pesquisas de Whitaker, New & Ireland (2016) e Kearns (2016) inferem que o 

papel da TI e seu uso crescem gradativamente nas instituições educacionais (IEs) em processos 

de ensino-aprendizagem, deixando de ser apenas utilizada no âmbito administrativo. Dessa 

maneira, a aplicação da aprendizagem mediada pela TI é configurada como um ambiente de 

interações entre aluno-docente, aluno-aluno, aluno-docente-tutor, concomitante com materiais 

didáticos online, aplicados de forma síncrona ou assíncrona (Lau et al., 2014).  

Da mesma forma, Oliveira, Cunha & Nakayama (2016) afirmam que houve um 

crescimento significativo nos meios de ensino-aprendizagem mediados pela TI nas últimas 

décadas, alavancados principalmente pela inserção do ensino a distância (EaD) no final da 

década de 90. Tal crescimento, segundo Oliveira, Cunha & Nakayama (2016) aconteceu pelo 

aumento do uso da TI na educação de nível superior, principalmente em plataformas 

educacionais, uso de MOOCs e no uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).  

Apesar dos avanços globais na disponibilidade e no acesso à TI em outros setores, 

pesquisas apontam que as IEs não acompanham a mesma velocidade desses avanços, em 

questões relacionadas aos investimentos, como por exemplo: aquisição e implementação de 

equipamentos ou de softwares educacionais; desenvolvimento e treinamento profissionalizante 

para os docentes com base no uso da TI; no incentivo e aplicação de novos métodos 

pedagógicos para reformular o uso da TI no sistema educacional tradicional (Armstrong, 2014; 

Brito, de Paiva, & Leone, 2012).  
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Adjacente ao evento das transformações digitais que ocorrem em grande escala na 

sociedade moderna “digital”, possivelmente as instituições educacionais (IEs) comecem 

gradativamente a serem inseridas com maior profundidade neste mundo digital cercado por 

inovações e incertezas.  

Conforme a progressiva inserção digital nas IEs, Whitaker, New & Ireland (2016) 

argumentam que, embora ocorram dificuldades com investimentos mais robustos, a imersão da 

educação no mundo digital decorre pelo aumento e incorporação de tecnologias desenvolvidas 

para sistemas educacionais (ainda que insipientes), assim como, pela introdução de tecnologias 

utilizadas por indivíduos no seu dia a dia ou por meio de tecnologias utilizadas para fins 

administrativos emergentes do mercado de trabalho, ultrapassando as barreiras e domínios das 

instituições educacionais em um caminho quase irreversível.  

A provável transformação digital na educação transcorre, em grande parte, por meio da 

adaptação de docentes e alunos na utilização de tecnologias provenientes da vida cotidiana em 

atividades escolares, pelo uso de tecnologias do meio social ou pela adaptação de tecnologias 

disponíveis no mercado de trabalho. Para ilustrar essa adaptação, uma pesquisa publicada pela 

Cetic.br (TIC Educação, 2016), em parceria com a UNESCO, constatou que 98% dos 

estudantes e 95% dos docentes do ensino médio utilizam a internet para o desenvolvimento de 

atividades escolares, portanto, acredita-se que no ambiente da graduação esses números sejam 

iguais ou superiores.  

Diante dessas mudanças, as tecnologias do meio social, por exemplo: Facebook & 

WhatsApp, e do mercado de trabalho, por exemplo: Excel & Power Point, propagam-se e 

intensificam-se nas instituições educacionais (IEs), provavelmente pela facilidade de uso e 

adaptação, assim como, pela falta de planos específicos educacionais ou investimentos na área 

voltados ao uso da TI para a educação (Valente, 1999; Hrastinski & Aghaee, 2012).  

Contudo, neste cenário tênue em relação à modernização “digital” na educação, uma 

análise realizada pela BCG (Boston Consulting Group, 2016; Exame, 2016) argumentou que o 

aumento do uso de tecnologias ou meios alternativos em setores da educação, poderiam ser 

alavancados principalmente pela introdução de startups ou pelo ensino a distância, sobretudo 

na produção de conteúdo educacional, no desenvolvimento pedagógico voltado à TI e por meio 

de planejamentos mais sólidos na área educacional. 
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Ou seja, neste cenário de transformação digital na educação, diversas demandas 

emergem da necessidade de utilizar alguma espécie de tecnologia no processo de ensino-

aprendizagem (Kearns, 2016), embora opiniões controversas à sua utilização sejam muito 

recorrentes em debates e pesquisas sobre o assunto: educação versus tecnologia. Da mesma 

forma, debates sobre educação vs tecnologia vs administração passam a ser cada vez mais 

recorrentes em pesquisas acadêmicas e a figurar em planos estratégicos nas IEs, no 

desenvolvimento de cursos e em planos pedagógicos (Oliveira, Cunha & Nakayama, 2016).  

Apesar desse contexto crítico relacionado à TI e sua eficiência na educação, alguns 

pesquisadores apoiadores do uso de tecnologias na educação, associam o desenvolvimento de 

sistemas virtuais de aprendizagem com a alta adoção dos alunos e docentes. Essa associação 

acontece pelo uso da TI com práticas colaborativas e por meio de um sistema capaz de melhorar 

a motivação e desempenho dos alunos, reconfigurando dessa forma, planejamentos 

pedagógicos e métodos de ensino (Wu, Pan, & Yuan, 2016; Stoddart, 2015).  

De acordo com essas suposições, Lee et al. (2005) descreve de forma positiva o 

comprometimento dos docentes na aplicação e frequência do uso da TI em aulas presenciais ou 

virtuais. Além disso, Henderson et al. (2015) e Camilleri & Camilleri (2017) reforçam que a TI 

é reconhecida como um caminho importante para mudanças e reconfigurações do sistema 

educacional.   

     OBJETIVOS 

Diante desse contexto de inovação e transformação digital no sistema educacional, 

verifica-se a importante tarefa de estudar e compreender o cenário atual das diretrizes do 

planejamento para as iniciativas em TI nas IEs, com base no conjunto de possibilidades e 

desafios resultantes do processo da globalização e dos avanços tecnológicos que afetam as IEs 

internamente e externamente. Tais avanços, tornam a competitividade mais aflorada por meio 

de novas demandas e exigências de um novo perfil da gestão educacional. Esses desafios 

afetam, certamente, o modo de organizar, planejar e gerir as IEs, em relação ao novo universo 

digital que está diretamente ou indiretamente conectado a elas (Brito, de Paiva, & Leone, 2012; 

Bloom et al., 2015; Wu, Pan, & Yuan, 2016; Lasakova, Bajzikova, & Dedze, 2017). 

Mediante o exposto, o objetivo dessa pesquisa delega-se em suscitar uma compreensão 

mais detalhada sobre as diretrizes das iniciativas para o uso da TI voltadas ao processo de 

ensino-aprendizagem, caracterizadas globalmente e localmente pela apreensão e absorção da 
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tecnologia nas IEs, conectadas à gestão educacional do século 21. Desse modo, propõe-se um 

estudo do papel da gestão educacional apoiado em iniciativas em TI para a preparação, 

organização e estruturação de objetivos, com base na seguinte questão de pesquisa: 

Como a gestão educacional planeja as iniciativas para o uso de tecnologias da 

informação aplicado no processo de ensino-aprendizagem? 

Consequentemente, a presente pesquisa está pautada em estudos para descobrir os 

possíveis influenciadores das diretrizes das iniciativas em TI e como elas atuam na estruturação 

do planejamento e na estratégia de investimentos em TI nas IEs. Nesse sentido, o objetivo 

principal desta pesquisa será: 

 Identificar os influenciadores das diretrizes do planejamento das iniciativas em TI 

voltados ao processo de ensino-aprendizagem.  

Com o propósito de auxiliar este estudo, os objetivos específicos foram relacionados 

como: 

 Identificar o processo de planejamento das iniciativas para o uso da TI; 

 Identificar a preparação, a organização e a estruturação de objetivos do planejamento    

   para o uso da TI; 

 Identificar as diretrizes do processo de decisão das iniciativas para o uso TI;  

 Identificar se a origem das diretrizes pode considerar a reconstrução do processo de      

  ensino-aprendizagem. 

    JUSTIFICATIVA 
 

Investigações sobre a utilização e principalmente sobre adoção da TI na educação em 

pesquisas acadêmicas nas últimas décadas revelaram barreiras na ligação entre instituições, 

profissionais e alunos, com impactos negativos na integração da TI em projetos pedagógicos e 

institucionais (Armstrong, 2014).  

Conforme exposto por Valente (1995) e posteriormente por Lopes & Stefanuto (2014), 

a introdução da TI na estrutura pedagógica, apresentou uma série de razões que restringiram o 

uso da TI em sala de aula, como por exemplo: baixo conhecimento da TI pelos docentes, receio 

de não saber utilizar corretamente, aumento no volume de trabalho, falta do controle ou perda 
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de autoridade na sala de aula, pouco incentivo dos gestores nas IEs e o surgimento de um "gap" 

tecnológico entre o que está disponível em relação ao que é utilizado.   

Contudo, muitas pesquisas apontam soluções para esses problemas, além disso, Sergis 

et al. (2014) indicam que pesquisadores também identificaram e reconheceram aspectos 

efetivos e eficientes para melhorar a integração da TI com as práticas docentes.  

Dentre as inúmeras soluções abordadas em pesquisas, a qualificação dos docentes para 

o uso da TI é um dos aspectos mais importantes para o sucesso da integração da tecnologia à 

educação (Almeida & Valente, 2012). Nesse contexto, nos trabalhos seminais de Valente 

(1995;1999) sobre o uso da tecnologia na educação, enfatizaram a importância do suporte aos 

docentes na integração da TI com o crescimento profissional, no treinamento constante e na 

obtenção de suporte contínuo dos profissionais da área de Sistemas da Informação (SI). 

Em consequência da integração da TI com a educação, Sergis et al. (2014) expõem que 

pesquisas acadêmicas ainda requerem mais estudos sobre o papel da gestão educacional em 

questões sobre: (I) por meio de qual decisão essas tecnologias são adquiridas e aplicadas no 

processo de ensino-aprendizagem, (II) como os planejamentos estratégicos de investimentos 

são criados e colocados em prática e (III) qual o melhor modo de medir a qualidade desses 

investimentos.  

Ou seja, elucidar o potencial da TI na educação em todos os níveis: no ensino 

fundamental,  médio e superior e como as iniciativas em TI podem agregar às IEs um grande 

capital social. Possivelmente auxiliaria na atualização da educação ao século 21, da mesma 

forma, auxiliaria as IEs privadas procurarem caminhos mais eficazes, para conseguir 

investimentos do setor privado e ajudar as IEs públicas reivindicarem do setor público mais 

esforços, assim como, mais investimentos para uma educação pública de melhor qualidade.  

Conforme o artigo sobre investimentos em educação no Brasil da Revista Exame em 

Outubro de 2016, a diretora da BCG (Boston Consulting Group) Adriana Beer compara o Brasil 

a outros países desenvolvidos e emergentes, indicando que o país recebe menos investimentos 

privados em tecnologias educacionais. Entre as razões apontadas, destaca-se a dificuldade de 

equacionar o potencial da TI e aferir os resultados de algumas tecnologias voltadas para a 

educação, assim como, a carência de políticas mais sólidas para o fomento de tecnologias 

educacionais mais consistentes.  
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Desse modo, a diretora da BCG Adriana Beer ainda destaca que a maior parte desses 

limitados investimentos em TI na educação no Brasil é alocada na produção de materiais 

didáticos, cursos online e para a educação superior, à vista disso, mais de um terço desses 

investimentos é direcionado para a produção de material didático, cerca de U$ 54 milhões. 

Em contrapartida, segundo a publicação da BBC Brasil em Setembro de 2017, os dados 

apresentados pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), em 

seu último estudo (Education at a Glance, 2017), apurou que os investimentos por estudante em 

cursos de graduação no Brasil são aproximadamente duas vezes maiores, quando comparados 

aos valores gastos por aluno no ensino médio (US$5,6mil) ou no ensino fundamental no Brasil. 

O valor apurado pela pesquisa da OCDE alcança US$ 11,7mil por estudante de graduação no 

Brasil, provavelmente alavancado pela educação a distância em cursos de nível superior. 

 
Figura 1 - Investimento anual por aluno na graduação. 

Fonte OCDE - 2017 
 

Com base nesses dados publicados pela OCDE (2017), alguns países membros da 

organização apresentam resultados semelhantes ao Brasil em relação à graduação, como 

Portugal (US$ 11,8 mil), Estônia (US$ 12,3 mil) e Espanha (US$ 12,5 mil). Segundo a pesquisa, 

o Brasil chega a ultrapassar países como Itália (US$ 11,5 mil), República Checa (US$ 10,5 mil), 

Polônia (U$ 9,7 mil), entre outros (figura1). No cenário sul-americano, o Brasil fica à frente de 

países como Chile, Colômbia e Argentina. Contudo, em relação à média da OCDE de U$S 16,1 

mil, alavancada por despesas por aluno em alguns países como Austrália, Alemanha, 

Luxemburgo, Reino Unido e Noruega, o Brasil fica em desvantagem. 
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De acordo com esses investimentos, não apenas a OCDE destacou em pesquisas 

anteriores o aumento de investimentos públicos em relação ao PIB brasileiro, mas também 

indicou que o Brasil, com investimentos de 4,9% do seu PIB, ainda está abaixo da média de 

5,2% da OCDE quando comparado a outros países.  

Em contraste a esse ranking de investimentos conectado ao PIB e próximo da média 

mundial, o Brasil está entre as últimas colocações no teste de avaliação e desempenho escolar, 

chamado teste PISA (Programme for International Student Assessment), aplicado pela OCDE 

em países membros da organização. Além disso, correspondente ao índice de indivíduos no 

Brasil com idade entre 25 e 34 anos, apenas 17% possui diploma universitário, sendo esse índice 

um dos mais baixos entre os países avaliados pela OCDE. 

Dessa forma, torna-se importante ressaltar que a OCDE aponta a necessidade de ampliar 

os investimentos no ensino fundamental e no ensino médio no Brasil, considerados atualmente 

muito abaixo quando comparados aos valores de outros países e da própria média da OCDE, 

em investimentos anuais por aluno (Brasil US$ 5,6 mil; OCDE-US$ 9,7 mil). Diante dessas 

prerrogativas, a OCDE acredita que maiores investimentos nas categorias de acesso ao ensino 

universitário seriam fundamentais para o aumento da qualidade e demanda por cursos de 

graduação e pós-graduação. 

 
Figura 2 - Investimento anual por aluno no ensino médio. 

Fonte OCDE – 2017 
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Em vista desse contexto de investimentos em educação no Brasil, o CIEB (Centro de 

Inovação para a Educação Brasileira) informou, em abril de 2018, que o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), em parceria com o Ministério da Educação 

(MEC), lançou uma iniciativa para dispor recursos do fundo social do BNDES no montante 

aproximado de R$ 20 milhões, direcionados à educação pública para apoiar projetos e 

iniciativas que incorporem tecnologias e mídias digitais. O projeto reforça o Programa de 

Inovação e Educação Conectada desenvolvido pelo governo federal, apoiado na inclusão da TI, 

o qual terá o intuito de prover internet de alta velocidade e garantir, nas escolas públicas 

brasileiras até 2024, ferramentas pedagógicas digitais.  

Essa iniciativa, nomeada como “BNDES – Educação Conectada – Implementação e Uso 

de Tecnologias Digitais na Educação”, utilizará recursos financeiros coordenados pelo próprio 

banco, com abrangência nacional, e contará com o apoio do Centro de Inovação para a 

Educação Brasileira (CIEB), para auxiliar em questões sobre TI em parceria com o MEC. Além 

disso, o projeto poderá receber recursos provenientes de entidades privadas e organizações da 

sociedade civil, como a Fundação Lemann, com a possível disposição de um aporte de R$ 4 

milhões em 2018 e mais R$ 6 milhões em 2019, além de recursos públicos (CIEB, 2018). 

Em síntese, identificar mecanismos mais eficazes para o uso desses possíveis 

investimentos provenientes de diversas organizações, contribuirá para o aperfeiçoamento do 

sistema educacional voltado à inovação, à transformação digital e às iniciativas para o uso da 

TI, assim como, poderá motivar uma possível reconfiguração de todo o sistema educacional no 

ensino fundamental, no ensino médio e no ensino superior ou parte deles. 

3.1    Contribuição Teórica e Prática 

Diversas pesquisas sobre o uso da TI na educação estão ligadas às práticas pedagógicas 

no formato online e no desenvolvimento de plataformas digitais para o ensino online e offline.  

Similarmente, Oliveira, Cunha & Nakayama (2016) observaram, por meio de uma revisão 

integrativa sobre ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), que pesquisas sobre a TI na área 

da educação incorporam campos importantes, estudados regularmente em plataformas digitais 

como: interface, navegação, avaliação, gerenciamento de conteúdo, entre outros.  

Da mesma forma, diversos estudos abordaram a adoção da TI na educação no modelo 

presencial ou no ensino a distância (Camilleri & Camilleri, 2017; Kearns, 2016; Persico, 

Manca, & Pozzi, 2013), em práticas pedagógicas (Keengwe, Onchwari, & Agamba, 2013), no 
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desenvolvimento de multimídia e TI (Lau et al., 2014), no impacto  da TI sobre os docentes e 

práticas pedagógicas (Wang et al., 2013) e no uso da TI na gestão educacional (Wu, Pan, & 

Yuan, 2016; Sergis et al., 2014; Castilho, 2016). Ainda que diversas pesquisas acolham a gestão 

educacional como parte ou totalidade de seus estudos, as pesquisas sobre planos de 

administração das iniciativas para uso da TI na gestão educacional, não aparecem com muita 

regularidade. 

Por outro lado, em diversas pesquisas são notórios o uso e o auxílio agregados pela TI 

às IEs no processo administrativo e educacional, em virtude de investimentos que ocorrem para 

melhorar a qualidade e prover novas oportunidades de cursos mais conectados ao novo perfil 

de alunos e docentes (Almeida & Valente, 2012; Whitaker, New, & Ireland, 2016), com a 

finalidade de aderir às novas oportunidades do mercado ou devido ao aumento e disponibilidade 

de recursos para todas as áreas da educação (Rauschnabel et al., 2016).  

Portanto, com base em pesquisas bem exploradas sobre as funcionalidades das 

ferramentas educacionais aliadas ao plano pedagógico e à sua gestão, entender a sinergia de 

como elas são selecionadas, incorporadas e implementadas por meio de iniciativas e suas 

diretrizes possivelmente ajudará a comunidade e a gestão educacional, na definição de novos 

caminhos para melhorar o sistema educacional em diversas frentes de trabalhos e estudos. 

Consequentemente, a contribuição desta pesquisa poderá influenciar futuras pesquisas 

acadêmicas ou guiar gestores de IEs, públicas e privadas, no desenvolvimento de planejamentos 

das iniciativas para o uso da TI voltados ao sistema educacional, com ênfase na aplicação da TI 

no processo de ensino-aprendizagem e possivelmente orientar como essas iniciativas 

(eventualmente provenientes dos órgãos públicos ou privados) poderão ser aplicadas com mais 

eficiência e intensidade. Dessa maneira, entender a dimensão que as diretrizes incorporam ao 

plano das iniciativas em TI, poderá promover caminhos eficientes para garantir a qualidade e a 

efetividade desses investimentos. 

Em paralelo à contribuição teórica, a contribuição prática poderá testar e aplicar o 

modelo de diretrizes das iniciativas em TI estudado nessa pesquisa em IEs privadas, que 

possuem as mesmas características apresentadas na seleção do estudo de caso único (capítulo 

6.1), com a possibilidade de executar estudos ou experimentos, e dessa maneira, alcançar 

resultados mais sólidos para a prática acadêmica, por meio da aplicação das influências das 

diretrizes das iniciativas em TI expostas na presente pesquisa. 
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Similarmente na esfera pública, como por exemplo na cidade de São Paulo, as variáveis 

apresentadas no modelo da influência das diretrizes nas iniciativas para o uso da TI nessa 

pesquisa, poderão ser estudadas em IEs públicas em parceria com órgão públicos e privados, 

os quais atualmente investiram no desenvolvimento de espaços inovadores e alternativos, 

conhecidos como FabLabs (laboratórios de tecnologia e robótica) no estado de São Paulo. 

Possibilitando dessa forma, o desenvolvimento do método de ensino PBL (problem 

based learning) em IEs públicas com foco nos problemas da comunidade local, associando-se 

às ações “maker”, gamificação, entre outros. Todas essas características estão descritas no 

processo de seleção de caso no capítulo 6.1. Desse modo, a pesquisa trabalharia na prática com 

a possível oportunidade de reconfigurar, transformar e inovar o sistema educacional ou parte 

dele, a partir de experimentos e exposições práticas para docentes e alunos em IEs públicas ou 

privadas. 

4      FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A fundamentação teórica presente nessa pesquisa, buscou conceitos e modelos teóricos 

para estudar e descobrir as tensões inerentes do sistema educacional, associados as iniciativas 

em tecnologias, tanto no ambiente interno quanto no externo das IEs.  

Nesse contexto, teorias e modelos foram aplicados para descobrir como e quais 

direcionadores são teoricamente influentes nas diretrizes do planejamento das iniciativas para 

o uso da TI na gestão educacional e qual a influência das tensões entre: os direcionadores, a 

gestão educacional e a inovação/transformação digital sobre as iniciativas em TI nas IEs, com 

foco no ensino-aprendizagem.  

Dentre os desafios dessa pesquisa, além de descobrir como esses fatores atuam nas IEs, 

encarregou-se também, descobrir a ordem de atuação e como eles interagem. Desse modo, este 

estudo utilizou a convergência entre o contexto educacional e uso da TI no Brasil nas IEs, o 

modelo das dimensões de uso de TI (Albertin & Albertin, 2008), as dimensões e componentes 

de educação (Albertin, & Albertin, 2014) e questões relacionadas à inovação e à transformação 

digital na educação.  

4.1     Contexto Educacional e Uso de Tecnologias na Educação no Brasil 

A importância da gestão educacional transcorre sobre sua responsabilidade e atuação 

estratégica, perante os atores envolvidos no sistema educacional, para garantir que o 
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funcionamento da instituição educacional (IE) esteja em harmonia com os padrões e normas 

educacionais determinadas pelos órgãos públicos (OECD, 2017), assim como, as IEs devem 

estar preparadas e alinhadas  aos desafios de inovação e transformação digital, requeridos pela 

sociedade moderna “digital”, em um ambiente globalizado e dinâmico (Bastos, 2015).  

No que concerne às normas educacionais, o sistema educacional no Brasil segue as 

diretrizes aprovadas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 9.131, de 1996; 

art. 20 da MP 2.216-37, de 2001, estabelecida pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001. De 

acordo com essas diretrizes, as IEs devem cumprir exigências impostas pelos órgãos 

reguladores no desenvolvimento de um estatuto para estabelecer as normas institucionais de 

ensino, para organizar suas estruturas e delinear o desempenho de suas atribuições como: 

pesquisa, ensino-aprendizagem, extensão universitária, entre outros. 

Em vista dessas normas, por meio da homologação do “parecer” CES/CNE 282/2002 

em 21/10/2002, a Câmara de Educação Superior do CNE (Conselho Nacional de Educação) 

delineou diretrizes para examinar e aprovar estatutos correspondentes às modalidades de 

instituição educacional, correspondentes ao ensino médio, fundamental e superior. Entre as 

prerrogativas do “parecer”, o estatuto das instituições educacionais deve abranger “organização 

administrativa, informações básicas da instituição, objetivos institucionais, organização 

financeira, acadêmica e patrimonial”, de acordo com suas respectivas finalidades. 

Dessa forma, as IEs devem seguir as diretrizes do artigo nº43 da LDB, conforme a 

classificação da instituição educacional, para ajustarem-se aos objetivos recomendados pelas 

normas governamentais e com o intuito de reduzir disparidades no sistema educacional no 

Brasil. Em vista disso, as IEs também devem estar alinhadas às suas finalidades e, 

consequentemente, suas regras institucionais devem estar em conformidade com o estímulo 

cultural, a formação de profissionais, ao incentivo à pesquisa, a divulgação dos conhecimentos 

e a integração com a comunidade (ABMES, 2011).  

Portanto, os processos administrativos nas IEs, além de integrar decisões administrativas 

às normas reguladoras e aos processos educacionais locais e globais, atualmente também 

precisam integrar todas suas tarefas administrativas e educacionais ao uso da TI, assim como, 

devem gerenciar a relação entre os indivíduos dentro das IEs, a qual tornou-se cada vez mais 

abalada e modificada pelo uso da TI, seja no processo de ensino ou no processo administrativo 

(Bloom et al., 2015).  
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Dessa forma, Barros, Ciseski & Silva (2018) chamam a atenção que, diante das 

evoluções tecnológicas, assim como, da velocidade que elas ocorrem, a exclusão digital pode 

constituir-se como uma realidade em diversas áreas do campo educacional, considerando, nesse 

caso, a dificuldade que os atores envolvidos na educação têm em compreendê-las ou possuí-las. 

Perante essa prerrogativa, Barros, Ciseski & Silva (2018) argumentam que “houve uma 

mudança de paradigma de programas incipientes com ênfase em uma instrução básica, para 

uma formação mais plural voltada também para o engajamento dos sujeitos no processo 

produtivo”. Consequentemente, a gestão educacional, assim como a administração de outros 

setores, possivelmente foi surpreendida com a rápida difusão da TI nas últimas décadas, nesse 

caso, ficando com a difícil missão de lidar com problemas que avançam além do seu campo de 

conhecimento ou das normas governamentais, como por exemplo, a lei LDB. 

Segundo Pletsch & Mendes (2015), “todo o movimento legal e político sobre Educação 

Inclusiva no Brasil nas duas últimas décadas é um bom exemplo das políticas globais a que os 

Estados nacionais estão sendo chamados a responder, decorrentes de agendas supranacionais e 

de todo conjunto de forças externas aos países e seus territórios”. Os autores apontam que 

atualmente ocorrem redefinições no contexto nacional de políticas educacionais, em virtude dos 

encadeamentos de políticas educacionais globais e em razão da consolidação da educação como 

um grande negócio, por meio de empresas especializadas na comercialização e exportação de 

políticas educacionais. 

Em conformidade com a provável reformulação de políticas educacionais, muitas 

transformações digitais são observadas dentro e fora das IEs. Segundo Lopes & Stefanutto 

(2014), esse fenômeno acontece em inúmeros setores da educação. Atualmente a TI está 

presente em todos os cursos e em todas as faixas etárias, seja no processo pedagógico ou 

administrativo.  

Desse modo, ao analisar jovens que estão sendo preparados para o mercado de trabalho 

ou muitas vezes já atuam nesse mercado, torna-se primordial entender como a TI é aplicada nos 

cursos de graduação (Henderson et al., 2015), questionar se o uso da TI realmente agrega valor 

à vida profissional dos alunos (Wu, 2017) e como ela TI, se difere das tecnologias utilizadas no 

dia a dia (Valente, 1995; Almeida & Valente, 2012). 

Em vista desses fenômenos e questionamentos, os cursos desenvolvidos pelas IEs devem 

prover a construção do conhecimento alinhado à teoria e à prática, sendo nesse caso, uma difícil 
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tarefa no sistema educacional independentemente da implementação de recursos tecnológicos, 

logo, o ensino fundamental, médio e superior devem preparar os alunos para o mercado de 

trabalho e colocar à disposição todos os recursos disponíveis para que esses objetivos sejam 

alcançados (Valente, 1999; Wu, 2017).  

Nesse sentido, Henderson et al. (2015) relatam que adequar os cursos às ferramentas do 

mercado de trabalho já existentes não é uma tarefa difícil e muito recorrente nas IEs, o que 

podemos questionar é como essas ferramentas são ensinadas e avaliadas pelos docentes dentro 

das IEs (Almeida & Valente, 2012). Consequentemente, algumas indagações são importantes 

para compreender: qual tecnologia educacional seria melhor aplicada na preparação dos alunos 

para um mundo envolvido por tecnologias (Henderson et al., 2015), qual a melhor maneira de 

aprimorar e administrar tais tecnologias dentro das IEs para melhorar o processo educacional 

(Lo-Iacono et al., 2018) e como correlacionar esses avanços às normas impostas pelas 

instituições governamentais (Barros, Ciseski, & Silva, 2018).  

Consequentemente, estudar esse contexto educacional que abrange normas, tecnologias 

e mudanças nas IEs, alinhado ao uso da TI, possivelmente irá encontrar novos caminhos para 

melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, assim como, poderá guiar novas 

transições e desenvolvimento de leis pertinentes à educação conectadas à tecnologia, que 

possivelmente auxiliarão a reconstrução do ambiente educacional, com base no seu 

detalhamento e da tecnologia inserida nesse ambiente.  

 
Quadro 1 - Referencial Teórico sobre o Contexto Educacional no Brasil. 

 
4.2     Dimensões do Uso da Tecnologia da Informação 

Como efeito da rápida introdução e absorção da TI nas empresas e na área educacional, 

sua utilização tornou-se uma das ferramentas de suma importância dentro das IEs para questões 

administrativas e pedagógicas (Valente, 1999; Almeida & Valente, 2012).  

TEMAS EIXOS DESCRIÇÃO AUTORES (por ordem de citação)

Contexto Educacional
 no Brasil 

OECD, (2017); Bastos, 
(2015); LDB, (1996); CNE, 
(2002) e ABMES, (2011)

Normas da lei LDB 
nº 43, 

transformação
digital e 

ferramentas
voltadas ao 

ensino-
aprendizagem

Conceitos sobre
investimentos em 

educação, associados às 
normas e leis 

governamentais e ao 
cenário de transformação 
digital nas instituições de 

ensino no Brasil

OECD, (2017); Bastos, (2015); LDB, 
(1996); CNE, (2002); ABMES, 
(2011); Bloom et al ., (2015); 

Barros, Ciseski & Silva, (2018); 
Pletsch & Mendes, (2015); Lopes 

& Stefanutto, (2014); Lo-Iaconoet 
et al ., (2018); Henderson et al ., 

(2015); Wu, (2017); Valente, 
(1995) e Valente, (1999; 2012)
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Nesse sentido, apresentar as dimensões do uso da TI como um instrumento, para estudar 

as tensões que direcionam ou influenciam as diretrizes das iniciativas para o uso da TI dentro 

das IEs, provê não somente o suporte adequado para reflexões sobre as transformações do 

ambiente interno e externo das IEs na era digital, mas também fornece uma lente teórica rica 

em detalhes, sobre questões inerentes da área educacional e que posteriormente possam ser 

relacionadas aos componentes que compõem a inovação do sistema educacional.  

Conforme exposto por Moraes (2008), o planejamento das organizações exige uma 

análise coerente de avaliação e implementação de novas tecnologias para manter a 

competitividade e sua própria sobrevivência, do mesmo modo, a organização ao desenvolver o 

planejamento, deve estar atenta ao ambiente externo e suas constantes mudanças. 

Consequentemente, a gestão da informação auxilia caminhos para observar o ambiente 

externo e as tensões entre seus componentes, sendo um dos recursos mais importantes nos 

parâmetros organizacionais, porque as instituições, por meio da “informação” e como “as 

informações” são estruturadas, desenvolvem novas tecnologias; otimizam custos e processos; 

melhoram a qualidade de serviços e produtos e exploram novas oportunidades de investimento 

e inovação (Saraiva & Souza, 2013), da mesma forma, desenvolvem seu planejamento e gestão 

estratégica, utilizando-os posteriormente como apoio para tomada de decisão (Weber & Klein, 

2013; Silva & Moraes, 2011). 

Em virtude do interesse da gestão da informação na utilização de informações e dados 

adquiridos no ambiente externo ou interno das instituições sobre a TI, as instituições exigem de 

seus colaboradores meios de reinventar e reorganizar o aprendizado institucional para melhorar 

a realização de atividades e negócios, provocando, dessa maneira, mudanças no comportamento 

da instituição e de seus colaboradores devido à transformação digital e em consequência da 

exigência de competências informacionais específicas (Miranda, 2006; Santos & Reinhard, 

2007). 

Miranda (2006) discorre em seu trabalho sobre as semelhanças entre as dimensões das 

necessidades da informação (NI) e das competências (informacionais), nas quais o 

reconhecimento da necessidade de informação pode estar relacionado ao desenvolvimento de 

competências informacionais, que na prática possam atendê-las. Nesse sentido, Miranda (2006) 

afirma que o desenvolvimento de competências específicas, ligadas ao trabalho informacional, 

advém da falta de recursos informacionais para solucionar problemas característicos da área de 



30 
 

TI, ou seja, o desenvolvimento de conhecimento informacional também depende da 

necessidade de resolver problemas relacionados ao uso da TI, sendo esse um fator importante 

que recai sobre o estudo do indivíduo nas instituições. 

Dessa maneira, embora as empresas reconheçam a necessidade da informação e do 

conhecimento informacional para melhorar a utilização da TI, em atividades diárias e nas 

atividades institucionais dos negócios, da mesma forma, faz-se necessário que o uso e aplicação 

da TI sejam coerentes à cultura e ao planejamento estratégico da empresa (Weber & Klein, 

2013), com foco nas adaptações e pressões do mercado (Silva & Moraes, 2011), adequando-se 

aos diferentes perfis de clientes e funcionários (Moraes, 2008), assim como, apropriando-se das 

inovações tecnológicas disponíveis e acessíveis (Valente, 1999; Almeida & Valente, 2012).  

De acordo com essas necessidades inerentes do campo da TI e absorvidas por várias 

áreas, incluindo o sistema educacional, Albertin & Albertin (2005) reconheceram a necessidade 

de um estudo mais detalhado do uso da TI sob a luz de quatro conjuntos de direcionadores: 

Mercado, Indivíduo, Organização e TI, para expandir a abrangência e o uso mais adequado da 

TI, no qual as instituições possam definir suas diretrizes, estratégias e operacionalização, 

conforme o campo de atuação (Santos & Reinhard, 2007). 

Consequentemente, dentre os modelos que as organizações possam utilizar a TI e como 

ela determina seu papel no planejamento da instituição, Moraes (2008) e Albertin & Albertin 

(2008) consideram duas abordagens importantes de utilização e assimilação da TI, sendo elas: 

(I) algumas instituições consideram a TI como uma facilitadora e fornecedora de inovações e 

(II) algumas instituições consideram/absorvem a TI em decorrência das diretrizes 

organizacionais. 

Além dessas duas perspectivas que configuram o uso da TI nas organizações, Albertin 

& Albertin (2012) apoiam-se na literatura de Weill & Broadlent (1998) e Venkatraman (1991) 

para relatar que a visão e o valor disposto pela TI, dentro de uma instituição, têm influência nas 

aplicações e no uso da TI sobre os pontos de infraestrutura, transacional, informacional e 

estratégico, capazes de reconfigurar a estrutura de negócios em diferentes níveis.  

Como por exemplo, Weill & Aral (2006) similarmente identificaram as quatro 

classificações de investimentos em TI, que podem influenciar a reconfiguração das instituições 

de acordo com seus objetivos, apontadas como: 
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• Transacional – otimizar despesas ou melhorar a eficiência, geralmente ao mesmo custo; 

• Informacional – por meio de sistemas de informação, prover informações para departamentos 

administrativos, desenvolver relatórios, apoiar questões de compliance, apoiar a comunicação 

ou análises; 

• Estratégica – adquirir vantagem competitiva, como suporte para a entrada em novos 

mercados ou auxiliando no desenvolvimento de novos produtos, serviços ou sistemas de 

negócios;  

• Infraestrutura – prover serviços compartilhados para múltiplas aplicações. 

 
Figura 3 - Dimensões e uso da TI. 

Fonte adaptada: Albertin & Albertin (2012). (I) informacional, (E) estratégico, (T) transacional e (IE) 
infraestrutura. 

Para ilustrar o uso mais adequado da TI nas organizações, Albertin & Albertin (2005) 

destacam o estudo de quatro conjuntos de direcionadores e os relacionam com o uso da TI 

(Albertin & Albertin, 2012), por meio da seguinte perspectiva: 

4.2.1 Direcionadores de Mercado: discorrem sobre as características de mercado na 

definição do uso da TI como componente de suas estratégias e operacionalização (Albertin & 

Albertin, 2012).  

 Nesse caso, o direcionador de mercado tende a ser relacionado com “o uso da TI” no 

quadrante informacional, conectado aos sistemas de informação e utilizado para prover 

informações para departamentos administrativos, desenvolver relatórios, apoiar questões de 

compliance e auxiliar a comunicação. Assim como, no quadrante estratégico, é utilizado para 

adquirir vantagem competitiva, como suporte para a entrada em novos mercados ou auxiliando 

no desenvolvimento de novos produtos, serviços ou sistemas de negócios (Albertin & Albertin, 

2012; Weill & Aral, 2006). 

As políticas públicas educacionais são fontes importantes para regulação e planejamento 

educacional, no entanto, Oliveira (2016) afirma que em diversos períodos da história, o sistema 

educacional no Brasil possuiu uma credibilidade subjugada ou em crise, sobre questões socio 

culturais e políticas.  



32 
 

Em contrapartida, com a abertura de mercado promovida pela globalização, o acesso à 

educação tornou-se mais abrangente devido à evolução e adoção rápida da tecnologia em 

diversas áreas, incluindo o setor educacional. Nesse contexto da abertura de mercado, as IEs 

privadas ganharam mais espaços, ferramentas administrativas e pedagógicas associadas a 

tecnologia, ocasionando a reconfiguração do mercado educacional e a competitividade entre as 

IEs, por meio da adoção de estratégias para a diversificação e diferenciação de modelos de 

ensino-aprendizagem. (Padula, 2017; Almeida & Valente 2012). 

As ações empresariais no campo da educação, desenvolvem práticas que promovem a 

síntese entre interesse individual e interesse geral. De certo, essas ações não interferem nos 

interesses econômicos e não fazem oposição ao Estado, ao contrário, estas ações atuam por 

meio do Estado, modificando a cultura organizacional do mercado, subsidiando demandas por 

flexibilidade, inovação e eficiência nas IEs (Caetano, 2018). 

A frente desse cenário motivador, diversas iniciativas nas instituições promovem a 

implantação da TI nas IEs, contudo sua utilização ainda permanece em níveis abaixo do 

esperado. O conceito da TI como solução educacional não é amplamente explorado pelos 

gestores das instituições, o que provoca deficiência na sua utilização e adoção nas IEs em 

relação às demandas de mercado (Keengwe, Onchwari, & Agamba, 2013; Camilleri & 

Camilleri, 2017). 

De acordo com algumas deficiências já citadas, Bhuasiri et al., (2012) e Franco, Braga, 

& Rodrigues, (2011) acrescentam que a interação entre os meios de transmissão e exposição 

dos conteúdos educacionais, ainda dependem de avanços na qualificação dos docentes e na 

cobrança mais efetiva da utilização da TI pelos gestores.  

Similarmente, observa-se que o papel dos recursos digitais na educação ainda demanda 

mais atenção, sob o ponto de vista do ensino-aprendizagem mediado por novas tecnologias, 

para acompanhar um mercado dinâmico (economia, política e sociedade) em constante 

reconstrução (Hrastinski & Aghaee, 2012). 

4.2.2 Direcionadores de Indivíduo: compreendem a atuação, a capacitação e o 

comportamento dos indivíduos no sistema organizacional, como por exemplo, colaboradores, 

parceiros e clientes das organizações. (Albertin & Albertin, 2012).  
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Portanto, esse direcionador tende a ser relacionado com “o uso da TI” no quadrante 

estratégico. Com o objetivo de adquirir vantagem competitiva, atuar como suporte para a 

entrada em novos mercados ou auxiliar no desenvolvimento de novos produtos, serviços e 

sistemas de negócios (Albertin & Albertin, 2012; Weill & Aral, 2006). 

De acordo com a introdução do uso da TI nas instituições educacionais, novos atributos 

foram criados para sua utilização na educação, permitindo docentes adotarem múltiplas 

atividades e fomentar a construção do conhecimento (Bhuasiri et al., 2012). Na direção de um 

futuro promissor, Camilleri & Camilleri (2017) indicam que os docentes estão cada vez mais 

comprometidos a adotar recursos de TI, principalmente os docentes mais jovens, 

acompanhando, dessa maneira, as novas tendências e mudanças do ambiente educacional 

interno e externo nas IEs, porque sofrem constantes pressões de mercado para se adequarem a 

um contexto competitivo ou inovador. 

No âmbito do ambiente educacional, a pesquisa dos autores Sang et al. (2010) 

identificou, por meio de um estudo com 727 docentes no período de formação acadêmica em 

IEs chinesas, que docentes com perspectivas construtivistas e preocupados com a eficiência 

pedagógica tinham maior facilidade na adoção da TI e implementação na prática pedagógica. 

O estudo apontou a importância da integração e do processo de conhecimento da TI na formação 

dos docentes. 

No âmbito da gestão educacional, Schiller (2003) testou empiricamente a relação entre 

o conhecimento e engajamento da TI, com o desempenho da implantação da TI na educação, 

por meio de uma pesquisa com 217 gestores educacionais em escolas de ensino fundamental na 

região de South Wales, Austrália.  Os resultados indicaram que há uma grande variação entre 

o desempenho dos gestores educacionais associado ao uso da TI, na competência informacional 

e sobre suas preferências para adquirir conhecimento sobre a TI.  

Consequentemente, essa dissonância afeta a introdução e a disseminação da 

transformação digital nas instituições estudas, do mesmo modo, alerta que os gestores 

começaram a ter consciência das necessidades de novas competências administrativas voltadas 

à TI, embora não seja sua preferência (gestores) em relação ao seu próprio investimento 

profissional (Schiller, 2003; Bloom, 2015; Ferreira & Paiva, 2017). 
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4.2.3 Direcionadores Organizacionais: estão vinculados as políticas, as estruturas e aos 

processos organizacionais. Por sua vez, esse direcionador tende a ser relacionado com “o uso 

da TI”, no quadrante da infraestrutura para prover serviços compartilhados em múltiplas 

aplicações, assim como, no quadrante transacional utilizado muitas vezes para otimizar 

despesas, ou melhorar a eficiência geralmente ao mesmo custo (Albertin & Albertin, 2012; 

Weill & Aral, 2006). 

Em referência ao movimento transacional nas instituições, os retornos positivos da 

pesquisa de Camilleri & Camilleri (2017) sobre investimentos em TI na educação abordaram 

os custos e os benefícios do uso da TI na área de ensino-aprendizagem por meio de recursos 

digitais, a partir da perspectiva dos docentes. Dentre os objetivos da pesquisa, encontrava-se a 

necessidade de prover, para as autoridades regulatórias, desenvolvedores de políticas públicas 

e gestores, recomendações para melhorar o currículo e os resultados do sistema educacional. 

Dessa forma, diversas iniciativas promovem a implantação da TI nas IEs com o objetivo 

de melhorar resultados institucionais e pedagógicos, embora sua utilização ainda esteja abaixo 

do ideal (Valente, 1995; Hu et al., 2016). Desse modo, novamente o conceito da TI como 

solução educacional dentro das instituições não é amplamente explorado pelos gestores e 

colaboradores, provocando dessa maneira deformidades e lacunas no seu uso, adoção e no 

impacto da infraestrutura (Camilleri & Camilleri, 2017; Keengwe, Onchwari, & Agamba, 2013; 

Valente, 1995). 

Embora algumas pesquisas indiquem os esforços das IEs para melhorar a qualidade dos 

cursos ou para apenas direcioná-los à redução de custos, Whitaker, New & Ireland (2016) 

identificaram que ainda não está claro como a TI transformou a educação nas escolas de 

administração. Tal conclusão baseia-se em vinte anos de pesquisas publicadas na área de 

educação e tecnologia, por um periódico consagrado na área da educação e administração 

chamado Academy of Management Learning & Education.   

A partir dessa perspectiva, Persico, Manca & Pozzi (2013); Sergis et al. (2014) e 

Oliveira, Cunha & Nakayama (2016) indicam que as instituições inseridas em um novo modelo 

educacional e virtual (digital), devem estar alinhadas aos aspectos da sociedade atual para 

acompanhar o desenvolvimento da emergente sociedade da informação, a partir do uso de 

tecnologias em salas de aula e em ambientes externos da instituição. 
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4.2.4 Direcionadores de TI: estão conectados às características da própria TI 

(infraestrutura) em referência aos próprios artefatos ou componentes utilizados para lidar com 

desafios ou demandas, da mesma forma, estão conectados aos conceitos de inovação e 

transformação digital dentro e fora das instituições.  

Portanto, esse direcionador tende a ser relacionado com o “uso da TI”, no quadrante da 

infraestrutura para prover serviços compartilhados em múltiplas aplicações e no quadrante 

estratégico para adquirir vantagem competitiva, atuar como suporte para a entrada em novos 

mercados ou auxiliar no desenvolvimento de novos produtos, serviços e sistemas de negócios 

(Albertin & Albertin, 2012; Weill & Aral, 2006). 

O crescimento do uso da TI no sistema educacional pode ser exemplificado por meio de 

um breve histórico sobre a demanda por educação online (e-learning) no Brasil no final da 

década de 90. Schlemmer (2001) cita que, nesse período, houve um volume notório de 

crescimento, aliado à quantidade e diversidade de cursos oferecidos para a graduação e 

especialização mediados pela TI, pela adição de plataformas digitais voltadas à educação online 

e como suporte ao ensino presencial.  

Seguindo essa tendência, de acordo com Bhuasiri et al. (2012) um número superior a 

mil instituições de cinquenta países em desenvolvimento ofertava ensino online (e-learning) a 

partir dos anos 2000, como alternativa para melhorar a qualidade de ensino-aprendizagem com 

auxílio de ferramentas digitais. 

Observa-se dessa maneira, que o uso da TI cresce gradativamente nas organizações, 

exercendo uma considerável influência na dinâmica de incorporação da TI pelos atores, os quais 

provavelmente em algumas situações são forçados a adequar-se às pressões de mercado, das 

próprias instituições, dos clientes e de instituições concorrentes, para interagir em um ambiente 

competitivo cercado por tecnologias.  

Contudo, Sanchez & Cappellozza (2012) expõe que em organizações “o surgimento de 

novos padrões no campo da tecnologia da informação é uma característica que torna as decisões 

sobre investimento mais complexas, em razão do potencial de rápida obsolescência dos ativos”, 

impactando, algumas vezes negativamente, na habilidade dos gestores na tomada de decisão 

sobre investimentos em TI. 
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Mediante o exposto, os direcionadores identificados como elementos base para o uso da 

TI em diversas áreas, teoricamente podem ser estruturados e agregados à gestão educacional, 

para guiar novas diretrizes e oferecer respostas às necessidades de inovação e transformação 

digital no sistema educacional. Estudar essa relação em profundidade será importante para 

descobrir os eventuais motivadores e as possíveis mudanças que guiam o desenvolvimento das 

iniciativas em TI no campo educacional, voltado ao processo de ensino-aprendizagem.  

 
Quadro 2 - Referencial Teórico sobre as Dimensões do Uso de Tecnologia de Informação. 

4.3     Competências da Gestão Educacional 

A educação está cada vez mais presente na agenda da sociedade e das instituições, 

porque é apontada como um caminho de possíveis alternativas para solucionar problemas 

globais crônicos. Dessa maneira, por meio de um sistema educacional inovador diversos 

assuntos relacionados à sociedade e a conflitos sociais podem ser parcialmente resolvidos com 

ênfase em valores, como a ética e responsabilidade social (Filho, 2017).  

Diante desses desafios presentes na sociedade, a necessidade de novas competências na 

gestão educacional supostamente tornou-se mais evidente no atual avanço da era digital e pela 

presença da transformação digital em todos os setores da educação, seja no âmbito: 

TEMAS EIXOS DESCRIÇÃO AUTORES (por ordem de citação)

Direcionadores
de Mercado

(ambiente educacional)

Fatores influenciadores do 
mercado, associados ao 

uso da TI

Bhuasiri et al ., (2012); Caetano, 
(2018); Candido & Oliveira, 

(2016); Camilleri & Camilleri, 
(2017); Keengwe, Onchwari & 

Agamba, (2013); Franco, Braga & 
Rodrigues, (2011) e Hrastinki & 
Aghaee, (2012); Padula, (2017); 

Valente, (2012).

Direcionadores 
de Indivíduo

(ambiente educacional)

Fatores influenciadores do 
indivíduo, associados ao 

uso da TI

Bloom, (2015); Ferreira Paiva, 
(2017); Sang et al ., (2010); Shiller 

(2003); Weill & Aral, (2006)

Direcionadores
Organizacionais

(ambiente educacional)

Fatores influenciadores 
organizacionais, 

associados ao uso da TI

Camilleri & Camilleri, (2017); 
Valente, (1995); Keengwe, 

Onchwari & Agamba, (2013); 
Whitaker, New & Ireland, (2016); 

Persico, Manca & Pozzi (2013); 
Sergis et al ., (2014); Hu et al., 

(2016) e Oliveira, Cunha & 
Nakayama, (2016)

Direcionadores  
de TI

(ambiente educacional)

Fatores influenciadores da 
TI ,associados ao uso da TI

Schlemmer, (2001); Bhuasiri et 
al ., (2012) e Sanchez & 

Cappelloza (2012) 

Dimensões do Uso da 
Tecnologia da 

Informação

Albertin & Albertin 
(2005), (2008) e (2012); 

Moraes (2008); Saraiva & 
Souza, (2013); Weber & 

Klein, (2013); Silva & 
Moraes, (2011); 

Miranda, (2006); Santos 
& Reinhard, 2007); Weill 

& Broadlent (1998); 
Venkatraman (1991) e 

Weill & Aral (2006)  
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 Administrativo: com o objetivo de otimizar custos, melhorar a qualidade do ensino, planejar 

estratégias de boas práticas e adquirir melhor colocação no ranking nacional de educação (Bush, 

2006).  

Segundo Castilho (2016), em um certo período, a administração do espaço educacional 

acontecia por meio de normas e funções bem definidas, geradas em torno do diretor da 

instituição. Contudo, atualmente a gestão educacional é exercida por uma dinâmica que envolve 

múltiplos atores responsáveis, por processos estabelecidos em função dos objetivos.  

 Competitivo: discorre pelo aumento da concorrência entre as IEs e pela necessidade de as 

instituições entenderem, administrarem e alavancarem uma forte posição da marca (Celly & 

Knepper, 2010).  

 Pessoal: expõe o objetivo de formar alunos para um mercado de trabalho competitivo, 

valorizar e atualizar o trabalho dos docentes e atuar como meio de transformação social 

(Valente, 1999; Wu, 2017). 

Esses aspectos apresentados, entre outros, refletem diretamente em duas características 

essenciais para a imagem da instituição educacional, sendo elas: a qualidade e o prestígio. No 

entanto, alcançar todos esses objetivos ao mesmo tempo é uma tarefa desafiadora e complexa 

(Rauschnabel et al., 2016; Hu et al., 2016), exigindo dessa forma um conjunto de competências 

inovadoras dos gestores educacionais (Schiller, 2003). 

Devido à influência das mudanças provenientes da era digital nos mercados 

educacionais globalizados e a intensificação da demanda nas IEs por formas inovadoras de 

gestão e profissionalização. O desenvolvimento de competências adequadas ao ambiente 

interno e externo tornaram-se mais relevantes e mais discutidas em pesquisas acadêmicas.  

Dessa maneira, entre as variáveis mais recorrentes encontradas em pesquisas estão as 

competências gerenciais, competências políticas, atitudes e capacidades interpessoais 

(Machado et al., 2017; Salles & Villardi, 2017; Ferreira & Paiva, 2017; Lizote, Verdinelli, & 

Bervian, 2018). Nesse caso, a atuação da TI e suas particularidades não aparecem com muita 

frequência em pesquisas acadêmicas entre as competências para a gestão educacional. 

Na associação dessas competências observadas com o uso da TI, a pesquisa 

desenvolvida por Brito, de Paiva & Leone (2012) adequa-se de forma ilustrativa à base teórica 

proposta na presente pesquisa, devido apontar a relação das variáveis conhecimento, atitudes e 
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habilidades com questões da TI de forma detalhada e por estar de acordo com as prerrogativas 

de pesquisas atuais, associadas à visão, gestão e apreensão dos gestores sobre o uso da TI na 

gestão educacional.  

Nesse caso, embora a pesquisa dos autores Brito, de Paiva & Leone advém do ano de 

2012, o texto aborda requisitos importantes sobre a inovação e transformação digital na visão 

dos gestores das IEs, de forma clara e detalhada por meio de diversas variáveis, as quais podem 

ser relacionadas às pesquisas atuais. Ou seja, à associação da TI com a gestão educacional em 

pesquisas atuais, não apresentam em detalhes as questões relacionadas ao conhecimento, 

habilidades e atitudes. Dessa maneira, as variáveis apontadas por Brito, de Paiva & Leone 

(2012) serão abordadas de forma ilustrativa e posteriormente correlacionadas com as pesquisas 

atuais. 

Como por exemplo, um estudo sobre as competências gerenciais dos coordenadores de 

cursos de IES privadas, Ferreira & Paiva (2017) identificaram que entre as competências mais 

citadas e classificadas como “mais utilizadas” ou “mais importantes” estão as variáveis: 

relacionamento interpessoal, liderança, comunicação, conhecimento das normas regulatórias, 

administração de conflitos, planejamento, entre outras.  

 
Quadro 3 - Competências Gerencias na Educação. 

Fonte adaptada - Ferreira & Paiva, (2017). 

Contudo, conforme exposto no quadro 3, entre as variáveis associadas à transformação 

digital na educação, somente a variável inovação foi detectada e não está entre as competências 

mais citadas nas entrevistas realizadas na pesquisa, com um resultado muito abaixo em relação 
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às variáveis mais citadas. Por outro lado, no texto de Brito, de Paiva & Leone (2012) outras 

variáveis além da inovação são identificadas e equacionadas na pesquisa, assim como, 

apresentam os mesmos resultados baixos em relação as outras variáveis (relacionamento, 

normas, comunicação, etc.). 

Portanto, com base em um estudo sobre o perfil das competências gerenciais dos 

gestores desenvolvidas para o exercício de suas atividades no ensino acadêmico e pautadas na 

gestão do conhecimento e aprendizagem organizacional, os autores Brito, de Paiva & Leone 

(2012) identificaram variáveis importantes que impactam no processo da gestão educacional, 

as quais serão utilizadas de forma ilustrativa na presente pesquisa e relacionada à pesquisa dos 

autores Ferreira & Paiva (2017), por meio de indicadores como:  

 Indicadores de conhecimentos (cognitivos): referem-se ao saber teórico, conceitual e 

fundamental para orientar uma boa prática;   

 Indicadores comportamentais: esses envolvem habilidades (saber, fazer e capacidade de 

aplicar conhecimentos teóricos); 

 Indicador atitudinal: aborda questões sobre querer ser e fazer.  

Dentre as variáveis apontadas no indicador relacionado ao “conhecimento” destaca-se a 

variável informática, a qual apresenta apenas 5,41% do total em grau de relevância na avaliação 

dos gestores educacionais. Nesse caso, ocupando as últimas colocações em relação ao grau de 

importância como competência gerencial, quando comparada às variáveis: planejamento 

estratégico 24,32%, informações e diretrizes curriculares 16,22%, produto/mercado de 

atuação da empresa/instituição 10,81%, técnicas específicas (RH, financeiro, etc.) 8,11%, 

entre outras.  

Em contrapartida, Sanchez, Terlizzi & Moraes (2016), por meio de uma pesquisa com 

desenvolvedores e usuários de TI, apresentam a importância do sucesso da TI vinculada à 

percepção do sistema de qualidade e funcionalidade, ligadas diretamente ao sucesso de projetos 

e qualificação dos artefatos. Com base na literatura em TI e gerenciamento de projetos, a 

pesquisa desses autores formula hipóteses dos principais elementos de sucesso, para elucidar 

os aspectos mais influenciadores do uso da TI, como por exemplo: a motivação do gerente de 

projetos, o ambiente tecnológico, o trabalho da equipe em redes sociais, entre outros.  
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Albertin & Albertin (2008), da mesma forma, destacam que “os benefícios oferecidos 

para o desempenho empresarial ocorrem pela identificação e apresentação de instrumentos, não 

somente utilizados como análise de desempenho profissional, mas também como orientação 

para o tratamento adequado das dimensões do uso da TI nas instituições”. 

Sob o ponto de vista do campo de sistemas da informação (SI), Orlikowski & Iacono 

(2001) e Whitaker, New & Ireland (2016), afirmam que a tecnologia ainda está de forma 

insipiente conquistando seu espaço em pesquisas acadêmicas e nas instituições, embora 

prevaleça sua reputação como ferramenta utilizada para suporte ou manutenção. De acordo com 

esse fato, perspectivas relacionadas ao desenvolvimento e investimento de TI nas instituições 

educacionais e em outros setores apresentam-se como uma variável, com média ou pequena 

relevância nos planos estratégicos de algumas instituições (Weill & Aral 2006).  

Nesse caso, a gestão educacional em companhia da transformação digital sofre com os 

mesmos dilemas dos outros campos da administração, embora seja notório que o campo 

educacional defronta problemas em uma velocidade menor, quando comparado a outras áreas 

(Lašáková, Bajzíková, & Dedze, 2017) e sua capacidade de resolução, assim como a aferição 

do sucesso são variáveis importantes, entretanto de difícil avaliação (Lo-Iacono-Ferreira, 

Capuz-Rizo, & Torregrosa-López, 2018).  

A posteriori, outra variável que demanda atenção nessa pesquisa dos autores Brito, de 

Paiva & Leone (2012), associada ao grau de importância das competências gerenciais, 

pertencente ao indicador comportamental e ligada às “habilidades”, encontra-se no 

posicionamento da variável criação & inovação, ao redor das últimas posições, listadas no 

quadro 4.  

Em contraste, nota-se no quadro 4, que na visão dos gestores a variável planejamento é 

extremamente importante e encontra-se em primeiro lugar, contudo, pela distância do 

posicionamento das duas variáveis (criação & inovação e planejamento), o planejamento na 

visão dos gestores não considera enfaticamente o suporte da inovação, a mesma distância entre 

essas variáveis também é observada na pesquisa dos autores Ferreira & Paiva (2017).  

Segundo Cetindamar, Phaal, & Probert (2016), esses dois fatores estão fortemente 

ligados ao uso de tecnologias em instituições educacionais e à formação profissional dos 

gestores. Contudo, nota-se nas pesquisas dos autores Brito, de Paiva & Leone (2012) e Ferreira 
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& Paiva (2017), a variável inovação não está intrinsicamente incorporada no planejamento 

estratégico e operacional ou nas diretrizes educacionais à visão dos gestores.  

Em sincronia com essas observações Hu et al., 2016, considera que a relação entre as 

variáveis inovação e planejamento são importantes para que ocorra a transformação digital, o 

desenvolvimento e a implementação de novas tecnologias no sistema educacional.  

 
Quadro 4 - Demonstrativo das Variáveis do Indicador Comportamental “Habilidades”. 

Fonte: Brito, de Paiva & Leone (2012). 

Tomando-se como base um estudo sobre o papel dos gestores nas instituições 

educacionais Australianas, Schiller (2003) faz uma crítica na relação e distanciamento dos 

gestores educacionais com as possíveis inovações tecnológicas, sendo esse fato uma das 

principais razões para o sistema educacional estar estagnado, em virtude da difícil tarefa de 

mudar a visão tradicional dos gestores sobre o uso de tecnologias e do modo que eles 

administram as instituições (Dexter, 2018). Em contrapartida, ainda segundo Schiller (2003) e 

Salles & Villardi (2017), diminuir essa distância poderia alavancar o uso de tecnologias no 

sistema educacional.  

Além disso, Stoddart (2015) e Dexter (2018) similarmente criticam a baixa atuação dos 

gestores na aplicação da tecnologia nos processos administrativos e educacionais, em aspectos 

pertinentes ao treinamento e fomento de iniciativas para o uso de tecnologias direcionadas aos 

docentes e alunos, à mudança mais consistente de estratégias para alcançar metas e objetivos 

educacionais, assim como, pouco envolvimento em atividades de desenvolvimento e 

planejamento do uso de tecnologias voltadas ao processo de ensino-aprendizagem. 
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Nesse cenário de desafios encontrados dentro das IEs, Sergis et al. (2014) aponta outro 

fator importante, pautado na necessidade de sistemas informacionais atuarem na captura de 

aspectos e questões, que significantemente serão úteis para o processamento de dados e que 

sejam utilizados no suporte do planejamento estratégico educacional.  

Similarmente, na visão dos gestores na pesquisa dos autores Brito, de Paiva & Leone 

(2012), o mesmo ocorre com o indicador comportamental relacionado às “atitudes”. Nesse caso, 

o grau de importância da variável visionário ficou em último lugar com 2,44% do total, quando 

comparada às variáveis: ético 36,59%, comprometido 14,63%, auto motivado 9,76%, 

responsável 7,32%, flexível 4,88%, entre outras.  De acordo com essa descrição a variável 

visionário, não se apresentou extremamente relevante para a prática da gestão educacional, 

conforme a opinião dos gestores entrevistados.  

Conforme ilustrada a variável visionário, a falta de visão dos gestores sobre o uso da TI 

impacta diretamente no plano estratégico, da mesma forma, causa impactos negativos no uso 

de tecnologias no sistema educacional dentro das IEs (Dexter, 2018), deixando alunos e 

docentes em descompasso com o ambiente tecnológico inovador, o qual está em constante 

mudança e atualização na vida pessoal e na vida profissional da sociedade moderna (Stoddart, 

2015; Cetindamar, Phaal & Probert, 2016).  

Não obstante das premissas da gestão educacional, algumas pesquisas suscitam o gap 

tecnológico existente entre o docente e a tecnologia, de tal modo que a maior parte da carga 

negativa recai sobre os docentes, pela sua falta de interesse ou por utilizarem as ferramentas 

digitais educacionais disponíveis de forma conservadora (Lopes & Stefanutto, 2014), por não 

estarem atualizados às inovações tecnológicas educacionais (Dexter, 2018) ou por falta de 

qualificação adequada no campo tecnológico (Dexter, 2018; Camilleri & Camilleri, 2017). 

Consequentemente as competências necessárias para a gestão educacional associadas ao 

uso da TI e com a tarefa de serem desenvolvidas e aplicadas de maneira mais uniforme, 

teoricamente podem relacionar-se aos estudos das dimensões e componentes da educação, em 

harmonia com as dimensões do uso da TI. 

4.3.1  Dimensões e Componentes da Educação  

Frente a essas questões apresentadas sobre a visão dos gestores conectadas à gestão 

educacional e ao uso da TI, a presente pesquisa utilizou, como uma das fontes de estudo, o 
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modelo proposto por Albertin & Albertin (2014), o qual oferece uma base teórica capaz de 

integrar a gestão educacional e a gestão administrativa, apoiada pelo uso da TI.  

Esse modelo é pertinente como uma das bases da pesquisa, porque irá auxiliar no estudo 

das tensões externas e internas às instituições de ensino e como as instituições elaboram suas 

respostas ou estratégias, para enfrentar os desafios e as demandas por inovação, decorrentes da 

imersão da TI na educação.  

Salienta-se ainda, a importância dos gestores das IEs em promover e viabilizar 

caminhos, para que a construção do conhecimento por meio de atividades que envolvam 

diversas áreas das IEs, sejam independentes do ponto de vista acadêmico ou financeiro (Bush, 

2006).  

Similarmente, Lo-Iacono-Ferreira, Capuz-Rizo & Torregrosa-López (2018) 

argumentam que para a gestão educacional ser eficiente, será primordial uma visão integrada 

em todos os campos das IEs, para prover um suporte, mais efetivo ao processo de formulação 

de diretrizes e tomada de decisão, adequado às questões de ensino-aprendizagem, bem como, 

questões administrativas e estruturais das IEs. 

Consequentemente, em referência às questões de ensino-aprendizagem, Albertin & 

Albertin (2014) indicam que “os programas e cursos devem ser estruturados em componentes 

educacionais, garantindo um alto nível de resultados dos docentes, pesquisadores e alunos”. Na 

medida em que um número considerável de pesquisas suscitam o uso da TI na educação com 

foco na relação entre currículo, metodologia e ferramentas (Lopes & Stefanutto, 2014; Darido, 

2000; Hu et al., 2016;  Lašáková, Bajzíková, & Dedze, 2017), os autores Albertin & Albertin 

(2014) estendem essa visão propondo uma base mais ampla para o estudo dos componentes da 

educação, sendo apresentada como: Objetivos, Corpo Discente, Conteúdo, Estratégia 

Pedagógica e Infraestrutura (TI).  

Conforme exposto na figura 4, os componentes da educação propostos por Albertin & 

Albertin (2014) estão vinculados ao plano pedagógico, à instituição de ensino e à gestão 

educacional, estando todos eles conectados ao processo educacional formado por: resultados, 

conhecimento, objetivos (curso, pedagógico e discente), conteúdo, estratégia pedagógica e 

infraestrutura (TI).  
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A intensão de incluir esse modelo na presente pesquisa está na possível relação entre 

esse modelo e as dimensões do uso da TI, apresentadas no capítulo 4.2. Desse modo, um dos 

objetivos desta pesquisa será descobrir qual a tensão entre esses dois modelos e qual a influência 

de um sobre o outro, na formação das diretrizes das iniciativas para o uso da TI no plano 

educacional nas IEs, dentro de um ambiente de inovação e transformação digital, conforme as 

proposições apresentadas nesta pesquisa (capítulo 5). 

 
Figura 4 - Dimensões e Componentes da Educação.  

Fonte: Albertin & Albertin (2014). 

Nesse sentido, os componentes e as dimensões da educação propostos neste trabalho são 

apresentados a seguir: 

Resultados: Conforme o importante papel da cultura institucional em conectar os 

resultados das instituições à inovação, Cetindamar, Phaal & Probert (2016) argumentam que a 

cultura interna ou externa da instituição pode ser influenciada pelos resultados de inovação, os 

quais devem ultrapassar o âmbito das necessidades específicas da criação e difusão de novas 

práticas. Um estudo sobre o desenvolvimento da mentalidade global de gestores, conduzido por 

Javidan & Walker (2013), aponta que a difusão de conhecimentos e habilidades pode 

influenciar questões culturais, para aprimorar a capacidade de gestão dos gestores e conceber 

um melhor entendimento sobre a diversidade de mercados globais, que possam ser impactantes 

nos resultados das instituições. 

Conhecimento: O conhecimento pode ser desenvolvido e apreendido pelo indivíduo de 

forma individual ou coletiva. Setzer (2015) define conhecimento “como uma abstração interior 

e pessoal, de algo que foi experimentado ou vivenciado por alguém”. De acordo com a 
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apreensão do conhecimento. Pimenta (2008) destaca que o resultado da interpretação de 

informações é apresentado como construção do conhecimento, para ser utilizado de maneira 

específica ou utilizado para a disseminação e transformação de novas ideias, auxiliando na 

resolução de problemas, assim como, no processo ou suporte da tomada de decisão. 

Objetivos (curso, pedagógico e discente): Por meio de uma revisão bibliográfica, 

Viáfara & Sinatora (2007) abordaram três premissas essenciais para a formulação dos objetivos 

educacionais, associadas ao processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento pedagógico, 

sendo elas: (I) deve constar uma descrição do que o estudante será capaz de fazer; (II) elucidar 

as condições em que o estudante realizará a tarefa e (III) fornecer parâmetros para o nível de 

desempenho que o estudante deve alcançar. Os autores também destacam em dispor muito 

cuidado no uso dessas mesmas premissas para as metas, porque, segundo Viáfara & Sinatora 

(2007), “uma meta caracteriza um resultado mais global das diretrizes que devem ser atingidas 

com o processo de ensino, enquanto o objetivo se refere a um desempenho específico que 

contribui para garantir a obtenção da meta”. 

Conteúdo: O conteúdo educacional abrange diversas vertentes exigidas pelas IEs e 

organizações governamentais, com as quais o docente deve ensinar para assegurar a construção 

do conhecimento e o desenvolvimento social do aluno. Essas vertentes são descritas como um 

conjunto de habilidades, atitudes, conhecimento e valores (Coll et al., 2000).  

Dessa forma, o conteúdo abrange diversas premissas e desafios, conectados aos: 

conceitos, convicções, ideias, fatos, procedimentos, ideologias e princípios, leis científicas, 

convivência e socialização, normas, funções, métodos de compreensão e aplicação, incluindo 

também, hábitos de estudos, de trabalho e lazer. Em harmonia com essas vertentes, o 

conhecimento apreendido por meio do conteúdo apresenta-se em três parâmetros de 

classificação, sendo eles: conceitual (se dá pela conexão entre fatos, princípios e conceitos), 

procedimental (desenvolvimento da capacidade de saber “fazer”) e atitudinal (desenvolvimento 

da capacidade de saber “ser”) (Darido, 2000; Coll et al., 2000).  

Estratégia pedagógica: Hu et al. (2016) caracterizaram em sua pesquisa alguns 

modelos de planejamentos estratégicos na educação voltados à inovação, em síntese a 

generalização destes conceitos são apresentados como: “(I) o planejamento estratégico é o 

processo contínuo de tomar decisões empreendedoras, de forma sistemática e com o maior 

conhecimento de seu futuro; (II) deve-se organizar sistematicamente os esforços necessários 
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para levar à risca essas decisões; e (III) deve-se medir os resultados dessas decisões em relação 

às expectativas por meio de uma avaliação organizada e sistemática”. 

Infraestrutura (TI): Os autores Santos & Reinhard (2007) apresentaram uma definição 

da TI, com base em um estudo realizado por Orlikowski & Iacono (2001) nas dez primeiras 

edições da revista Information Systems Research (ISR).  

Dessa forma, os autores classificaram a TI em cinco grandes grupos: (I) Visão nominal 

– a TI, além de não ser considerada presente, é descrita e apreendida apenas pelo nome; (II) 

Visão computacional – seu foco está apenas em modelos, simulações e testes, porque dispõe de 

uma conotação apenas técnica, designada a desenvolver sistemas e operações; (III) Visão de 

ferramenta – a TI é apenas utilizada para automatizar processos, contribuir com a maximização 

da produtividade e com o processamento de informação, por meio de uma perspectiva 

pragmática utilizada para solucionar problemas específicos; (IV) Visão de suas proxys 

(representação) – a compreensão e avaliação da TI acontece em segundo plano, com a definição 

de investimentos e processos de difusão; (V) Visão coletiva – refere-se a questões, uso e 

princípios dentro do campo sócio técnico (Santos & Reinhard, 2007).  

Conforme exposto, a presente pesquisa apoiou-se nas tensões relacionadas às dimensões 

do uso da TI (direcionadores e uso de TI), as dimensões e componentes da educação e as 

questões de inovação & transformação digital. Dessa maneira, entre os objetivos percorridos 

nessa pesquisa, foi relevante descobrir como e o quanto esses fatores são influentes no 

desenvolvimento das diretrizes para as iniciativas do uso de TI nas instituições educacionais 

(IEs).   

No entanto, também considera-se importante estudar como esses fatores influenciam o 

processo de ensino-aprendizagem e, consequentemente, descobrir se o desenvolvimento das 

diretrizes das iniciativas em TI na educação leva em consideração a reconstrução do processo 

de ensino-aprendizagem.  

No modelo conceitual a seguir na figura 5, apresenta-se a ligação entre os modelos das 

dimensões do uso da TI, das dimensões e componentes da educação (Albertin & Albertin, 2012 

e 2014) e do processo de inovação e transformação digital na educação. 
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Figura 5 – Modelo conceitual para as diretrizes das iniciativas em TI, voltadas ao PEA.         

        

 
Quadro 5 - Referencial Teórico sobre as Competências da Gestão Educacional. 

4.4     Inovação e Transformação Digital na Educação 

Nas últimas décadas, a inovação e a transformação digital no campo da educação 

despertou bastante atenção, com o propósito de atender aos anseios da sociedade moderna e 

TEMAS EIXOS DESCRIÇÃO AUTORES (por ordem de citação)

Gestão 
Educacional

Associado às competências 
dos gestores educacionais 
com a inovação e a gestão 

no sistema educacional

Filho, (2017); Bush, (2006); 
Castilho, (2016); Celly & Knepper, 

(2010); Valente, (1999); Wu, 
(2017); Rauschnabel et al ., (2016); 
Hu et al ., (2016); Schiller, (2003); 
Machado et al . (2017); Salles & 

Villardi, (2017); Ferreira & Paiva, 
(2017);  Lizote, Verdinelli & 

Bervian, (2018);  Brito, de Paiva & 
Leone, (2012);Ferreira & Paiva, 

(2017); Sanchez, Terlizzi & 
Moraes (2016); Albertin & 

Albertin (2008); Orikowski & 
Iacono (2001); Weill & Aral, 

(2006); Lasakova, Bajzikova & 
Dedze, (2017); Lo-Iacono,-

Ferreira, Capuz-Rizo & Torregrosa-
Lopez, (2018); Cetindamar, Phaal 

& Probert (2016); Stoddart, 
(2015); Sergis et al ., (2014); Lopes 
& Stefanutto, (2014); Camilleri & 
Camilleri, (2017) e Valente (1995) 

Modelo das 
Dimensões e 

Componentes da 
Educação

Albertin & 
Albertin (2014)

Associado a possibilidade 
dos componentes da 
educação, receber ou 

causar influências sobre 
outros fatores no processo 

do planejamento 
educacional

Albertin &Albertin, (2014); Bush, 
(2006);  Lo-Iacono,-Ferreira, 

Capuz-Rizo & Torregrosa-Lopez, 
(2018); Darido, (2000);  Lasakova, 
Bajzikova & Dedze, (2017); Lopes 
& Stefanutto, (2014);  Hu et al ., 
(2016); Lasakova, Bajzikova & 

Dedze, (2017);Cetindamar, Phaal 
& Probert (2016); Javidan & 

Walker, (2013); Setzer, (2015); 
Pimenta, (2008); Viáfara & 

Sinatora, (2007); Darido, (2000); 
Coll et al ., (2000); Santos & 

Reinhard (2007) e Orlikowski & 
Iacomo (2001)   

Competências da 
Gestão

Educacional

Brito, Paiva & Leone 
(2012);

Ferreira & Paiva, (2017) 
e 

Iacono,-Ferreira, Capuz-
Rizo & Torregrosa-

Lopez, (2018)
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melhorar a qualidade, assim como, a acessibilidade do sistema educacional (Valente, 1999; 

Almeida & Valente 2012). Conforme mencionado algumas vezes no presente estudo, os 

desafios são grandes e transpassam as barreiras físicas das IEs.  

Embora a compreensão e as questões sobre a transformação digital nas IEs inicialmente 

recaíam sobre o sistema de educação a distância (EaD) e mais recentemente tendem a recair 

sobre os FabLabs (fabulous laboratory- laboratórios de tecnologias e robótica), os quais 

propagam rapidamente em escolas privadas do ensino médio. Diversos recursos advindos de 

tecnologias, assim como os FabLabs, possivelmente são considerados impulsionadores da 

inserção digital nas IEs nas últimas décadas, como por exemplo: a gamificação, a virtualização 

das aulas, provas online, desenvolvimento de aplicativos, projeto maker, entre outros 

(Whitaker, New, & Ireland, 2016; Teles et al., 2017).  

No que concerne as características da inovação, Padula et al. (2017) descreve a inovação 

como “a criação, desenvolvimento e implementação de um produto, serviço ou processo que 

gere valor, com a possibilidade de ser adaptada à tecnologia vigente, além disso, a inovação 

também deve ser desejada pelos usuários e viável no ambiente ou mercado”. Para Beyrouti 

(2017), a inovação tecnológica tornou-se muito importante para políticas econômicas nacionais, 

porque é um dos principais fatores capazes de influenciar o desenvolvimento econômico social 

de forma sustentável, da mesma forma, ainda segundo o autor, a inovação também é 

amplamente reconhecida, por estar no núcleo da competição entre as instituições. 

O processo de inovação nas IEs em conjunto com as transformações administrativas e 

pedagógicas, segundo Wu (2017), servem para ajudar na motivação dos alunos, na absorção do 

conhecimento, no desenvolvimento do raciocínio e de habilidades, as quais serão necessárias 

para o sucesso dos alunos.  

Em vista disso, a pesquisa de Wu (2017) focou em alunos empreendedores e argumenta 

que, ao utilizar o conhecimento profissional dos alunos como um dos fundamentos para a 

aplicação de novos métodos pedagógicos, essa ação potencializou o desenvolvimento das 

habilidades dos alunos, explorando com mais efetividade as oportunidades do mercado de 

trabalho, caracterizando desse modo um ambiente inovador. Embora, seu foco na pesquisa não 

seja a inserção de tecnologias, mas sim a reconfiguração de metodologias, à apreensão e o uso 

de tecnologias serão necessários, porque o mercado de trabalho demanda determinados 

conhecimentos em TI, sejam eles básicos ou específicos (Henderson et al., 2015). 
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Consequentemente, o conceito da transformação digital no campo educacional, de 

acordo com o estudo realizado por Whitaker, New & Ireland (2016), nos últimos 20 anos de 

publicação do uso da TI em escolas de administração, publicado pela revista Academy of 

Management Learning & Education, considerou quatro transformações importantes para a 

adoção, uso e impacto da TI no campo educacional, viabilizando um excelente resumo sobre 

essas transformações ao classificá-las em quatro períodos. 

No período inicial, o primeiro curso intermediado por ferramentas digitais ocorreu na 

Universidade “The New Jersey Institute of Technology” em 1986, a partir da criação de uma 

classe virtual acessada por computadores do próprio campus da universidade. O software criado 

permitia práticas de ensino limitadas como: discussão em grupo, trocas de mensagens 

individuais e envio de documentos.  

No segundo período entre 1994 – 1996, ocorreu um rápido crescimento das tecnologias 

aplicadas em aulas expositivas e principalmente no desenvolvimento do sistema do ensino a 

distância (EaD). Nesse período, a universidade desenvolveu e ofereceu um programa completo 

dos cursos de graduação em Sistemas de Informação e em Ciências da Computação por meio 

de classes virtuais. Nessa fase foi adicionado ao sistema o acesso à vídeo-tapes de aulas.  

Logo após, no terceiro período 1997 – 2000, o sistema foi utilizado por várias disciplinas 

da graduação e em programas de certificação, com acesso remoto para alunos que residiam em 

locais distantes, ultrapassando as barreiras da universidade. 

No último estágio desse ciclo, o quarto e último período transcorre até os tempos atuais, 

desde o início dos anos 2000, por meio da disseminação da internet devido ao seu baixo custo, 

pela utilização de vídeos e links de dados, pela publicação de materiais didáticos por tempo 

indeterminado na internet e pela propagação de startups voltadas à educação. As startups têm 

a finalidade de comercializar tecnologias e softwares educacionais, por meio da transformação 

das práticas pedagógicas, para atender a demanda e novos desafios institucionais, pedagógicos 

e profissionais.  

Conforme exposto, durante a transformação digital na educação, Teles et al. (2017) 

apontam duas fases importantes que modificaram o sistema de aprendizagem ou incluíram 

novas funcionalidades aos sistemas já existentes, em relação à exposição, à interação e à 

comunicação entre aluno/docente.  
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Na primeira fase, destaca-se a implantação do ensino a distância (EaD), que segundo os 

autores trabalhou à “simples transmissão de conteúdo informacional (conhecimento)”. Em 

outras palavras, o sistema EaD trabalha na relação entre a distância “objetiva”, nesse caso 

geográfica e cronológica, e a distância “subjetiva”, conectada à atenção e ao interesse do aluno. 

Embora observou-se a crescente disseminação do EaD na última década, sua eficiência e seus 

resultados usualmente são questionados, quando comparados ao processo presencial. Nesse 

contexto sobre a propagação do EaD, as três variáveis mais discutidas quanto à sua eficácia 

recaem sobre: o diálogo, a estrutura do programa e a autonomia do aluno, Teles et al. (2017).  

Na segunda fase, em contraste à lógica do “ensino a distância”, ocorreu o 

desenvolvimento de uma abordagem conhecida como comunidade virtual de aprendizagem, os 

autores consideram que nessa abordagem “o modelo educacional apoia-se em uma dinâmica 

auto organizada e pluridirecional de troca de informações, a qual flexibiliza e, não raro, 

suprime, a necessidade de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)”, ao invés de uma 

abordagem apenas conectada à transmissão ou recepção do conteúdo (Teles et al., 2017). 

Observa-se dessa forma, que o desenvolvimento do conceito AVA ultrapassou as 

barreiras do ensino tradicional, movendo os docentes, os alunos e as salas de aula para um 

ambiente virtual, no qual a gestão de cursos adequa-se as rotinas e a homogeneidade dos alunos. 

Aferindo que a aprendizagem, pode ser construída em um espaço e limite de tempo distintos 

dos tradicionais, sendo estas as principais características desse modelo (Zheng et al., 2018). 

Outra característica importante apontada por Cantabella et al. (2018) e Teles et al. (2017), é o 

fato de o AVA compartilhar espaços com ambientes e iniciativas menos estruturadas, como por 

exemplo o uso de redes sociais ou comunidades online.  

Além da evolução dos espaços educacionais, os jogos educativos são frequentemente 

utilizados para promover e adequar as necessidades de aprendizagem em múltiplos ambientes. 

Dessa forma, em ambientes digitais ou virtuais, o aumento virtuoso de aplicativos educacionais 

para smartphones e tablets baseados em games, introduziu a gamificação como um elemento 

educacional importante nessa década (Morschheuser et al., 2017).  

Conforme exposto pela organização Teachers College (Graduate School of Education, 

Health & Psychology) na Columbia University (EUA), o conceito da gamificação tem base nas 

dinâmicas e mecanização dos jogos, como por exemplo o uso de recompensas e rankings de 
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jogadores (alunos), com o objetivo de obter melhores resultados na aprendizagem e motivação 

na educação formal e informal (Ark, 2014). 

Não obstante aos objetivos para melhorar os resultados de aprendizagem, as mídias 

sociais passaram a ter um papel interessante na educação. Dessa forma, os autores Manca & 

Ranieri (2016) examinaram o uso real, as motivações, o potencial e os obstáculos do processo 

de ensino-aprendizagem mediado pelas mídias sociais na educação. Embora a pesquisa tenha 

suscitado algumas limitações dessas mídias, a pesquisa também aferiu que as mídias sociais 

(Facebook, YouTube, SlideShare, entre outros) desempenham um papel importante na vida 

acadêmica. Entretanto, uma combinação de fatores como, questões sociodemográficas, 

questões institucionais, opiniões pedagógicas, razões e valores pragmáticos, aparentemente 

diminuem a adoção das mídias sociais nas atuais práticas de ensino. 

Além do avanço das mídias digitas dentro do ambiente educacional, a evolução e a 

introdução de metodologias ativas por meio de novas tecnologias na educação - como por 

exemplo o projeto Maker - passaram à modificar e acomodar uma variedade de iniciativas no 

ambiente interno das IEs, além das iniciativas que transcenderam as limitações de espaço e 

tempo, como já abordados nos exemplos do EaD e do AVA.  

Conforme exposto por Papavlasopoulou, Giannakos, & Jaccheri (2017) o movimento 

Maker atraiu muita atenção nos últimos anos, crescendo rapidamente devido ao seu 

desenvolvimento técnico e uma infraestrutura conectada à um design moderno. Segundo os 

autores “a cultura Maker pode ser descrita como uma filosofia, na qual indivíduos ou grupos de 

indivíduos criam artefatos que são recriados e montados utilizando software e / ou objetos 

físicos”. Não somente os elementos mais utilizados na cultura Maker, incluem atividades 

voltadas para a engenharia, como eletrônica, robótica, impressão 3D e ferramentas de controle 

numérico computadorizado, bem como incluem atividades mais tradicionais, como por 

exemplo, costura, artes e artesanato.  

Da mesma forma, Martin (2015) afirma que a cultura Maker ou o movimento Maker 

descreve e atua em espaços inovadores, permitindo diferentes tipos de usuários (amadores, 

engenheiros, artistas, estudantes, entre outros) se expressarem de forma criativa, projetando e 

construindo objetos digitais ou tangíveis.  Além disso, esses espaços oferecem à possibilidade 

de serem utilizados para lecionar aulas, distante dos ambientes tradicionais.  
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O início dessa nova dinâmica educacional, foi introduzida pela revista Maker e pela 

primeira Maker Fair em 2006, alavancando o nome e à ideia do Movimento Maker, a qual pode 

ser caracterizada como uma repetição da cultura do faça você mesmo. Consequentemente, o 

acesso a novas tecnologias pelas IEs possibilitou novos caminhos para projetar, acessar, 

compartilhar e produzir conhecimento, permitindo a formação do ecossistema Maker propício 

ao incentivo para práticas de projetos colaborativos, por meio da disseminação da inovação e 

pelo aprendizado participativo (Martin, 2015; Costa & Vieira, 2017).  

Dentro do movimento Maker, espaços colaborativos de aprendizagem, acompanhados 

pelos custos mais acessíveis de ferramentas de software e hardware, e por ferramentas mais 

amigáveis para os estudantes, estão sendo desenvolvidos na IEs, como por exemplo os FabLabs 

e os Makerspaces (Blikstein, 2018). 

Na visão dos autores Costa & Vieira (2017) os Makerspaces são caracterizados por 

serem espaços sociais, que dispõe de oficinas abertas com diversas ferramentas e equipamentos, 

direcionados ao desenvolvimento de projetos individuais ou colaborativos, para que os 

indivíduos possam compartilhar conhecimento e aprendizado entre si.  

No entanto, em ambientes educacionais estes espaços estão conectados a um 

departamento específico, visando o desenvolvimento de projetos, de pesquisas, do ensino e da 

produção de modelos. Neste caso, o Makerspace se diferencia dos FabLabs por não estar 

vinculado à Fab Foundation, a qual delimita regras, como por exemplo, abertura para a 

comunidade e participação ativa em rede, sendo estas duas prerrogativas importantes para a 

caracterização de um FabLab. 

O FabLab teve seu início com Neil Gershenfeld no Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts (MIT), sendo configurado como uma plataforma técnica de prototipagem para o 

aprendizado, invenção e inovação, sendo inicialmente criada para fomentar o 

empreendedorismo local. Contudo, esse modelo passou a ser utilizado nas IEs, como 

plataformas ou espaços para a disseminação do ensino-aprendizagem baseado em projetos 

(Blikstein, 2018; Martin, 2015). 

Da mesma forma, os FabLabs se diferenciam dos outros modelos (espaços), por estarem 

conectados a uma comunidade global, composta por estudantes, docentes, educadores, tutores, 
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técnicos, pesquisadores, entre outros, por meio do compartilhamento do conhecimento, de 

arquivos e de documentos em rede. (Costa & Vieira 2017). 

A partir da evolução de espaços físicos e virtuais dentro das IEs, algumas tecnologias e 

ferramentas começaram a ser adotas e utilizadas por docentes e alunos. Dentre algumas 

tecnologias, a lousa digital ganhou espaço nas instituições, como ferramenta de suporte para 

aulas expositivas e videoaulas, permitindo a interatividade de alunos e docentes com o ambiente 

virtual, por meio de games, utilização de vídeos, exposição online e offline de conteúdo. Em 

outras palavras, a lousa interativa ou digital funciona como um grande monitor, provendo todas 

funcionalidades de um computador (Morales et al., 2017).  

Assim como a lousa digital expandiu a interatividade dos alunos junto aos recursos dos 

sistemas digitais e uso de computadores, a realidade virtual segundo Queiroz, Tori & 

Nascimento (2017), começou ser utilizada na educação, porque possibilitou o usuário 

experimentar de forma quase real o material que será abordado e estudado, além de 

proporcionar o manuseio virtual de objetos, suprindo as dificuldades da presença física em 

situações que seriam dispendiosas, perigosas ou impossíveis do aluno estar presente. Como por 

exemplo, treinamento de habilidades cirúrgicas, capacitação e treinamento de pilotos ou 

astronautas, visitação de ambientes, entre outras aplicações. 

Portanto, o uso da realidade virtual viabiliza maior interatividade do aluno com os 

objetos de estudo, estimula a construção do conhecimento de forma colaborativa, expõe os 

alunos a atividades mais contextualizadas e reais, favorecendo dessa forma, a prática reflexiva 

com a utilização de instruções menos abstratas (Lee & Wong, 2014). 

Diante dessas perspectivas apresentadas, a inovação pode ocorrer em várias áreas da 

educação independentemente de estarem ligadas diretamente ao uso de tecnologias. Contudo, 

as inovações naturalmente aplicadas na área educacional são acompanhadas pela transformação 

digital, e o estudo da sua relação com os direcionadores do uso da TI juntamente com os 

componentes da educação, apresentam-se como boas fontes de informação para a presente 

pesquisa. 
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Quadro 6 - Referencial Teórico sobre Inovação e Transformação Digital na Educação. 

 
4.5     Quadro do Referencial Teórico 
 

Em simetria com a pergunta da pesquisa, o objetivo principal no presente estudo, 

pretende identificar as influências advindas dos ambientes interno e externo das IEs, que 

possivelmente guiam as diretrizes das iniciativas em TI no planejamento educacional, voltados 

ao processo de ensino-aprendizagem. 

Com o propósito de responder à questão da pesquisa suscitada e alcançar o objetivo 

proposto, o referencial teórico foi desenvolvido com base no contexto educacional e uso da TI 

na educação, em conjunto com as possíveis mudanças na dinâmica educacional das IEs, 

associadas ao crescimento e as prováveis dificuldades no uso de tecnologias.  

Por conseguinte, um parâmetro sobre questões normativas e administrativas foi 

conectado ao uso da TI, como apoio a uma base teórica consistente para que o estudo do 

contexto educacional fosse relacionado com os modelos teóricos.  

Além disso, ao identificar na literatura aspectos importantes do uso da TI na educação, 

foi associado à pesquisa o modelo dos direcionadores de uso da TI, em conjunto com o modelo 

de dimensão e componentes da educação, consolidando, dessa forma, um modelo conceitual 

capaz de apurar detalhes importantes do uso da TI nas IEs, assim como, das competências da 

gestão educacional em sinergia com o ambiente de inovação e transformação digital. 

Dessa maneira, o desenvolvimento teórico em conjunto com os temas abordados nesta 

pesquisa é apresentado em síntese no quadro 7, para ilustrar os fundamentos teóricos, expondo 

TEMAS EIXOS DESCRIÇÃO AUTORES (por ordem de citação)

Inovação e 
Transformação Digital 

na Educação

Whitaker, New & 
Ireland, (2016); Teles et 
al ., (2017) e Cantabella 

et al., (2018) e 
Morschheuser et al ., 

(2017) 

Corresponde à 
questões de  

inovação da TI nos 
ambientes 

educacionais e 
em métodos 
pedagógicos

Associado à evolução e 
implementação da TI na 
educação em conjunto 
com a transformação 

digital

Valente, (1999) e (2012); 
Whitaker, New & Ireland, (2016); 
Teles et al.,  (2017); Padula et al ., 

(2017); Beyrouti, (2017); Wu, 
(2017); Henderson et al ., (2015); 
Zheng et al ., (2018); Cantabella 
et al. , (2018); Morschheuser et 

al ., (2017); Ark, (2014); Manca & 
Ranieri (2016); Papavlasopoulou, 

Giannakos, & Jaccheri (2017); 
Martin, (2015); Costa e Vieira, 

(2017); Blikstein, (2018); Morales 
et al ., (2017); Queiroz, Tori & 

Nascimento, (2017); Lee & Wong, 
(2014) 
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dessa forma os temas abordados, os eixos correspondentes a cada tema, seguidos por uma breve 

descrição e por fim os autores citados no desenvolvimento do referencial teórico.     

 

 

 

TEMAS EIXOS DESCRIÇÃO AUTORES (por ordem de citação)

Contexto Educacional
 no Brasil 

OECD, (2017); Bastos, 
(2015); LDB, (1996); CNE, 
(2002) e ABMES, (2011)

Normas da lei LDB 
nº 43, 

transformação
digital e 

ferramentas
voltadas ao 

ensino-
aprendizagem

Conceitos sobre
investimentos em 

educação, associados às 
normas e leis 

governamentais e ao 
cenário de transformação 
digital nas instituições de 

ensino no Brasil

OECD, (2017); Bastos, (2015); LDB, 
(1996); CNE, (2002); ABMES, 
(2011); Bloom et al ., (2015); 

Barros, Ciseski & Silva, (2018); 
Pletsch & Mendes, (2015); Lopes 

& Stefanutto, (2014); Lo-Iaconoet 
et al ., (2018); Henderson et al ., 

(2015); Wu, (2017); Valente, 
(1995) e Valente, (1999; 2012)

Direcionadores
de Mercado

(ambiente educacional)

Fatores influenciadores do 
mercado, associados ao 

uso da TI

Bhuasiri et al ., (2012); Caetano, 
(2018); Candido & Oliveira, 

(2016); Camilleri & Camilleri, 
(2017); Keengwe, Onchwari & 

Agamba, (2013); Franco, Braga & 
Rodrigues, (2011) e Hrastinki & 
Aghaee, (2012); Padula, (2017); 

Valente, (2012).

Direcionadores 
de Indivíduo

(ambiente educacional)

Fatores influenciadores do 
indivíduo, associados ao 

uso da TI

Bloom, (2015); Ferreira Paiva, 
(2017); Sang et al ., (2010); Shiller 

(2003); Weill & Aral, (2006)

Direcionadores
Organizacionais

(ambiente educacional)

Fatores influenciadores 
organizacionais, 

associados ao uso da TI

Camilleri & Camilleri, (2017); 
Valente, (1995); Keengwe, 

Onchwari & Agamba, (2013); 
Whitaker, New & Ireland, (2016); 

Persico, Manca & Pozzi (2013); 
Sergis et al ., (2014); Hu et al., 

(2016) e Oliveira, Cunha & 
Nakayama, (2016)

Direcionadores  
de TI

(ambiente educacional)

Fatores influenciadores da 
TI ,associados ao uso da TI

Schlemmer, (2001); Bhuasiri et 
al ., (2012) e Sanchez & 

Cappelloza (2012) 

Dimensões do Uso da 
Tecnologia da 

Informação

Albertin & Albertin 
(2005), (2008) e (2012); 

Moraes (2008); Saraiva & 
Souza, (2013); Weber & 

Klein, (2013); Silva & 
Moraes, (2011); 

Miranda, (2006); Santos 
& Reinhard, 2007); Weill 

& Broadlent (1998); 
Venkatraman (1991) e 

Weill & Aral (2006)  
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Quadro 7 - Referencial Teórico 

Fonte: Elaboração própria 

TEMAS EIXOS DESCRIÇÃO AUTORES (por ordem de citação)

Gestão 
Educacional

Associado às competências 
dos gestores educacionais 
com a inovação e a gestão 

no sistema educacional

Filho, (2017); Bush, (2006); 
Castilho, (2016); Celly & Knepper, 

(2010); Valente, (1999); Wu, 
(2017); Rauschnabel et al ., (2016); 
Hu et al ., (2016); Schiller, (2003); 
Machado et al . (2017); Salles & 

Villardi, (2017); Ferreira & Paiva, 
(2017);  Lizote, Verdinelli & 

Bervian, (2018);  Brito, de Paiva & 
Leone, (2012);Ferreira & Paiva, 

(2017); Sanchez, Terlizzi & 
Moraes (2016); Albertin & 

Albertin (2008); Orikowski & 
Iacono (2001); Weill & Aral, 

(2006); Lasakova, Bajzikova & 
Dedze, (2017); Lo-Iacono,-

Ferreira, Capuz-Rizo & Torregrosa-
Lopez, (2018); Cetindamar, Phaal 

& Probert (2016); Stoddart, 
(2015); Sergis et al ., (2014); Lopes 
& Stefanutto, (2014); Camilleri & 
Camilleri, (2017) e Valente (1995) 

Modelo das 
Dimensões e 

Componentes da 
Educação

Albertin & 
Albertin (2014)

Associado a possibilidade 
dos componentes da 
educação, receber ou 

causar influências sobre 
outros fatores no processo 

do planejamento 
educacional

Albertin &Albertin, (2014); Bush, 
(2006);  Lo-Iacono,-Ferreira, 

Capuz-Rizo & Torregrosa-Lopez, 
(2018); Darido, (2000);  Lasakova, 
Bajzikova & Dedze, (2017); Lopes 
& Stefanutto, (2014);  Hu et al ., 
(2016); Lasakova, Bajzikova & 

Dedze, (2017);Cetindamar, Phaal 
& Probert (2016); Javidan & 

Walker, (2013); Setzer, (2015); 
Pimenta, (2008); Viáfara & 

Sinatora, (2007); Darido, (2000); 
Coll et al ., (2000); Santos & 

Reinhard (2007) e Orlikowski & 
Iacomo (2001)   

Inovação e 
Transformação Digital 

na Educação

Whitaker, New & 
Ireland, (2016); Teles et 
al ., (2017) e Cantabella 

et al., (2018) e 
Morschheuser et al ., 

(2017) 

Corresponde à 
questões de  

inovação da TI nos 
ambientes 

educacionais e 
em métodos 
pedagógicos

Associado à evolução e 
implementação da TI na 
educação em conjunto 
com a transformação 

digital

Valente, (1999) e (2012); 
Whitaker, New & Ireland, (2016); 
Teles et al.,  (2017); Padula et al ., 

(2017); Beyrouti, (2017); Wu, 
(2017); Henderson et al ., (2015); 
Zheng et al ., (2018); Cantabella 
et al. , (2018); Morschheuser et 

al ., (2017); Ark, (2014); Manca & 
Ranieri (2016); Papavlasopoulou, 

Giannakos, & Jaccheri (2017); 
Martin, (2015); Costa e Vieira, 

(2017); Blikstein, (2018); Morales 
et al ., (2017); Queiroz, Tori & 

Nascimento, (2017); Lee & Wong, 
(2014) 

Competências da 
Gestão

Educacional

Brito, Paiva & Leone 
(2012);

Ferreira & Paiva, (2017) 
e 

Iacono,-Ferreira, Capuz-
Rizo & Torregrosa-

Lopez, (2018)
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5      DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 

A presente pesquisa, por meio dos modelos teóricos apresentados, estudou a relação 

entre proposições e como elas influenciam as diretrizes utilizadas como suporte ao 

planejamento das iniciativas em TI, voltado ao processo de ensino-aprendizagem. Conforme os 

objetivos apresentados, tornou-se importante descobrir como e quais aspectos de mercado, 

organização, indivíduo e TI são influenciados pela gestão educacional, ou vice-versa, e, 

consequentemente, descobrir qual o papel da inovação e transformação digital dentro desses 

modelos ou se eventualmente a inovação e a transformação digital também atuam como 

influenciadores. 

Com base no objetivo principal, um dos objetivos específicos da presente pesquisa foi 

descobrir se a influência das diretrizes no processo de decisão das iniciativas em TI, apoiada 

pela conexão dos modelos apresentados, considera a reconfiguração do processo de ensino-

aprendizagem (PEA) nas IEs para a aplicação, adoção e implementação de novas tecnologias.  

Diante dessa premissa, Judd & Kennedy (2010) afirmam que houve uma reconfiguração 

no modelo de procura por informações pelos alunos de graduação, ao examinarem a frequência 

com que os alunos utilizam determinadas ferramentas de aprendizagem e ferramentas de busca 

na internet (AVAs, bibliotecas virtuais, Google, Wikipédia, Youtube, entre outros), do mesmo 

modo, segundo os autores, a reconfiguração do sistema educacional também acontece pela 

forma com que os alunos e docentes interagem com esses meios.  

Similarmente, Hrastinski & Aghaee (2012) argumentam que as mídias sociais 

influenciam na busca por informações e desenvolvimento de trabalhos escolares, embora a 

pesquisa manifeste a deficiência sentida pelos alunos em relação ao convívio interpessoal, 

consequentemente, demostrando que a disposição (reconfiguração) de um novo modelo de 

ensino intermediado por uso de tecnologias, deve ser bem avaliado e implementado 

corretamente.  

Conforme a figura 6, o foco principal deste estudo é expor a possível relação entre os 

influenciadores das diretrizes e posteriormente se essa relação considera a reconfiguração do 

processo de ensino-aprendizagem. Contudo, a provável ordem de influência de um fator sobre 

os outros será apresentada pelas seguintes proposições. 
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Figura 6 - Modelo de estudo com base nos direcionadores do uso da TI. 

Fontes: Dimensões e componentes da educação (Albertin & Albertin, 2008; 2014) e inovação e 
transformação digital no ambiente educacional.  

 

Possivelmente as tensões externas ou internas de mercado, indivíduo, TI e da 

organização são colocadas em destaque para direcionar o planejamento das iniciativas em TI 

da IE.  

  (P1) Proposição 1: Os direcionadores externos ou internos influenciam as diretrizes das 

iniciativas em TI.  

Como por exemplo: uma análise de mercado indicaria que a IE não está aplicando 

técnicas ou metodologias inovadoras quando comparada aos seus concorrentes, nesse caso, 

comprometendo sua competitividade. Outra possibilidade seria as exigências de um novo 

perfil de aluno (indivíduo) que demandaria uma renovação no processo de ensino voltado à 

inovação e uso de tecnologias nas IEs. 

(P2) Proposição 2: O planejamento pedagógico influencia as diretrizes das iniciativas 

em TI. 

Nessa proposição, a base para a decisão das iniciativas partiria inicialmente do 

planejamento pedagógico e não das influências externas ou internas, como por exemplo: 

indivíduo ou mercado. Nesse caso, por meio do plano pedagógico, as diretrizes poderiam ser 

aplicadas ao plano das iniciativas em TI, atuando de forma independente ao seu 

posicionamento perante o mercado.  

Como por exemplo, a IE possivelmente decide, por meio do plano pedagógico, mudar 

completamente a metodologia de ensino. Com base nessa decisão, a IE buscaria novas 

tecnologias que sejam correspondentes e utilizáveis ao novo modelo definido. 
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(P3) Proposição 3: A inovação e a transformação digital, que ocorrem em todos os 

campos da educação, influenciam as diretrizes das iniciativas em TI. 

Possivelmente a transformação digital funcionaria como a principal motivadora de 

mudanças no sistema educacional. Nesse caso, o planejamento pedagógico seria direcionado a 

se adaptar às novas tecnologias disponíveis e acessíveis utilizadas pelas IEs. 

(P4) Proposição 4: As diretrizes das iniciativas em TI estão relacionadas ao nível 

desejado de transformação do processo de ensino-aprendizagem (PEA). 

Nesse contexto, possivelmente ao desenvolver o planejamento das iniciativas em TI, as 

diretrizes auxiliariam na redefinição do processo de ensino-aprendizagem em sua totalidade ou 

em diferentes níveis (custo, produtividade, qualidade, flexibilidade e inovação). 

Síntese das Proposições de Pesquisa 
Proposições Tema 

Proposição P1 – Direcionadores do Uso da TI 
Proposição P 1.1 - Mercado 

Direcionadores do uso da TI Proposição P 1.2 - Organização 
Proposição P 1.3 - Indivíduo 
Proposição P 1.4 - TI 

Proposição P2 - Plano Pedagógico 
Componentes da Educação e 

Contexto Educacional 

Proposição P3 - Ambiente de Inovação e 
Transformação Digital 

Conceito da Tecnologia da 
Informação 

Proposição P4 - Reconfiguração do PEA 
Processo de ensino-

aprendizagem e Gestão 
Educacional 

Quadro 8 - Síntese das Proposições de Pesquisa 
 

5.1     Modelo Estrutural da Pesquisa 
 

No modelo estrutural da pesquisa, foram correlacionados os principais eixos de estudo 

pertencentes à pergunta da pesquisa, objetivo principal, objetivos específicos, referencial 

teórico, desenvolvimento teórico, proposições e as catogorias de estudo. Ou seja, a partir das 

ligações entre os eixos da pesquisa, pretende-se expor de forma suscinta os objeivos específicos 

e as proposições da seguinte maneira. 
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1) Identificar o processo de planejamento das iniciativas para o uso de TI: investiga a 

possível associação dos direcionadores do uso de TI com o contexto educacional, que 

posteriormente foram relacionados aos eixos do desenvolvimento teórico e as proposições 

correspondentes. Nesse caso, possivelmente os componentes dos direcionadores estão 

presentes no planejamento das iniciativas em TI, dentro de um contexto educacional. 

2) Identificar a preparação, a organização e a estruturação de objetivos do 

planejamento para o uso da TI: explora a provável associação que ocorre entre a dimensão 

e componentes da educação com os direcionadores do uso de TI, que posteriormente foram 

relacionados aos eixos do desenvolvimento teórico e as proposições correspondentes. Dessa 

forma, alinhou-se os componentes dos direcionadores ao modelo que compõe a gestão 

educacional, para estudar a estruturação dos objetivos. 

 3) Identificar as diretrizes do processo de decisão das iniciativas para o uso TI: está 

associado à dimensão e componentes da educação, aos direcionadores do uso de TI e a 

inovação e transformação digital, que posteriormente foram relacionados aos eixos do 

desenvolvimento teórico e as proposições correspondentes, dessa maneira, com o intuito de 

estudar o processo de decisão. 

4)  Identificar se a origem das diretrizes pode considerar a reconstrução do processo 

de ensino-aprendizagem. Essa possível associação ocorre entre a dimensão e componentes 

da educação, os direcionadores do uso de TI e as questões de inovação e transformação na 

educação, que posteriormente foram relacionados aos eixos do desenvolvimento teórico, 

seguidos pelas proposições correspondentes. Nesse caso, a questão suscitada retratou, se o 

planejamento das iniciativas para o uso da TI, percorre por uma abordagem com possíveis 

inovações do PEA ou por uma abordagem com possíveis níveis de inovação do PEA, como: 

custo, produtividade, qualidade, flexibilidade e inovação. 
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Figura 7 – Modelo Estrutural da Pesquisa. 
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6      METODOLOGIA DE PESQUISA  

Segundo Meirinhos & Osório (2010), o estudo de caso conseguiu boas conquistas e 

notoriedade dentro das pesquisas acadêmicas, impulsionado pelas contribuições e 

aprimoramento do método por autores como Eisenhardt, Yin, Stake, entre outros.  

Nesse sentido, Baxter & Jack (2008) argumentam que o estudo de caso pode ser 

considerado uma boa metodologia, porque fornece caminhos e ferramentas para estudar 

fenômenos complexos e seus contextos, assim como, quando aplicado corretamente, apresenta-

se como um método valioso para desenvolver intervenções, avaliar programas e desenvolver 

teorias (Riege, 2003). Em contrapartida, o estudo de caso também enfrenta questões sobre 

desconfiança e legitimidade dentro de várias áreas, principalmente positivistas (Yin, 2010).  

Para sobrepor-se a desconfianças, o estudo de caso tem conseguido, por meio de um 

rigor metodológico, fator importante em outras metodologias, galgar espaços e a confiança de 

pesquisadores em diferentes áreas. Merinhos & Osório (2010) argumentam que o estudo de 

caso é apreciado e valorizado quando sustentado em um desenho metodológico rigoroso e 

quando apresenta dados de maneira coerente e empírica. Entre algumas prerrogativas do 

desenho metodológico, por exemplo, o estudo de caso deve (I) iniciar a problematização na 

clareza dos objetivos e (II) estar associado a sistematização teórica, para responder questões do 

tipo “por quê” ou “como”. 

Dentro de uma estrutura metodológica eficiente e para responder a esse tipo de questão 

“como” ou “por quê”, dois aspectos entre outros são apontados como relevantes: (I) deve-se 

abordar um conjunto de eventos contemporâneos e (II) estudar algo que o investigador tem 

pouco ou nenhum controle (Yin, 2010, pp. 34). Consequentemente, Meirinhos & Osório (2010) 

apontam que o estudo de caso permite analisar o objeto por meio do uso de várias fontes de 

evidência com base na realidade, na racionalidade da construção do conhecimento e na 

incorporação da subjetividade do pesquisador. 

De acordo com essa incorporação da subjetividade, Baxter & Jack (2008) apontam que 

o estudo de caso pode se apropriar de um paradigma construtivista. Desse modo, os autores 

relatam que, no ponto de vista dos pesquisadores construtivistas, a verdade ou a realidade é 

relativa à perspectiva do indivíduo, com base em um eixo objetivista, sem rejeitar a criação da 

subjetividade humana, construída na relação social da realidade. 
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De acordo com Yin (2010), a primeira parte lógica do estudo de caso consiste em 

“investigar um fenômeno contemporâneo em profundidade e em seu contexto de vida real, 

especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes” 

(Yin, 2010, pp. 39). Desse modo, algumas características iniciais devem ser consideradas na 

estruturação do estudo de caso (Yin, 2010; Riege, 2003), como por exemplo:  

a) a premissa do estudo está em responder questões "como" e "por quê";  

b) a pesquisa não pode manipular o comportamento dos indivíduos envolvidos no 

estudo;  

c) o pesquisador deve observar condições contextuais, porque elas são relevantes para o 

fenômeno em estudo;  

d) o pesquisador deve partir da premissa de que as ligações entre o fenômeno e o 

contexto não são claras, para melhor compreender a essência e a complexidade da 

pesquisa. 

Segundo Meirinhos & Osório (2010), o “caso” e seu contexto devem indicar as melhores 

técnicas, materiais e a melhor maneira de colher as informações, com base na orientação das 

proposições definidas e alinhadas às questões suscitadas na pesquisa. Concomitante com o foco 

no rigor analítico do método do estudo de caso, Riege (2003) define quatro aspectos importantes 

que diferenciam um estudo de caso de algumas pesquisas de cunho apenas interpretativo: 

a) Uns dos principais objetivos do estudo de caso é o desenvolvimento de teoria, por 

meio de entrevistas em profundidade, concentradas em obter informações ricas e 

detalhadas, direcionadas ao foco da pesquisa, do grupo e da interação do grupo; 

b) o estudo de caso, requer um nível considerável de teoria prévia para generalizações 

mais sucintas; 

c) o processo do estudo de caso é normalmente semiestruturado e segue procedimentos 

padronizados; 

d) umas das principais forças do estudo de caso, concentra-se nas entrevistas em 

profundidade, assim como, no seu progresso natural e interativo. 

Com base nesses quatro pontos apresentados, Yin (1994)  e Riege (2003) distinguem o 

estudo de caso de outras estratégias de pesquisa na área qualitativa, porque o estudo de caso 

advém de um fenômeno recente e de seus contextos da vida real, questionados de maneira 
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empírica e utilizando fontes múltiplas de evidência, por meio de um estudo em que não são 

evidentes as fronteiras entre fenômeno e o contexto.  

Conforme exposto, o escopo desta pesquisa, com base no estudo de caso, está 

estruturado da seguinte maneira: 

a) Definição da questão da pesquisa; 

b) Definição dos objetivos, ou seja, estudar as diretrizes do planejamento das iniciativas 

para o uso da TI, voltados ao ensino-aprendizagem; 

c) Explorar a relação entre as dimensões do uso da TI, gestão acadêmica (as dimensões 

e componentes de ensino), TI e inovação; 

d) O foco dessa pesquisa está na influência dessas diretrizes no processo de decisão, por 

meio da coleta e acesso às informações provenientes dos funcionários da instituição, 

documentos, entrevistas e observação de eventos institucionais e comportamentais. 

Como resultado, a estrutura desenhada nesta pesquisa segue os componentes 

apresentados por Yin (2010), nos quais o autor propõe a definição de um projeto de pesquisa, 

para designar a sequência lógica, capaz de conectar os dados empíricos à questão de pesquisa 

inicial do estudo, e consequentemente, conectar a discussão dos resultados à conclusão. Para a 

definição de um escopo de projeto de pesquisa para o estudo de caso, Yin (2010) aponta cinco 

componentes essenciais: 

a) as questões do estudo; 

b) a formação de proposições, caso necessário; 

c) escolher a(s) unidade(s) de análise; 

d) definir a lógica que une os dados às proposições;  

e) definir os critérios para interpretar as constatações. 

Em conformidade com esses componentes apresentados, a presente pesquisa será 

conduzida por meio de estudo de caso único. Segundo Yin (2010) o estudo de caso único é 

justificável sob determinadas circunstâncias, como por exemplo: a) expor um teste crítico sobre 

a teoria existente; b) estudar uma circunstância rara ou exclusiva; c) estudar um caso 

representativo ou típico; d) estudar uma proposta reveladora; e) estudar uma proposta 

longitudinal. Nesse sentido, a pesquisa engloba ao menos três das circunstâncias apresentadas. 



65 
 

1) expor um teste crítico sobre a teoria existente: a pesquisa irá utilizar um modelo 

de negócios em TI e um modelo educacional para estudar a tensão e a influência entre 

eles; 

2) estudar uma circunstância rara ou exclusiva: a instituição de ensino identificada 

para este estudo apresenta algumas particularidades de inovação e transformação digital, 

que não foram encontradas em outras instituições; 

3) estudar uma proposta reveladora: a pesquisa tentará identificar os motivadores 

(influenciadores) para a inovação e transformação digital nas IEs e possivelmente como 

esses motivadores incorporam a reconstrução do processo de ensino-aprendizagem. 

6.1     Seleção do Caso 

A instituição de ensino selecionada para a presente pesquisa foi o Colégio e Centro 

Universitário ENIAC, pertencente ao setor educacional com base em Guarulhos – SP, o nome 

advém de Electronic Numerical Integrator and Computer (ENIAC: computador e integrador 

numérico eletrônico) considerado o primeiro computador digital eletrônico de grande escala no 

mundo, desenvolvido em 1946.  

Fundada em 1985, o foco da ENIAC distinguia-se de outras IEs ao destacar valiosa 

importância à tecnologia para um futuro próximo. Diante da sua trajetória, no ano de 1998 foi 

a primeira instituição de ensino do Brasil certificada na ISO 9000, posteriormente no ano de 

2006 o grupo decidiu migrar parte de seu conteúdo educacional para um sistema virtual, 

atualizando seus alunos e docentes a um ambiente de transformação digital.  

Em seguida, no ano de 2013 a ENIAC passou a ofertar cursos de graduação na 

modalidade EaD, expandindo seus cursos, domínios e disseminação do conhecimento para todo 

o Brasil. Dentre suas conquistas na área educacional conectadas à tecnologia, a instituição 

conquistou o vice-campeonato internacional de robótica, tornando-se vice-campeã mundial, foi 

também campeã do torneio internacional de documentário da Panasonic, com a criação da TV 

ENIAC e foi eleita em primeiro lugar no ranking do MEC em Guarulhos e Região. 

A instituição oferece cursos de modalidade presencial e ensino a distância (EaD). Neste 

caso, a ENIAC é auxiliada por meio de 50 polos de apoio aos alunos EaD, distribuídos em 15 

estados: São Paulo, Rondônia, Bahia, Mato Grosso do Sul, Ceará, Piauí, Pará, Espírito Santo, 

Goiás, Santa Catarina, Minas Gerais, Paraíba, Rio Grande do Sul, Paraná e Rio de Janeiro. 
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Atualmente, a instituição oferece aproximadamente 60 cursos de graduação, pós-

graduação e técnicos nas áreas da TI, Exatas, Humanas e Saúde, com aproximadamente 12 mil 

alunos matriculados, incluindo o ensino fundamental, com mais de 35 mil formados. No âmbito 

organizacional das IEs, as avaliações atribuídas à ENIAC pelos alunos e ex-alunos, expostas 

pelo site de empregos Catho Educação, são apresentadas no quadro 9 e as avaliações 

correspondentes ao índice do MEC são apresentados no quadro 10. 

 

 
Quadro 9 - Avaliação da ENIAC por alunos e ex-alunos. 

Fonte: Catho Educação. 
 

 

 

Índice Nota 
CI - Conceito Institucional 4 
CI – EaD – Conceito Institucional EaD 4 
IGC – Índice Geral de Cursos 3 

Quadro 10 - Avaliação da ENIAC, índices MEC 
Fonte: e-MEC 

. 
 

A definição de utilizar a ENIAC como estudo de caso único, encontra-se no conjunto de 

características existentes na ENIAC como laboratórios e metodologias ativas ligadas à inovação 

e à transformação digital, o qual não foi identificado da mesma forma em outras IEs, conforme 

exemplificado na figura 8 como características principais.  

Desse modo, o conjunto das características principais e a ligação entre elas foram 

identificadas na ENIAC, somando-se dessa forma, as características secundárias e as 

características básicas também identificadas na ENIAC e em outras IEs. Ou seja, esse conjunto 

de características tornou-se relevante para a determinação do estudo de caso único, descrito na 

presente pesquisa. 



67 
 

 
Figura 8 - Características das IEs em relação ao plano pedagógico, plano administrativo e uso da TI. 

 
Características principais:  

(I) FabLab é um laboratório de robótica com ênfase na criatividade, aprendizado, 

inovação e desenvolvimento de projetos, por meio do uso de ferramentas, como por exemplo: 

impressoras 3D, máquina de corte a laser, fresadoras, equipamentos de eletrônica e robótica, 

equipamentos de marcenaria, entre outros. Na ENIAC, o FabLab é utilizado como suporte às 

disciplinas no desenvolvimento e execução de projetos, aprovados previamente pela 

coordenação de ensino. Nesse caso, o laboratório faz parte do plano pedagógico e sua utilização 

não gera custo adicional aos alunos. 

(II) Método de ensino PBL (Problem Based Learning) foi criado com base na resolução 

de problemas, “com o intuito de superar a defasagem nos anos iniciais dos cursos de medicina, 

caracterizados por uma formação dominantemente teórica, surgiu no final da década de 60 na 

Faculdade de Medicina da Universidade McMaster no Canadá” (Lopes et al., 2011). Esse 

método é utilizado pela ENIAC em parceria com a prefeitura de Guarulhos, com o objetivo de 

potencializar estudos e solucionar problemas da cidade, com o qual os docentes e alunos 

desenvolvem projetos com o auxílio das disciplinas e do uso de tecnologias para apresentar 

soluções aos problemas identificados e selecionados pela coordenação e docentes. 

(III) Projeto “Maker”, os alunos colocam a “mão na massa” para elaborar e desenvolver 

projetos, com auxílio de tecnologias, trabalhando efetivamente na solução encontrada e 

desenvolvida para um determinado problema, por exemplo, os alunos construíram uma 

brinquedoteca para uma creche municipal em Guarulhos, utilizando o FabLab no 

desenvolvimento e construção do design, dos objetos e na estrutura da brinquedoteca da creche.  

(IV) Plataforma de gamificação Seppo, esta plataforma funciona diferentemente dos 

games educativos, os docentes criam seus próprios jogos definindo os objetivos, a iniciativa 
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também permite que os alunos criem ambientes e jogos, como por exemplo, a partir de visitas 

externas em locais públicos, empresas ou locais em construção, os alunos desenvolvem 

ambientes e situações para serem solucionadas, com o apoio das disciplinas. 

Entre esses exemplos, a ENIAC lançou um curso de saúde para os alunos, durante o 

curso de “Cuidador de Idosos”, foi utilizado um game de “Avaliação de Risco de Queda do 

Idoso” no ambiente domiciliar, produzido pelo MediaLab ENIAC. 

(V) A ENIAC irá lançar em 2019 uma iniciativa chamada “Rotação por Estações”, 

formada por quatro estações rotativas, com diferentes propostas de trabalho e que envolvem 

diversas ações educativas. Organizados em cores azul, vermelha, verde e laranja, os docentes e 

alunos terão contato com ações pedagógicas diagnósticas, expositivas, multimidiáticas 

(sonoras) e colaborativas (pesquisa e investigação). Tais atividades solicitam dos docentes a 

utilização de ferramentas digitais e construção de aulas com abordagens múltiplas. Divididos 

entre quatro estações azul, vermelha, verde e laranja, os alunos irão alternar-se entre as 

seguintes atividades: diagnóstica (azul), tradicional (vermelha), áudio-aula (verde) e pesquisa 

colaborativa (laranja). 

Características secundárias:  

(I) A nuvem é utilizada por algumas IEs como forma de armazenamento de informações 

administrativas e utilizada para auxiliar e prover conteúdo aos portais educacionais online das 

IEs;  

(II) Google for education, é um portal educacional de apoio aos planos pedagógicos 

utilizado na ENIAC. Em outras IEs, o portal educacional também é pertencente ao plano 

pedagógico e muitas vezes desenvolvido pela própria IE ou adquirido de outros fornecedores 

ou desenvolvedores, sendo eles contratados ou gratuitos;  

(III) FabLab é utilizado em algumas IEs como extensão ou algum curso extra do 

currículo disciplinar. Em algumas IEs, o FabLab não faz parte do plano pedagógico ou 

encontra-se diretamente inserido nas disciplinas. O acesso, nesse caso, é cobrado 

separadamente por meio de um curso de robótica, o qual não está diretamente ligado às 

disciplinas do currículo escolar. 

Características básicas: a infraestrutura em TI é encontrada em muitas IEs, com acesso 

à internet via wifi e a disponibilidade de um portal educacional para utilização de um repositório 

virtual de aulas, trabalhos, provas, etc. Da mesma maneira, grande parte das IEs possuem 
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laboratórios de informática equipados com computadores e salas de aula equipadas com 

sistemas multimídia. 

6.2    Protocolo do Estudo de Caso 

Conforme exposto por Yin (2010), “o protocolo é uma maneira importante de aumentar 

a confiabilidade da pesquisa de estudo de caso único” (Yin, 2010, pp. 106). Ou seja, o protocolo 

é importante para antecipar possíveis problemas, identificar o público alvo da pesquisa e manter 

o foco sobre o tópico de estudo (Yin, 2010). Segundo Creswell (2010), o protocolo é importante 

para registrar dados observacionais, porque durante um estudo qualitativo os pesquisadores se 

apoiam em observações múltiplas e necessitam da organização sistêmica das informações.  

O protocolo do estudo de caso, encontra-se estruturado pelas seguintes informações: 

informação da instituição de ensino; situação da IE sobre a inovação e transformação digital; 

informações relacionadas ao desempenho pedagógico com o apoio da TI; relação entre a TI e 

o processo de ensino-aprendizagem; informações da gestão e coordenação de ensino e 

informações dos entrevistados. 

As informações coletadas na instituição ENIAC, são provenientes de entrevistas com os 

gestores da área de TI e da área pedagógica. Na coleta das informações, as entrevistas ocorreram 

com o suporte de um questionário semiestruturado com perguntas abertas e semiestruturadas.  

O ponto inicial da pesquisa ocorreu por meio de entrevistas com o gestor de TI, 

identificado como a principal conexão entre os departamentos da IE. Assim como, porque o 

gestor de TI foi contratado para gerir os laboratórios e espaços de inovação em conjunto com 

as disciplinas, para o desenvolvimento de projetos internos e externos, e interdisciplinares 

relacionados à solução de problemas designados pela coordenação pedagógica.  

As demais etapas das entrevistas da pesquisa, foram guiadas pelas informações coletadas 

junto ao gestor da TI, preservando-se, nesse caso, o cuidado necessário com as possíveis 

distorções ou a influência do viés do gestor nas questões suscitas, podendo dessa forma 

interferir na condução dos próximos passos da pesquisa. Nesse sentido, tornou-se importante 

descobrir os passos das diretrizes das iniciativas em TI, por meio de uma abordagem 

exploratória e interpretativa, guiada pelos próprios passos da pesquisa e com base no referencial 

teórico. 
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 Para a condução do procedimento de coleta dados, foram estipuladas as etapas a 

seguir: 

 Entrar em contato com os responsáveis do centro de coordenação de pesquisa e 

avaliar a possibilidade de utilizar a ENIAC como objeto de estudo; 

 Requerimento de autorização para conduzir o estudo; 

 Formalização da autorização pela ENIAC; 

 Validação da proposta junto ao coordenador de pesquisa da ENIAC e ao 

orientador da presente pesquisa; 

 Agendamento para entrevistas e visitas à ENIAC; 

 Requerimento de acesso a documentos; 

 Autorização para gravar e transcrever entrevistas; 

 Realização de entrevistas e visitas à ENIAC; 

 Validação de dados junto ao orientador e coordenador do centro de pesquisa da 

ENIAC; 

 Categorização e análise dos dados. 

 

Figura 9 - Protocolo de estudo e coleta de dados. 
           

6.3    Preparação para a Coleta e Análise de Dados 

Yin (2010) afirma que o uso de múltiplas fontes de evidência é utilizado em estudos de 

caso de alta qualidade, porque ajuda a lidar com o problema da validade das proposições e da 

confiabilidade da pesquisa, dado que não apenas permite o desenvolvimento de linhas 

convergentes de investigação, como também permite que o pesquisador discorra sobre uma 

variação maior de aspectos históricos e comportamentais. Nesse sentido, Yin (2010) destaca 

seis fontes importantes de evidência que podem ser utilizadas em um estudo de caso, sendo 
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elas: documentação, registros de arquivos, entrevistas, observações diretas, observação 

participante e artefatos físicos.  

O estudo de caso para a presente pesquisa foi conduzido no segundo semestre de 2018, 

por meio de entrevistas, análise de documentos e protocolo de estudo elaborado com base na 

revisão bibliográfica, utilizando como unidade de pesquisa os dois principais gestores da IE. 

Outras fontes como blogs (15 posts) e materiais de imprensa (4 reportagens) foram agregadas 

à pesquisa conforme a disponibilidade e necessidade de informações. 

Segundo Creswell (2010), “o estudo de caso envolve uma descrição detalhada do local 

ou dos indivíduos, seguida pela análise dos dados realizada por temas ou problemas” (Creswell, 

2010, pp.217). Nesse sentido, a presente pesquisa irá utilizar um padrão para coleta e análise 

de dados provenientes da pesquisa qualitativa proposta por Creswell (2010), conforme figura a 

seguir:  

 
Figura 10 - Análise da dados na pesquisa qualitativa. 

Fonte: Creswell (2010), pp.218 
 

6.4    Roteiro de Pesquisa 

No desenvolvimento do roteiro de pesquisa, as questões-chaves foram elaboradas a 

partir do referencial teórico com foco nas proposições apresentadas, concomitantes com os 

objetivos e a pergunta da pesquisa, com o intuito de apurar aspectos importantes da IE na 
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percepção dos entrevistados e aprofundar pontos relevantes da sua experiência acadêmica e 

administrativa, associados ao uso da TI. 

Yin (2010) aponta que as entrevistas são uma fonte essencial de evidência do estudo de 

caso, porque a maioria delas transcorre sobre assuntos humanos ou eventos comportamentais e 

afirma que os entrevistados bem informados são capazes de prover boas informações sobre 

assuntos ou eventos expressivos, que posteriormente possam guiar a outras fontes de evidência 

importantes.  

Dessa forma, Yin (2010) também assinala que as entrevistas, na maioria das vezes, 

apresentam-se como conversas guiadas, ao invés de serem apenas investigações estruturadas, 

nas quais a corrente de investigação deve ser fluida e não apenas rígida, para se tornar uma 

linha de investigação sólida. Do mesmo modo, Creswell (2010) enfatiza que as entrevistas 

permitem ao pesquisador controlar a linha do questionamento, assim como, são úteis quando 

os participantes não podem ser observados em campo. Nesse sentido, durante o processo de 

entrevistas, Yin (2010) propõe duas tarefas significativas que devem ser seguidas. 

a) Seguir a própria linha de investigação, como refletido pelo protocolo do estudo de caso. 

b) Formular questões verdadeiras de maneira imparcial e pertinentes à linha de investigação.  

 

Categoria Questões do Roteiro de Pesquisa 

Contexto Educacional 
 
Perguntas associadas à Proposição 1 (P 1.1) 
e à Proposição 1.2 (P 1.2) 

1) Por favor, conte um pouco do histórico 
da IE e sobre como a IE interage com 
questões relacionadas à inovação? 
2) Quantos alunos e docentes compõem o 
quadro total da IE? 
3) Como você define a estrutura da área 
pedagógica? 

Direcionadores de Mercado 
 
Perguntas associadas à Proposição 1 (P 1.1) 

1) Como a IE se comporta em relação aos 
seus competidores em aspectos associados 
à inovação? 
2) A IE possui alguma estratégia específica 
de Mercado para o posicionamento da sua 
imagem e capitação de novos alunos? Qual?  
3) Quais as principais ameaças dos 
competidores para a IE? 
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Categoria Questões do Roteiro de Pesquisa 

Direcionadores Organizacionais 
 
Perguntas associadas à Proposição 1 (P 1.2) 

1) Como a estrutura organizacional da IE 
influencia o ambiente e as premissas da 
inovação?  
2) Quais os processos que o fator inovação 
percorre dentro da IE e como são definidos? 
3) A IE possui políticas para o processo de 
inovação? Quais? 

 

Direcionadores de Indivíduos 
 
Perguntas associadas à Proposição 1 (P 1.3) 

1) Relate um pouco sobre o comportamento 
dos docentes, coordenadores e gestores em 
relação à inovação? 
2) A IE investe em capacitação e 
desenvolvimento voltados à TI? Como isso 
é feito? 
3) Na sua opinião, de quem partem as 
exigências por mudanças e inovação, 
independentemente de ser dentro ou fora da 
IE? Por quê? 

 

Direcionadores de TI 
 
Perguntas associadas à Proposição 1 (P 1.4), 
nesse caso a TI considerada como artefato. 

1) Como a infraestrutura atual impacta na 
inovação? É muito diferente de como era 
antes, “das mudanças”, caso elas realmente 
aconteceram? 
2) Na sua opinião, qual o papel da TI no 
planejamento das iniciativas para o 
planejamento do PEA? 
3) Como e o quanto a TI influencia no 
planejamento do PEA? 

 

Dimensões e Componentes da Educação 
 
Perguntas associadas à Proposição 2 (P2) e 

à Proposição 1.2 (P 1.2) 

1) Quais são as premissas do planejamento 
pedagógico dessa IE? 
2) Como o planejamento pedagógico 
incorpora a TI? Se ele realmente incorpora 
na sua opinião. 
3) Como é proposta a relação entre 
conteúdo, TI e estratégia pedagógica? 
4) Como é composta a relação entre 
resultados, conhecimento e objetivos 
(curso, pedagógico e discente)? 
5) Como a relação desses fatores afetam ou 
influenciam o processo de inovação?  

Competências da Gestão Educacional 
 
Perguntas associadas à Proposição 2 (P2) e 
à Proposição 1.3 (P 1.3) 

1) Qual a influência dos gestores em relação 
à inovação do processo de ensino- 
aprendizagem? 
2) Como você qualificaria os gestores da IE 
sobre os seguintes aspectos: conhecimento 
informacional, visionário, criatividade e 
inovação? 
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Categoria Questões do Roteiro de Pesquisa 

Inovação e Transformação Digital 
 
Perguntas associadas à Proposição 3 (P3), 
nesse caso a TI considerada como artefato, 
processo de transformação e inovação na 
educação. 

1) Por favor, relate um breve histórico sobre 
a inovação e transformação que ocorreu na 
IE? 
2) Como esse processo influencia ou 
influenciou, o planejamento das iniciativas 
em TI, o planejamento pedagógico, o 
direcionamento ou o posicionamento da IE 
como uma instituição de ensino inovadora? 
3) De onde surgem as inovações? 

 

Possibilidade de reconstruir o PEA 
 

Perguntas associadas a todas Proposições: 
1, 2, 3 e 4 (P1, P2, P3 e P4) 

1) Como você define esses aspectos 
apresentados na reconfiguração no processo 
de ensino-aprendizagem? 
2) Como você conseguiria medir, qual foi o 
mais influente e se esse considerou a 
reconfiguração do PEA na sua estrutura ou 
no seu desenvolvimento? 
3) Na sua opinião, o processo de ensino 
realmente sofreu alterações? Quais? Quais 
as mais importantes? O que ocasionou essas 
alterações? 

Quadro 11 - Roteiro de Entrevista. 
Fonte: Elaboração do autor. 

Portanto, as questões apresentadas no quadro 11, foram inseridas nas categorias 

correspondentes derivadas do referencial teórico e da proposta de pesquisa, para que 

posteriormente da coleta, das análises e da discussão do conteúdo, ocorresse a separação e 

organização do material coletado de acordo com as categorias previamente definidas. 

7      ANÁLISE DE DADOS 

 Dentre múltiplas técnicas de organização e análise dos dados na pesquisa qualitativa, a 

análise de conteúdo com seu desenvolvimento e origem nas ciências sociais aplicadas, 

apresenta-se como uma importante ferramenta de pesquisa. A análise de conteúdo tem como 

objetivo, descrever o conteúdo emitido por meio de expressão oral (falas) ou textos no processo 

de comunicação, sendo ela composta por técnicas e procedimentos sistemáticos para o 

levantamento de dados, permitindo dessa forma o desenvolvimento e inferência de 

conhecimentos suscitados durante a investigação (Cavalcante, Calixto & Pinheiro, 2014 e 

Bardin, 1977). 

Conforme caracterizado por Leite (2017), a pesquisa qualitativa “trata da descrição, da 

interpretação e da busca pela compreensão de situações, de fatos, de fenômenos e de 

documentos”, na qual os procedimentos estruturados da análise de conteúdo oferecem um 
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sucinto e confiável exame de textos, fornecendo suporte para captar o sentido simbólico das 

situações e fenômenos.  

Em relação ao exame de textos, Seramim & Walter (2017) adicionam que a análise de 

conteúdo qualitativa “concentra-se sobre um assunto e contexto, da mesma forma, enfatiza as 

diferenças e semelhanças entre códigos e as categorias, por meio de uma  análise de um 

conteúdo manifesto e latente em um texto”, ou seja, o texto é frequentemente apresentado em 

categorias, enquanto os temas são analisados como expressões mais latentes sobre o texto.  

Além disso, Cavalcante, Calixto & Pinheiro (2014) indicam que a análise de conteúdo é 

composta por técnicas de pesquisa que permitem, por meio de uma sistematização, “a descrição 

das mensagens e das atitudes atreladas ao contexto da enunciação, bem como as inferências 

sobre os dados coletados”. Seguindo os parâmetros da composição dessa técnica, esse método 

torna-se pertinente, devido à exploração mais profunda e nativa de incertezas suscitadas de 

hipóteses ou pressupostos, assim como, pela carência de enriquecimento da leitura conectada a 

compreensão e apreensão dos significados, que vão além da expressão oral (a fala). 

Consequentemente, Mendes & Miskulin (2017), destacam que uma grande quantidade 

de dados descritivos e registrados em pesquisas qualitativas, proporcionam um significativo 

desafio para os pesquisadores lidarem com esse volume e com os inúmeros “retalhos” que 

precisam ser unidos, para responder à questão de pesquisa proposta, assim como, para alcançar 

os objetivos da pesquisa. 

7.1    Composição para a análise de dados. 

Na presente pesquisa utilizamos a análise de conteúdo para organizar e estruturar os 

dados, que despontavam para uma possível resposta para a questão de pesquisa. Dessa maneira, 

apresentamos na figura 11, o desenvolvimento do escopo da análise de conteúdo com base nos 

conceitos de Bardin (1977) e por uma sistematização metodológica apresentada por Mendes & 

Miskulin (2017). As informações foram coletadas a partir de entrevistas presenciais, 

informações da website da instituição e documentos. 

As etapas para a organização e análise dos dados estão sintetizadas a seguir, sendo estes 

correspondentes aos procedimentos propostos por Bardin (1977) e Mendes & Miskulin (2017). 
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Figura 11 – Escopo da análise de conteúdo. 

                                                      Fonte adaptada Mendes & Miskulin (2017). 

1º Etapa - Pré- análise: trata-se da organização dos dados com objetivo de construir o 

corpus da pesquisa (corpus: Conjunto de documentos, submetidos aos procedimentos 

analíticos) (Bardin, 1977, pag. 96). 

Leitura flutuante:  “consiste em estabelecer contato com os documentos, analisar e 

conhecer o texto, deixando-se invadir por impressões e orientações”. (Bardin, 1977, pg. 96)  

Documentos: “Escolher um universo de documentos susceptíveis de fornecer 

informações sobre o problema levantado” (Bardin, 1977, pg. 96) 

Aplicação de regras: dentre as regras da exaustividade, representatividade, 

homogeneidade e pertinência, duas foram adequadas aos materiais coletados na presente 

pesquisa. 

Regra da homogeneidade: os documentos retidos devem ser homogêneos, obedecer a 

critérios precisos de escolha e não apresentar demasiada singularidade fora destes critérios” 

(Bardin, 1977, pg.98). Neste caso, o mesmo questionário foi aplicado a todos participantes. 

Regra da pertinência: “os documentos retidos devem ser adequados, enquanto fonte 

de informação, de modo a corresponderem ao objetivo que suscita a análise”. Os documentos 

coletados estão ligados aos objetivos e à questão de pesquisa. 

2º Etapa - Exploração do material : nesta fase segundo Mendes & Miskulin (2017), 

deve-se conter um estudo mais profundo sobre o corpus estabelecido, para o desenvolvimento 
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de unidades de registro e contexto, para tanto, “os resultados brutos são tratados de maneira a 

serem significativos (falantes) e válidos. (Bardin, 1977, pg. 101).  

3º Etapa – Tratamento de dados: Segundo Mendes & Miskulin (2017) o 

estabelecimento de categorias é um ponto crucial para análise e deve estar sempre direcionado 

à questão de pesquisa, ao objetivo e na teoria proposta.  

 
Dessa forma, a pesquisa utilizou-se o princípio da pertinência, exemplificado por Bardin 

(1977, pg. 120), como “uma categoria é considerada pertinente quando está adaptada ao 

material de análise escolhido, e quando pertence ao quadro teórico definido”. No caso da 

presente pesquisa, as categorias obedecem a estes critérios.   

 

8      DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os resultados obtidos nas entrevistas da presente pesquisa sobre a instituição ENIAC, 

ressaltam e em algumas oportunidades divergem de alguns argumentos apresentados no 

referencial teórico. Tais divergências, não apenas destacam a importância e a necessidade de 

mais estudos relacionados à tecnologia e inovação nas IEs, mas também reiteram que em um 

ambiente de inovação, as mudanças e transformações são constantes e em diversas 

oportunidades positivas. 

A partir da investigação e análise dos resultados, o estudo sobre a instituição ENIAC 

apresentou fatores positivos em relação à inovação, à gestão pedagógica e ao desenvolvimento 

de novas práticas de ensino aprendizagem. 

Durante a discussão dos resultados as proposições sobre os direcionadores de TI (P1.4), 

assim como, sobre o ambiente de inovação e transformação digital (P3), foram unidas devido 

ao relato dos gestores se dirigirem à TI, tanto como ferramenta inserida no ambiente, assim 

como, um conceito relacionado à inovação. Mesmo distinguindo de forma bem específica uma 

proposição da outra dentro da instituição, constatou-se que a ENIAC não considera a TI como 

uma ferramenta apenas de suporte (manutenção), ao contrário, a TI é colocada como prioridade 

para a criação de um ambiente inovador e diferenciado, em comparação a outras IEs da região.  

O tratamento das entrevistas levou em consideração o desenvolvimento do roteiro de 

análise proposto por Creswell (2010) e Bardin (1977). Nesse sentido, cada uma das proposições 

tornou-se um tópico de investigação durante as entrevistas e visitas à ENIAC. O primeiro tópico 
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trata dos direcionadores de mercado, organização, indivíduo e TI, correspondendo ao assunto 

das proposições P1.1 / P1.2 / P1.3 / P1.4.  

O segundo tópico diz respeito aos componentes de educação ligados à gestão 

educacional, correspondente à proposição P2. O terceiro tópico almejou entender a influência 

da inovação e da transformação digital nas iniciativas em TI, correspondente à proposição P3. 

O quarto e último tópico, relaciona as influências desses fatores apresentados à reconstrução do 

processo de ensino aprendizagem (PEA), proposição P4. 

No decorrer da coleta de dados, as entrevistas foram divididas em parágrafos 

sintetizados, contudo foi mantido o contexto essencial da narrativa dos entrevistados, para a 

análise e categorização das frases. Em seguida, as frases dos entrevistados foram alocadas e 

confrontadas dentro da mesma categoria, com o objetivo de legitimar e qualificar a influência 

de cada categoria, sobre as diretrizes das iniciativas para o uso da TI na ENIAC.  

As entrevistas foram realizadas na própria sede da instituição nos ambientes 

administrativos e com visitações aos laboratórios. O tempo médio das entrevistas ocorreu entre 

uma hora (60min); e uma hora e trinta minutos (90min). Vale a pena ressaltar que todos os 

entrevistados foram informados sobre os propósitos da pesquisa e consequentemente sobre seu 

sigilo. 

Posteriormente os áudios provenientes das entrevistas foram transcritos com o auxílio 

de ferramentas de edição de voz como, o Google Docs (uso do microfone) e do software 

Audacity editor (edição de áudio). 

Entrevistado Data Posição na Instituição Forma de 

realização 

Tempo 

E1 – Prof. Sebastião 

Garcia Junior 

12/11/2018 Gestor do departamento de 

TI 

Pessoalmente 1hr e 30 min 

E2 – Prof.(a) 

Simone Vianna 

22/11/2018 Assessora de Inovação 

pedagógica 

Pessoalmente 1hr e 15 min 

Quadro 12 - Informações dos Entrevistados. 
 
8.1   Análise de dados 

 

Com o intuito de auxiliar o desenvolvimento da apresentação dos dados da presente 

pesquisa, um sistema de categorização foi desenvolvido com base no referencial teórico, e por 
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meio das proposições suscitadas, a base teórica previamente desenvolvida ajudou no início e 

durante a coleta de dados como suporte para as interpretações, à medida que os dados foram 

coletados. A posteriori, optou-se por uma análise de dados de cunho qualitativo/interpretativo 

com base na definição de categorias derivadas do levantamento teórico, buscando-se 

desenvolver um sistema de categorias e subcategorias, apoiado nos conceitos apresentados por 

Bardin (1977).  

No estágio seguinte, por meio das transcrições das entrevistas, a análise textual foi 

desenvolvida subdividindo as entrevistas em unidades de conteúdo (parágrafos ou frases) de 

acordo com as categorias previamente estabelecidas, como por exemplo: inovação, gestão 

educacional, organização, tecnologia da informação (TI), entre outras, respeitando-se as 

principais informações embutidas nas unidades de conteúdo. Mediante a atribuição de códigos, 

os recortes dos parágrafos foram selecionados de acordo com sua similaridade textual e 

alocados em categorias que remetessem diretamente ao seu contexto ou palavra selecionada 

para cada categoria. 

Para subsidiar a análise de dados e aumentar sua confiabilidade, adotou-se uma 

ferramenta de suporte (software) para os dados qualitativos, chamada Nvivo12. Essa ferramenta 

foi fundamental para auxiliar a organização dos dados das entrevistas e outros documentos 

provenientes de fontes distintas, na categorização e nas análises finais, tornando o processo 

mais ágil. Na figura 12 encontra-se um exemplo da interface inicial, com as categorias, 

nomeadas no software como “nós”. Cada parágrafo ou frase foi inserido dentro de seu 

respectivo “nó” (categoria) de acordo com sua relevância para a categoria.  

Por meio do software Nvivo 12, os parágrafos numericamente descritos foram 

organizados à medida que os trechos (parágrafos e frases) foram selecionados e divididos, 

alimentando e criando um sistema de códigos, porque conforme exposto por Bardin (1977), 

trechos de conversas ou entrevistas podem conter informações pertinentes para diferentes 

análises. Possibilitando dessa forma, um sistema de códigos que posteriormente foram inter-

relacionados entre si, conforme exposto na figura 13. 

 O catálogo de códigos apresentados pelo sistema, demonstra as categorias e o respectivo 

número de referências correlacionadas a elas, as quais foram desenvolvidas a partir da análise 

de conteúdo da fase empírica. Conforme ilustrado na figura 14, observa-se a frequência de 

resposta (referências) para a mesma categoria, a partir de diferentes fontes, como por exemplo, 

dos entrevistados e das informações colhidas da internet (website, blog e imprensa). 
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Figura 12 – Interface do software Nvivo 12. 

               

 

Figura 13 – Interface de categorização e referências NVIVO 12. 
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Figura 14 – Apresentação das categorias no Nvivo12. 

Categorias nomeadas como nós. 
         

A partir do confronto ou associação entre o desenvolvimento teórico e os resultados 

obtidos empiricamente, buscou-se a generalização por meio da pertinência ao invés da 

saturação. Porque, segundo Yin (2010) o estudo de caso único não é generalizável, embora 

permita uma generalização científica em consideração às proposições suscitadas na pesquisa. 

Ou seja, no desenvolvimento das categorias, o autor expressa que uma categoria é considerada 

pertinente quando está adaptada ao material de análise escolhido e quando pertence ao quadro 

teórico definido. No caso da presente pesquisa, as categorias obedecem a estes critérios.   

 

8.2      Apresentação e Discussão dos Resultados 
 

Nesta seção são apresentados e discutidos os resultados, provenientes da categorização 

com base no agrupamento de informações obtidas nas entrevistas e materiais colhidos na 

internet. Cada tópico a seguir expressa uma categoria isolada ou unificada, para que a análise 

dos dados seja apresentada de forma mais contundente.  

Posteriormente, assim como no interior de cada categoria, comparações a outras 

categorias serão suscitadas, com o objetivo de verificar a latência de cada uma delas, 

concomitante com a coerência existente entre as mesmas, em relação às iniciativas para o uso 

da TI no processo de ensino-aprendizagem. 

8.2.1   Direcionador Organizacional 
 

 A partir do desenvolvimento teórico, essa categoria apresentou-se como base para a 

formação de uma subcategoria denominada gestão educacional, sendo essas categorias 
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vinculadas às políticas da organização, à estrutura e aos processos administrativos e 

pedagógicos, que conectam as proposições (P2) e (P1.2).  

Nesse contexto, Persico, Manca & Pozzi (2013), Sergis et al. (2014) e Oliveira, Cunha 

& Nakayama (2016) indicam que as instituições inseridas em um novo modelo educacional e 

virtual (digital) devem estar alinhadas aos aspectos da sociedade atual para acompanhar o 

desenvolvimento da emergente sociedade da informação, a partir da administração e do uso de 

tecnologias em salas de aula e em ambientes externos da instituição. 

Na composição da estrutura de Governança da ENIAC, o reitor (mantenedor) Prof. Rui 

Guerios ocupa o cargo mais alto da instituição seguido pelo gestor da área de TI, o gestor da 

área financeira e pela assessora de inovação pedagógica. Consequentemente, as informações 

mais relevantes passam por essas pessoas e posteriormente são disseminadas para os 

coordenadores, chefes de departamentos, etc. Os resultados apresentados nessa categoria, assim 

como nas demais, serão provenientes das entrevistas executadas com o gestor da TI e da 

assessora de inovação pedagógica, com apoio de materiais provenientes da internet (website, 

blog e imprensa).  

A gestão educacional dentro do âmbito organizacional, apresentou aspectos importantes 

em assuntos como, capacitação dos indivíduos, implicações no relacionamento entre eles, 

reconfiguração no ambiente interno e externo da IE, abertura de espaços para ideias e propostas 

que estimulam a inovação ou a transformação digital na instituição, entre outros. 

Na ENIAC, o ambiente interno passou por transformações, provocando mudanças na 

cooperação entre os indivíduos, principalmente entre os docentes. Portanto, com a difícil tarefa 

da inclusão da inovação, os entrevistados E1 e E2 alegaram muitas dificuldades no início de 

seus trabalhos, porque eles foram contratados para alavancar as questões de inovação e 

transformação digital dentro da instituição, após tentativas prévias com outros indivíduos sem 

sucesso e por não pertencerem totalmente ao meio acadêmico. 

E1 – (...) O ambiente aqui dentro da organização influencia um pouco, não é 

preponderante, mas influencia sim, porque não é todo mundo que compra as ideias para inovar, 

na verdade encontrar caminhos para inovar, já deu muito trabalho. (...) o reitor já tinha tentado 

implantar processos de inovação antes da minha contratação, com pessoas da área acadêmica, 

mas ele não obteve sucesso.  
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E2 – (...) quando iniciou esse processo de transformação digital, o mantenedor tentou 

atacar os dois segmentos o colégio e a faculdade, aí ele percebeu que existia uma resistência 

muito grande na faculdade, e ficou mais fácil implantar inovações no colégio. 

No âmbito educacional, a pesquisa dos autores Sang et al. (2010) identificou, por meio 

de um estudo com 727 docentes no período de formação acadêmica em IEs chinesas, que 

docentes com perspectivas construtivistas e preocupados com a eficiência pedagógica tinham 

maior facilidade na adoção da TI e implementação na prática pedagógica. O estudo apontou a 

importância da integração e do processo de conhecimento da TI na formação dos docentes.  

Nota-se que na ENIAC os problemas enfrentados no ambiente foram resolvidos por 

meio da integração e implementação de novas práticas pedagógicas, assim como, por meio de 

capacitações e investimentos direcionados aos docentes. O blog da instituição destaca essa 

questão como um objetivo institucional – Blog - A troca de saberes, de experiências leva ao 

aperfeiçoamento técnico-científico e ao progresso.  

O entrevistado E2, também aponta alguns caminhos que foram criados naturalmente, 

para amenizar os problemas de rejeição e suscita algumas dificuldades enfrentadas no início, 

para efetivar mudanças inovadoras no ambiente da ENIAC. 

E2 – (...) hoje é certo e muitas pessoas falam que os docentes realmente resistem as 

mudanças, as pessoas também falam do ego e da vaidade dos docentes, isso pode ser colocado 

de forma positiva, por exemplo, quando nós temos um docente que aderiu ao projeto (inovador) 

e com isso ele passa a ser notado, a ganhar premiações ou ter alguma outra forma de 

reconhecimento, é neste momento que o outro docente percebe a importância ou a necessidade 

dele também aderir a algum tipo de projeto similar. 

A ENIAC não somente se preocupa com seu ambiente interno, mas também investe em 

práticas colaborativas e parcerias com outras instituições, atuando de maneira clara e aberta. A 

partir dessas iniciativas, a instituição procura desenvolver novas competências organizacionais, 

assim como competências voltadas aos seus indivíduos. Conforme exposto em seu Blog – (..) 

é preciso ser visionário e apostar em seu potencial inovador, para estabelecer cooperações 

com outras Instituições de Ensino, pois ao atuar de maneira colaborativa, muito de nosso 

precioso tesouro é aberto e exposto ao nosso parceiro. Em troca, temos livre acesso ao 

repositório de conhecimento proveniente destes colaboradores. 
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Consequentemente a ENIAC, tornou-se uma referência para muitas instituições, o 

entrevistado E2 apresenta essa questão, como um fator motivador para seus pares dentro da 

ENIAC, assim como, para os docentes. Conforme uma nota da imprensa sobre a assessora de 

inovação da ENIAC. Imprensa - (..) fomos escolhidos entre os membros do STHEM Brasil para 

sermos visitados, por possuirmos uma infraestrutura diferenciada e por trabalharmos com 

métodos ativos de aprendizagem intercursos e inter-níveis”, explica Simone Vianna, assessora 

de inovação pedagógica do Eniac. 

A cooperação com outras instituições e organizações, apresentou-se como um dos 

motivadores para que novas práticas pedagógicas e administrativas inovadoras, fossem 

implantadas e principalmente aceitas pelos seus colaboradores. Nesse caso, nota-se que a 

organização, alinhada à gestão educacional, conseguiu quebrar barreiras, efetivar e manter 

transformações voltadas à inovação dentro da ENIAC. 

8.2.2   Direcionador de Indivíduo 

O desenvolvimento teórico sobre esse direcionador, envolve a capacitação e o 

comportamento dos indivíduos envolvidos no processo educacional, como por exemplo, os 

colaboradores, parceiros e clientes da organização. Dessa maneira, esse direcionador tende a 

ser relacionado com “o uso da TI” no quadrante estratégico. 

Em contrapartida a algumas questões suscitadas no desenvolvimento teórico, como por 

exemplo, o conceito da TI como solução educacional dentro das instituições não é amplamente 

explorado pelos gestores e colaboradores, provocando dessa maneira deformidades e lacunas 

no seu uso, na adoção e no impacto da infraestrutura (Camilleri & Camilleri, 2017; Keengwe, 

Onchwari, & Agamba, 2013; Valente, 1995). 

A ENIAC apresentou, por intermédio do seu fundador e atual reitor, questões muito 

positivas em relação a sua atuação, e como essa atuação também influencia as demais áreas da 

instituição. Conforme os relatos dos entrevistados E1 e E2, o reitor/mantenedor Prof. Rui 

Guerios, é um dos grandes responsáveis ou possivelmente o maior, por todo processo de 

inovação e transformação digital que ocorreu na ENIAC, por sua maneira de pensar e estar 

sempre à frente do seu tempo e de seus concorrentes, desde a fundação da sua primeira escola 

de informática em 1982. 
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E1 – (...), mas ele está tentando fazer um planejamento nesse sentido, mas entre essas 

perguntas sobre inovação, ela é aplicada totalmente a ele sim (reitor, Prof. Rui). É ele que fica 

lá na frente, é ele que quer estar lá na frente e até onde eu sei, ele já teve alguns problemas por 

pensar em ser inovador e não ter gente para ajudar na implantação dessa visão inovadora. 

Algumas vezes ele não consegue implantar todas suas ideias, porque muitas pessoas não o 

acompanham ou não têm a mesma visão que ele tem. (...) é o reitor, é ele quem movimenta a 

máquina, ele é a pessoa que dá o primeiro empurrão na engrenagem, a partir daí ela funciona. 

E2 – (...) então esta questão da tecnologia aliada à educação sempre foi uma visão do 

nosso mantenedor (Prof. Rui). Ele é uma pessoa muito visionária, ele vê as coisas muito lá na 

frente, neste caso, a associação da tecnologia com o desenvolvimento da pessoa eu tenho 

certeza que ele entende como algo natural. 

Blog – postagem sobre a indústria 4.0 - Nosso reitor transmitiu também aos ouvintes, 

um panorama do ensino técnico e universitário internacional, experiências obtidas durante as 

missões internacionais em que visitou e conheceu de perto, empresas e instituições de ensino 

de países como Alemanha e Austrália. 

Não somente o reitor da instituição, mas também outros indivíduos são apontados como 

responsáveis pela implementação da inovação e da transformação digital que ocorre na ENIAC. 

Entre esses indivíduos os dois entrevistados E1 – Prof. Sebastião Garcia Junior gestor do 

departamento de tecnologia da informação e E2 – Prof.(a) Simone Vianna assessora de 

inovação pedagógica, detêm um papel muito importante nas transformações da ENIAC. 

Considera-se fortemente que a contratação do Prof. Sebastião, ocorreu com o objetivo 

de cuidar dos espaços e laboratórios inovadores que estavam e estão em desenvolvimento na 

ENIAC. Curiosamente ele tem seu maior expertise sobre linhas de produção industrial, mais do 

que na gestão acadêmica ou em planejamento pedagógico. Contudo, o Prof. Sebastião ajustou-

se perfeitamente para suprir as demandas impostas pelo reitor. Conforme o relato de E1 e E2: 

E1 – (...) quando eu entrei aqui eu trabalhava na indústria no ramo automotivo e eu 

lecionava à noite, aí o Prof.  Rui que é o dono da escola, pediu para eu vir para cá e ficar mais 

tempo, porque ele já estava há três anos tentando implantar esses espaços de tecnologia aqui 

na escola, os Fablabs por exemplo, ele mencionou que os laboratórios não funcionavam muito 

bem, na maneira que deveriam na visão dele. 
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E2 – (...) Foi nesse momento de transformação dos espaços que o Prof. Sebastião 

entrou, porque eu não tinha competência técnica para lidar com essa demanda de espaços e 

de projetos dentro dos Fablabs, ele já era um professor da escola, eu já tinha sido apresentada 

a ele, por ele ser um professor fora da "caixa",  aqui a gente brinca que as pessoas fora da 

"caixa" se encontram,  aqui é um lugar de gente fora da "caixa". 

Consequentemente, nas entrevistas e inclusive na impressa a importância da Prof.(a) 

Simone Vianna como assessora de inovação pedagógica, é notada como um fator muito 

importante, considerado um “divisor de águas” para a ENIAC. Mesmo com toda sua expertise 

na área de TI, ela se deparou com vários problemas, contudo conseguiu superá-los e implantar 

inúmeros projetos de inovação e pedagógicos, com o importante apoio do reitor Prof. Rui. 

E1 – (...) Na verdade, nós temos uma pessoa (Prof. Simone Vianna) que trabalha como 

assessora de inovação, sendo ela a pessoa que mais ou menos delimita quais são os segmentos, 

ferramentais, tendências, etc. (...) que nós iremos utilizar e o que nós vamos seguir em termos 

de inovação. 

E2 – (...) eu sou uma pessoa da inovação, do mesmo jeito eu dou uma espécie de 

assessoria para criação e condução dos projetos, eu posso dizer que eu me vejo um pouco 

operacional aqui. Na verdade, eu não consigo apenas idealizar um projeto e depois sair dele, 

eu ainda preciso estar dentro do projeto para que ele não perca o rumo (..) eu acho que a 

minha própria contratação foi algo inovador para a escola. 

Imprensa – Revista Ensino Superior - Todas as vezes que os computadores falhavam 

no Grupo Educacional Eniac, sediado em Guarulhos (SP), quem entrava em cena era a então 

operadora de mainframe Simone Vianna. Ela prestava suporte técnico às áreas e, com o tempo, 

passou a conectá-las, extrapolando as funções para as quais foi contratada. O convite para 

participar das reuniões de planejamento estratégico foi um desdobramento natural desse 

processo, também pontuado pelas investidas da executiva na área acadêmica. Hoje ocupando 

o cargo de assessora de inovação pedagógica, um dos mais relevantes da instituição, Simone, 

que é formada em Ciências da Computação, também contou com um empurrãozinho na 

carreira: a valorização do gestor de TI nas últimas duas décadas, no Brasil. 

Um dos pontos que diverge da base teórica, relaciona a pouca atuação dos docentes para 

as efetivas transformações digitais. Embora, os autores Camilleri & Camilleri (2017) indicam 
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que os docentes estão cada vez mais comprometidos a adotar recursos de TI, principalmente os 

docentes mais jovens, acompanhando, dessa maneira, as novas tendências e mudanças do 

ambiente educacional interno e externo nas IEs, porque sofrem constantes pressões de mercado 

para se adequarem a um contexto competitivo ou inovador.  

Na ENIAC as iniciativas para formulação de ideias ou por inovação segundo o 

entrevistado E1, não parte dos docentes e não teria muita eficiência caso partisse ou fosse 

implementada por eles. 

E1 – (...) se dependesse somente dos professores, esta impulsão para inovação não seria 

realmente efetiva, ficaríamos somente em planejamentos e muita conversa, creio que sem muita 

atitude da parte da maioria, principalmente pela esta deficiência da visão de gestão, que a 

maioria dos docentes não têm ou não estão acostumados. 

O direcionador de indivíduo como influenciador para as iniciativas em inovação e 

transformação digital, apresentou-se como o mais forte e o mais influente, porque não somente 

apontou a atuação de um indivíduo em específico, mas também a atuação conjunta de outros 

atores dentro do ambiente de forma muito positiva.  

Embora sendo o mais influente, nota-se que esse direcionador não seria capaz de prover 

todas as mudanças necessárias se não estivesse trabalhando em conjunto com os demais 

direcionadores. Por mais que as entrevistas apontem, que o proprietário da ENIAC e reitor Prof. 

Rui seja uma pessoa visionária e muito empenhado em fazer mudanças, ele sozinho não 

conseguiria efetivar todas mudanças necessárias para que a transformação digital na ENIAC 

sucedesse de forma efetiva. 

8.2.3   Direcionador de Mercado 

Conforme suscitado no desenvolvimento teórico, no artigo sobre investimentos em 

educação no Brasil da revista exame em Outubro de 2016, a diretora da BCG (Boston 

Consulting Group) Adriana Beer compara o Brasil a outros países desenvolvidos e emergentes, 

indicando que o país recebe menos investimentos privados em tecnologias educacionais. Entre 

as razões apontadas, destaca-se a dificuldade de equacionar o potencial da TI e aferir os 

resultados de algumas tecnologias voltadas para a educação, assim como, a carência de políticas 

mais sólidas para o fomento de tecnologias educacionais mais consistentes. 
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A ENIAC em vista dessas dificuldades encontradas para fomentar a TI nas IEs, procura 

se empenhar em criar parcerias com entidades privadas e associações de instituições de ensino, 

com o objetivo de discutir tais questões e desenvolver políticas, tanto no âmbito público como 

no privado, para que a inovação ocorra com mais eficiência nas IEs. Essa visão e 

comprometimento são percebidos em seu blog e website institucional.  

Blog - O mundo do trabalho, cada vez mais veloz e competitivo, mostra a enorme 

importância da cooperação para seu desenvolvimento e evolução.  

Blog - CITIG – Centro de Inovação Tecnológica | Innovation Eniac de Guarulhos. Um 

polo de desenvolvimento de tecnologia, geração de negócios e estímulo ao crescimento 

sustentado que coloca Guarulhos ao lado de outros destacados centros de inovação do mundo. 

O Eniac mostrou o caminho para o futuro. A força de trabalho da cidade irá fazer o resto.  

Blog - Instituições de ensino superior e empresas (no sentido amplo da palavra: 

hospitais, fabricas, teatros, etc…) devem estreitar os elos que já as unem, avançando para 

modelos colaborativos inovadores, que permitam, por um lado, desenvolver novas 

competências críticas com os atuais e futuros estudantes e, por outro lado, iniciar um processo 

de requalificação e readequação dos profissionais atuais, preparando-os para as alterações 

que estão aí. Adiantando-se a essas tendências, o Centro Universitário ENIAC oferece aos seus 

estudantes a oportunidade de atuar diretamente em diferentes setores empresariais, desde uma 

indústria tradicional, até uma creche ou instituição de caridade, colaborando ativamente para 

a resolução de problemas reais de impacto social. 

Nesse sentido, a ENIAC acredita que em um ambiente mais cooperativo, as instituições 

podem alavancar o ensino de qualidade e fomentar a transformação digital, impactando várias 

áreas do setor público e privado, assim como, entidades sociais como por exemplo ONGs. 

Além de se preocupar com o ambiente em que a instituição está inserida, também foi 

observado nas entrevistas que a ENIAC não se preocupa em imitar seus concorrentes, porque 

sua política de competitividade é estar sempre à frente em inovações dentro do ambiente 

educacional. Nos relatos, os entrevistados deixam essa característica muito clara, sobre a 

relação entre a ENIAC, ambiente e competitividade. 

E2 – (...) nós viajamos e aprendemos com os modelos pedagógicos desenvolvidos em 

outros países, e trazemos para nossa escola considerando as devidas adaptações para a nossa 
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realidade e para nossa cultura. (...) Em relação ao mercado eu diria que a competição está 

conectada à sobrevivência, eu tenho que inovar para ser competitiva , mas nós não olhamos as 

escolas daqui na região de Guarulhos para se igualar a elas, nós olhamos para as escolas de 

fora do país, nós queremos sempre estar à frente. 

E1 – (...) A gente percebe que as escolas da região copiam a ENIAC, em termos de 

aplicação e uso de tecnologia no processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse caso, perante a forte competição do mercado entre as instituições educacionais 

privadas, a ENIAC procura diferenciar-se com a inovação e por meio de metodologias que se 

adequam ao sistema e a dinâmica da transformação digital, as quais são introduzidas e 

cultivadas dentro da instituição. A ENIAC apresenta-se como uma instituição que 

habitualmente pretende estar à frente de seus concorrentes e inovar constantemente. 

8.2.4   Direcionador de Tecnologia da Informação  

Nessa seção, a TI será estudada como um componente que provê a criação de espaços 

inovadores, por meio ferramentas, tecnologias e suporte dentro das IEs, assim como, a TI 

também será estudada como um conceito de inovação, suporte e interação no ambiente 

educacional.  

Conforme o desenvolvimento teórico, as questões de TI estão conectadas às 

características da própria TI (infraestrutura), em referência aos seus artefatos ou componentes 

utilizados para lidar com desafios ou demandas por inovação e transformação digital (conceito), 

no ambiente interno e externo das instituições. Nesse caso, as proposições P1.4 (relacionada a 

TI) e a proposição P3 (relacionada à inovação e transformação digital), tendem a ser 

relacionadas ao estudo do “uso da TI”, no quadrante da infraestrutura e no quadrante 

estratégico. 

Nota-se que na ENIAC a infraestrutura é considerada crucial para as iniciativas de 

inovação e mudança no processo de ensino aprendizagem. Conforme relato dos entrevistados, 

as iniciativas para o uso da TI em infraestrutura, cresceram gradativamente devido à 

implementação de novas metodologias ativas, pela demanda dos docentes após cursos de 

capacitação maker e também após a implantação de um sistema de gestão de espaços, o qual 

obriga os docentes utilizarem os espaços em seus planejamentos pedagógicos.  
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 Blog -Temos refletido muito sobre isso no ENIAC, pesquisando, investindo e propondo 

inovações pedagógicas de caráter integrador, transversal, centradas no estudante, em sintonia 

com um mundo global e em rede. Em nossa infraestrutura tecnológica, cooperar é a palavra-

chave que promove o desenvolvimento e a inovação. 

E1 – (...) A estrutura é tão importante quanto o pensamento inovador, para eu inovar 

ou para eu fazer algo e conectar a inovação, não somente na academia, mas em todos os 

lugares. (...) Ou seja, para eu inovar e não ter apenas pensamentos inovadores, mas para ter 

atitudes e resultados inovadores eu preciso ter uma estrutura que consiga suportar isso, ou 

caso ela não consiga suportar, que pelo menos ela consiga comportar ou se adaptar. Neste 

caso, o que acaba acontecendo, voltando para educação, pelo fato das novas metodologias de 

ensino serem totalmente ativas, os espaços físicos não podem ser os espaços clássicos, não 

deve ser uma sala de aula clássica, não deve ser um laboratório clássico. Neste caso, o 

ambiente e os laboratórios devem sofrer metamorfoses constantes, para conseguir atender as 

expectativas. 

E2 – (...) as pessoas dizem que esse lugar (FabLab) é possível fazer quase tudo com as 

próprias mãos.  Então a gente tem coisas consideradas atuais, porque hoje em dia os 

computadores, impressoras e celular, não são mais tecnologias de ponta.  Então nesse caso eu 

estou falando de impressora 3D, Arduino, máquina de corte a laser, etc. (...) Os espaços 

também são muito importantes, porque eu não conseguiria promover projetos em que os alunos 

tivessem acesso ou algum tipo de visitação a tecnologia, se meu espaço não permitisse, porque 

eu não quero simplesmente que o aluno sente em frente ao computador ou apenas utilize um 

Chromebook, nós queremos que a criança visite outros espaços e conheça outras ferramentas. 

Os entrevistados apontaram que o treinamento foi muito importante para que houvesse 

adesão à utilização dos espaços, gerando para a ENIAC um “problema bom”, segundo relatos 

conforme a demanda começou aumentar, os investimentos para ampliação desses espaços 

foram inevitáveis. Outro ponto importante foi o apoio do reitor, para que esses investimentos 

fossem realmente realizados. Entre os exemplos em investimentos encontra-se a expansão dos 

FabLabs, hoje a ENIAC possui dois, um direcionado ao colégio e outro para a faculdade, e 

também a criação de outros espaços, como por exemplo o MediaLab. 

E2 – (...) Isso aconteceu a partir do momento, em que os professores começaram a 

utilizar esses ambientes e levar os alunos, podemos dizer que nos criou um “problema bom”. 
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Porque o espaço que nós tínhamos não suportava mais a nossa demanda, então é uma coisa 

muito casada entre a crença no método, juntamente com alguns projetos acadêmicos. Foi neste 

momento que nós provocamos um movimento, para que o corpo docente e os estudantes 

iniciassem a utilização desses recursos ou desses espaços, e a partir daí eu tenho percebido 

aqui na instituição, que quando essa demanda aumenta e os recursos existentes não suportam 

mais, o mantenedor investe em novos recursos, e daí nós ganhamos novos espaços. 

Blog - Inspirado no primeiro MediaLab que nasceu no MIT, nos Estados Unidos, o 

Eniac MediaLab é um espaço voltado para o desenvolvimento de mídias digitais. No MediaLab, 

estudantes trabalham em parceria com profissionais da área de web design, games e animação, 

aprendendo a conceber e desenvolver todos os tipos de mídia digital: vídeos, jogos, animações, 

sites e apps mobile. O espaço conta com uma estrutura completa, incluindo tecnologias como: 

mesas digitalizadoras, notebooks e softwares de criação e edição de vídeo, jogos e animação 

em 2D e 3D. 

Conforme exposto no desenvolvimento teórico sobre o ambiente da TI, embora as 

empresas reconheçam a necessidade da informação e do conhecimento informacional para 

melhorar a utilização da TI, em atividades diárias e nas atividades institucionais dos negócios. 

Da mesma forma, faz-se necessário que o uso e aplicação da TI sejam coerentes à cultura e ao 

planejamento estratégico da empresa (Weber & Klein, 2013), com foco nas adaptações e 

pressões do mercado (Silva & Moraes, 2011), adequando-se aos diferentes perfis de clientes e 

funcionários (Moraes, 2008), assim como, apropriando-se das inovações tecnológicas 

disponíveis e acessíveis (Valente, 1999). 

Os investimentos em infraestrutura, foram essenciais para que o desenvolvimento de 

projetos e consequentemente a implementação dos mesmos sucedessem de forma positiva e 

duradoura, abrindo caminhos para que novos projetos sejam avaliados e implementados com o 

forte apoio da TI e de investimentos. Nesse caso, conforme os relatos, o investimento 

proporcionou retornos positivos para o ambiente da ENIAC e na reconfiguração no processo 

de ensino aprendizagem, com a possibilidade de transformar o ambiente em pró ao uso da 

tecnologia. 

Os avanços na utilização da TI como infraestrutura dentro da ENIAC, também são 

concebidos como um conceito inovador e permanente na instituição. Nas visitas e conversas 

com colaboradores, uma expressão chamou atenção, E2 - “nossa escola tem esse DNA digital”.  
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Isso aponta que o uso da TI vai além da infraestrutura, sendo considerada como um 

conceito e parte muito importante da instituição. 

8.2.5   Planejamento Pedagógico  

O desenvolvimento teórico da presente pesquisa, abordou questões importantes que 

compõem os pilares do planejamento pedagógico como a TI, o conteúdo e o indivíduo 

(docente). Dessa maneira as questões aplicadas aos entrevistados foram direcionadas às 

práticas, ao processo e ao desenvolvimento do planejamento pedagógico, como um conjunto de 

ações unificadas.  

Nesse caso, os principais pilares dos componentes da educação propostos por Albertin 

& Albertin (2014) não foram abordados separadamente, vale a pena ressaltar que a  pesquisa 

não indagou as diferenças entre os níveis escolares dentro da ENIAC como, ensino 

fundamental, ensino médio e ensino superior, porque os entrevistados trataram as questões da 

pesquisa de forma generalizada em relação às iniciativas para o uso da TI, a qual é aplicada em 

toda instituição.  

Não foi possível notar que a ENIAC concede preferências de recursos, para um nível 

escolar específico. As iniciativas em TI voltadas ao processo de ensino-aprendizagem, são 

desenvolvidas com o objetivo de abranger a instituição por completo e não apenas áreas 

específicas. Embora, conforme relato dos entrevistados, no início da implantação de iniciativas 

de inovação, o ensino fundamental e o ensino médio foram mais suscetíveis a aceitar tais 

mudanças, quando comparados ao ensino superior. 

Conforme relatos do entrevistado E2, o desenvolvimento de políticas inovadoras no 

processo educacional, está diretamente ligado ao plano pedagógico, nesse sentido, o plano 

pedagógico é desenvolvido em conjunto com a assessoria de inovação pedagógica, ou seja, o 

planejamento é desenvolvido com a presença “obrigatória” de uma pessoa da área de TI, sendo 

esse colaborador o responsável por delinear novas tendências e adaptar novas possibilidades de 

inovação no processo de ensino-aprendizagem.  

E2 – (...) com isso, há uma questão de ferramentas, dos espaços inovadores e daquilo 

que chamamos de virtual no desenvolvimento das práticas pedagógicas. Foi dessa maneira que 

surgiu o MediaLab, hoje aqui no ENIAC nós temos o FabLab e o MediaLab, que estão muito 
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inseridos no desenvolvimento das práticas pedagógicas. Tentamos sempre fazer tudo em 

conjunto. 

Blog - Engana-se quem acredita que a Educação 4.0 diz respeito apenas à 

implementação de novas tecnologias no currículo. Obviamente, a inserção de inovações 

tecnológicas faz parte dessa revolução, mas a principal mudança acontece na maneira como 

se instrui o aluno (...), temos refletido muito sobre isso no ENIAC, pesquisando, investindo e 

propondo inovações pedagógicas de caráter integrador, transversal, centradas no estudante, 

em sintonia com um mundo global e em rede. Em nossa infraestrutura tecnológica, cooperar é 

a palavra-chave que promove o desenvolvimento e a inovação. 

Esses relatos observados na ENIAC, respondem alguns questionamentos importantes 

provenientes do desenvolvimento teórico para compreender: qual tecnologia educacional seria 

melhor aplicada, na preparação dos alunos para um mundo envolvido por tecnologias 

(Henderson et al., 2015), qual a melhor maneira de aprimorar e administrar tais tecnologias 

dentro das IEs, para melhorar o processo educacional (Lo-Iacono et al., 2018) e como 

correlacionar esses avanços às normas impostas pelas instituições governamentais (Barros, 

Ciseski, & Silva, 2018). 

Diante de tais questionamentos, o departamento de TI e pedagógico trabalham em 

conjunto para encontrar as tecnologias adequadas e aplicáveis ao processo de ensino-

aprendizagem, com o objetivo de melhorar e aprimorar as práticas pedagógicas por meio da 

inovação, respeitando as regras de ensino impostas pelas organizações reguladoras e 

governamentais. Nesse contexto, a harmonização desses dois departamentos é um dos 

elementos que promove a transformação digital dentro da ENIAC. 

8.2.6   Inovação e Transformação Digital  

As questões de inovação presentes na sociedade moderna, proporcionam uma vasta 

viagem pela diversidade e homogeneidade no mundo digital, correspondentes aos ambientes 

formados ou transformados por uma nova “onda digital” presentes na vida cotidiana, assim 

como, na vida profissional dos indivíduos (Costa & Pelegrini, 2017).  

Tais transformações podem ser consideradas essenciais para a emancipação da 

sociedade. Nesse sentido a educação de forma geral, deverá acompanhar essas “ondas digitais” 
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na formação de alunos e docentes. Conforme exposto no blog da ENIAC, a participação e 

interação da IE nesse ambiente é constante.  

Blog - estimulados pela profunda revolução que a sociedade atravessa e com vistas ao 

desenvolvimento de habilidades voltadas para as questões do futuro, surge a educação 4.0.  

Imprensa - o centro universitário ENIAC receberá, a etapa regional do torneio juvenil 

de robótica (TJR), que selecionará equipes para o campeonato nacional, outras etapas 

estaduais ocorrem em todo o brasil, com mais de 2.000 equipes inscritas, sendo 80 na seletiva 

de São Paulo, o torneio é gratuito, aberto ao público e tem como foco o incentivo e estímulo 

aos estudos na área de exatas e tecnologia.  

Entre as diversas “ondas” presentes em nossa realidade, a indústria 4.0 possivelmente 

incorporará todos os requisitos possíveis para que os próximos ciclos de reorganização digital 

e desenvolvimento, sejam feitos de maneira sustentável e produtiva. De acordo com o blog da 

ENIAC, provavelmente já estamos a caminho ou vivendo a transformação 4.0 como a próxima 

grande onda digital. Blog - “A quarta revolução industrial é a intersecção de todas as 

tecnologias” Zvika Krieger – Diretor do Centro para a Quarta Revolução Industrial do Fórum 

Econômico Mundial. 

Com o olhar bem atento a essas transformações, a ENIAC procura estar sempre à frente 

nas questões de inovação em relação aos seus competidores, porque esta convicção faz parte do 

histórico do seu fundador Prof. Rui Guerios. Segundo o entrevistado E2 e as informações do 

blog/imprensa da ENIAC, o ambiente de inovação não é algo novo para o reitor e fundador da 

ENIAC. Nesse sentido a IE sempre procurou estar “antenada” às transformações que ocorreram 

nos ambientes educacionais nos últimos anos, principalmente em questões relacionadas à 

transformação digital. 

Imprensa - Não é à toa que o Colégio ENIAC, antenado com as mais novas tendências 

educacionais propicia a seus estudantes, há cerca de 3 anos, uma preparação mais eficiente 

para esse novo mundo 4.0. 

E2 – (...) no FabLab, também há muitas coisas de programação embarcadas, ou seja, 

eu tenho essa parte dos softwares conversando com os hardwares no mesmo ambiente, são 

ambientes de aprendizagem totalmente flexíveis, abertos e dinâmicos não há paredes dentro 

desses espaços, isso ocorre de propósito, é de propósito não ter paredes. Nós queremos que os 
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alunos tenham uma visão ampla daquilo que ele está fazendo e do que os outros alunos estão 

fazendo também, isso é muito diferente do sistema tradicional. 

Uma das apostas da ENIAC no campo da inovação, além de investir em espaços para o 

desenvolvimento da robótica, a IE também procura incentivar seus alunos a participarem em 

competições de robótica, de desenvolvimento de maquetes, entre outras. Os gestores acreditam 

que ao fomentar a participação dos alunos em competições, de certa forma, gerou por conta 

própria dos alunos, interesse e maior procura para a utilização dos espaços maker, levando dessa 

maneira, os docentes a criarem mais alternativas nas disciplinas que interagissem com esses 

espaços. 

Blog - Neste último final de semana – dia 6/10 o Colégio Eniac fez história!! Pela 

primeira vez uma equipe do Colégio participou do Torneio Brasil de Robótica, o TBR, etapa 

Vale do Paraíba, um campeonato que é dividido em quatro pilares: Organização e Métodos, 

Tecnologia e Engenharia, Mérito Científico e Desafio Prático dos Robôs. Imprensa - O Centro 

Universitário Eniac receberá, no dia 29/09, a etapa regional do Torneio Juvenil de Robótica 

(TJR), que selecionará equipes para o campeonato nacional.  

Conforme apurado na base teórica e apontado na fase empírica da pesquisa, o conceito 

de inovação não precisa estar diretamente ligado às tecnologias. O entrevistado E2 argumenta: 

(...) que a inovação pode ser qualquer iniciativa que provoca algum tipo de mudança ou 

ruptura de um processo tradicional, como por exemplo, as metodologias ativas são 

consideradas um processo de inovação, independentemente de elas utilizarem alguma espécie 

de tecnologia. 

Da mesma forma o entrevistado E2, também ressalta que aplicar inovações em 

ambientes que sofrem transformações digitais é mais desafiador, contudo os resultados são mais 

aprazíveis. Ou seja, a inovação e a transformação digital são facilmente observadas dentro da 

IE, pelas iniciativas da ENIAC e por seus colaboradores, assim como, pelas conexões e 

cooperações com o ambiente externo.  

8.2.7   Reconstrução do Processo de Ensino aprendizagem (PEA)  

Dentre os eixos teóricos da pesquisa, surgiu a reconfiguração do processo de ensino 

aprendizagem (PEA) como proposição P4, visto que no desenvolvimento teórico observou-se 

a impossibilidade de avaliar os influenciadores das diretrizes de iniciativas para o uso da TI, 
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sem que os mesmos tivessem algum impacto no PEA. Embora os benefícios das iniciativas não 

tenham sido medidos nesta pesquisa, sua influência apresenta-se como uma possibilidade que 

não poderia ser descartada. 

De acordo com os entrevistados E1 e E2, as iniciativas para o uso da TI voltadas à 

infraestrutura, têm relação direta com a reconfiguração do processo de ensino-aprendizagem. 

Eles salientam que ao pensar em novas estruturas e componentes de inovação, automaticamente 

já é desenvolvido um plano de ação, para analisar se as metodologias vigentes são suficientes 

para a execução dos projetos. Como resultado, em muitas situações à procura de novas 

metodologias decorreu pela demanda do uso de espaços inovadores, que comportassem novas 

práticas de ensino-aprendizagem. 

Os entrevistados apontaram que algumas vezes foram surpreendidos por não pensar 

adiante nas questões que envolvessem a prática pedagógica e a inovação. Ou seja, atualmente 

nos processos de planejamento pedagógico, a preocupação com a infraestrutura e o conceito da 

TI é muito latente na instituição. 

E2 – (...) nesse caso a gente tem uma estrutura e consegue enxergar um plano 

pedagógico lá na frente, então ao desenvolver o plano pedagógico eu já penso na infraestrutura 

que preciso para suportar isto. 

E1 – (...) nós já estamos planejando lá na frente e já estamos aplicando e recorrendo a 

investimentos agora na nossa infraestrutura, com a visão do plano pedagógico e nas variações 

que irão correr lá na frente. Porque o que demora mudar mais, o plano pedagógico ou os 

espaços? (...) Porque que a gente planeja a infraestrutura na frente? A compra de uma 

infraestrutura hoje, já acontece pensando em mudar o processo educacional lá na frente, (...) 

é só você pensar de uma forma macro. 

Blog - Estima-se que dois terços de nossas crianças atuarão em profissões que ainda 

sequer existem. O avanço tecnológico e a necessidade em desenvolver novas aptidões provoca 

uma imensa revolução no âmbito educacional, dando espaço para o surgimento do que 

chamamos Educação 4.0. (...) Não é à toa que o Colégio ENIAC, antenado com as mais novas 

tendências educacionais propicia a seus estudantes, há cerca de 3 anos, uma preparação mais 

eficiente para esse novo mundo 4.0. (...) Engana-se quem acredita que a Educação 4.0 diz 

respeito apenas à implementação de novas tecnologias no currículo. Obviamente, a inserção 
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de inovações tecnológicas faz parte dessa revolução, mas a principal mudança acontece na 

maneira como se instrui o aluno. 

Conforme exposto pelo entrevistado E2, ele considera que propor e praticar mudanças 

no planejamento de ensino aprendizagem é mais vantajoso, sendo capaz de trazer resultados a 

curto prazo, porque quando comparado à infraestrutura, o plano pedagógico demora menos 

tempo para ser alterado ou inovado. Nesse caso, concentrar esforços na mudança no plano 

pedagógico considerando a infraestrutura necessária, além de preparar a ENIAC para um ensino 

conectado a realidade, também proporciona iniciativas em TI mais eficazes e direcionadas, 

mesmo que essas iniciativas consumam mais tempo. 

Outro ponto importante analisado pelo entrevistado E2, encontra-se que em sua 

percepção na ENIAC, obter mudanças efetivas na infraestrutura é mais desafiador do que obter 

mudanças no planejamento pedagógico de ensino aprendizagem, porque exigem avaliações 

coerentes para a implementação de TI conectadas à realidade da organização.  

Essa prerrogativa está de acordo com parte da literatura, conforme exposto por Moraes 

(2008). O planejamento das organizações exige uma análise coerente de avaliação e 

implementação de novas tecnologias para manter a competitividade e sua própria 

sobrevivência, do mesmo modo, a organização ao desenvolver o planejamento, deve estar 

atenta ao ambiente externo e suas constantes mudanças. 

Na ENAIC verifica-se que o processo de reconfiguração do PEA é ativo e muito 

importante para que todas as iniciativas em TI realmente sejam consideradas efetivas, as quais 

possam resultar em demandas para utilização de espaços de inovação (Labs), aplicação de 

metodologias ativas, implementação de novos cursos ou módulos relacionados a realidade 

digital. Portanto, a IE acredita que esses fatores podem contribuir para o desenvolvimento de 

cidadãos conectados à realidade e aos desafios futuros da vida privada e profissional. 

No quadro 13 a seguir, as proposições foram apresentadas e sintetizadas dentro de cada 

categoria, possibilitando uma visão por meio de porcentagem, a qual relaciona as citações das 

fontes analisadas, com a aderência nas categorias. 
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Quadro 13 - Síntese e Quadro de Análise das Proposições. 

Fonte organizada pelo autor. 
Legenda: Todas as categorias influenciam ou são influenciadas umas pelas outras, observa-se, no entanto, que 
algumas categorias são mais influentes, apontadas pelo preenchimento: total              e parcial   

8.2.8   Análise gráfica e comparativa entre categorias.  

Após a codificação e análise do material coletado, a pesquisa utilizou o software Nvivo 

12, para o desenvolvimento de gráficos e clusters, com o objetivo de cruzar as fontes de dados 

e avaliar as categoriais, nelas suscitadas. O desenvolvimento de clusters apresenta o cruzamento 

de dados por categorias e por contagem de palavras, a partir do conjunto das fontes. Os gráficos 

apresentam as menções dos entrevistados e análise do conteúdo da internet, sintetizados e 

conectados a cada categoria. 

Proposição - P1 Proposição - P2 Proposição - P3 Proposição - P4
Os 

direcionadores 
influenciam as 

iniciativas para o 
uso da TI

O planejamento 
pedagógico 
influencia as 

iniciativas para o 
uso da TI

A inovação e a 
transformação 

digital influenciam 
as iniciativas para o 

uso da TI

As diretrizes 
consideram a 

reconfiguração do 
PEA

Mercado
17,29%

 A influência do mercado, 
direciona-se a procura de novas 

metodologias e experiências 
inovadoras, principalmente no 

mercado internacional.

Indivíduo
40,15%

A influência do indivíduo, 
direciona-se ao papel dos 

gestores, colaboradores e reitor da 
IE, para implementar mudanças 

efetivas.

Organização
18,5%

A influência da organização, 
direciona-se aos investimentos 

nos espaços e na qualificação 
"digital" dos docentes.

TI
34,95%

A influência da TI, direciona-se as 
ferramentas disponíveis para a 

construção de espaços alternativos 
de aprendizagem, ou seja, 

investimentos em infraestrutura.

Plano Pedagógico
38,78%

O plano pedagógico, influencia, e 
é influenciado pelas metodologias 
"ativas" inovadoras; e considera a 

inclusão da TI de forma imperativa.

Ambiente de 
Inovação e 

transformação 
digital
18,92%

O ambiente de inovação, 
proporciona mudanças na 

estrutura física de espaços e 
também na absorção do conceito 
da TI por todos atores envolvidos.

Categorias

M
et

ac
at

eg
or

ia

Quadro de Análise das Proposições

Síntese
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Esse método auxiliou principalmente as análises das categorias da seção anterior, porque 

por meio dos gráficos e dos clusters, os resultados obtidos numericamente ao serem 

confrontados com as análises qualitativas/interpretativas, apresentaram boas concordâncias e 

similaridades. 

Fontes de Coleta de Dados 

F1 Base Teórica  F3 Entrevista – Prof. Sebastião 

F2 Blog / Imprensa F4 Entrevista – Prof.(a) Simone 

Quadro 14 - Fontes Utilizadas para Análise dos Resultados. 

Primeiramente a TI aparece em destaque com boa representatividade nas primeiras 

posições em todos os gráficos, exceto no gráfico F2 (blog / imprensa), possivelmente porque o 

blog / imprensa salienta mais destaque às questões institucionais, embora se verifiquem muitas 

menções sobre tecnologias e inovação na fonte F2.  

Posteriormente, assuntos relacionados à gestão educacional são os mais citados nos 

gráficos F1, F3 e F4, nota-se a importância dos gestores da instituição e sua interação com as 

decisões sobre TI. Observou-se na ENIAC o engajamento dos gestores para que o processo de 

transformação e inovação na IE, acontecesse de forma sólida e perpetuasse até os tempos atuais. 

Portanto, a transformação digital na ENIAC transcorre por diversas mãos. Ainda que o 

reitor e fundador Prof. Rui Guerios seja o maior responsável, “ele sozinho” não seria capaz de 

concretizar todas as transformações inovadoras, mesmo ocupando o maior cargo e dispondo do 

maior poder de decisão na IE. Essas verificações estão sincronizadas com os direcionadores de 

indivíduo. 

Os demais direcionadores e categorias aparecem em todas as citações de forma aleatória 

em todas as fontes, confirmando nesse caso, a impossibilidade de atribuir apenas um fator para 

todo processo de transformação digital e inovação na ENIAC. Percebe-se que a relevância 

desses indicadores, ainda que menos latentes, são na verdade indispensáveis. 

Embora a reconstrução do PEA apareça somente em um gráfico (3), nota-se a sua 

importância para o planejamento das iniciativas para o uso da TI, principalmente no 

departamento e na gestão da TI. Conforme exemplificado nas entrevistas, a reconstrução do 

PEA pode acontecer, por meio do planejamento do processo de ensino-aprendizagem com bases 
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nas possibilidades de implantação e inovação de espaços e metodologias a partir do uso de 

tecnologias. 

 
Gráfico 1 - F1: Base Teórica. 

 

 
Gráfico 2 - F2: Blog / Imprensa. 

 

 
Gráfico 3 - F3: Entrevista Sebastião – Gestor de TI. 
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Gráfico 4 - F4: Entrevista Simone – Assessora de inovação e pedagógica. 

 

Não obstante, os clusters apresentam resultados muitos significativos para esse estudo. 

O cluster por similaridade de palavras das fontes, apresentou alinhamento das entrevistas, 

manifestando dessa forma, que a disseminação do conceito de inovação e transformação na 

ENIAC é positiva, dentro das áreas de TI e pedagógica, mesmo com informações captadas em 

diferentes áreas (TI e Pedagógica). 

 
Gráfico 5 - Fontes em Cluster por similaridade de palavras. 

 
O Cluster por similaridade de codificação nas fontes, apresentou o gestor da TI como 

grande influente nas referências ligadas às inovações na ENIAC. Percebe-se que nesse caso o 

gestor da TI, faz muitas menções às tecnologias e às estruturas em comparação aos demais 

entrevistados e fontes, que de certa forma esse resultado poderia ser considerado esperado. 

 
Gráfico 6 -Fontes em Cluster por similaridade de codificação. 
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O cluster por similaridade de palavras dos “nós” (categorias), apresentou uma ligação 

forte entre o mercado e a organização, assim como, indicou a importância da inovação com 

aderência positiva para as categorias: Gestão educacional, TI, Indivíduo e Plano Pedagógico. 

Por outro lado, apesar da reconstrução do PEA aparecer de forma isolada, isso indica que ela 

está relacionada a todas outras categorias de forma positiva, embora pouco latente na 

individualidade de cada categoria. Contudo as ligações mais positivas da reconstrução do PEA 

estão ligadas ao mercado, organização e inovação, seguido posteriormente pelas demais.  

                        
Gráfico 7 - Nós (categorias) em Cluster por similaridade de palavras. 

 
O cluster por similaridade de codificação dos “nós” (categorias), apresentou uma 

ligação positiva da inovação com todas as categorias, que posteriormente apresentou ligações 

importantes divididas em três blocos: (i) ligação entre plano pedagógico e TI, (ii) ligação entre 

gestão educacional e indivíduo, e (iii) ligação entre mercado e organização. Outro ponto 

positivo, está no fato da reconstrução do PEA estar conectada a todas as categorias do modelo 

teórico, com relação mais forte para a inovação. 

                         
Gráfico 8 - Nós (categorias) em Cluster por similaridade de codificação. 

 
 O gráficos e clusters apresentaram-se muito relevantes, porque não somente foram 

importantes para a reflexão e inferências da categorização da fase empírica, bem como 

proporcionaram uma visão mais abrangente sobre as ligações e influências entre as categorias.                         
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9      CONCLUSÃO 

A presente pesquisa alcançou o objetivo principal de investigar e identificar, os 

influenciadores das diretrizes das iniciativas para o uso da TI nas IEs. Para a delimitação dessa 

pesquisa, os influenciadores suscitados no referencial teórico foram estudados e categorizados, 

conforme sua relevância individual.  

Paralelamente, designou-se elaborar um caminho para descobrir qual a influência das 

diretrizes das iniciativas sobre o planejamento, aquisição e implementação de tecnologias 

voltadas ao processo de ensino-aprendizagem, e consequentemente, aferir se essas diretrizes 

são desenvolvidas com o objetivo de reconstruir o processo de ensino-aprendizagem, atingindo 

dessa maneira os objetivos específicos. 

Nesse contexto, a pesquisa valeu-se de uma abordagem qualitativa/interpretativista, por 

meio de um estudo de caso único em profundidade na instituição de ensino ENIAC, a pesquisa 

procurou explorar as iniciativas voltadas para o uso da TI, em todos os níveis de ensino, como 

por exemplo, ensino fundamental, ensino médio e ensino superior.  

Além disso, a pesquisa foi pautada nas premissas do desenvolvimento teórico, sobre os 

direcionadores do uso da TI, sobre o contexto educacional conectado ao plano pedagógico e 

sobre a transformação digital unida à inovação, para dessa forma, elaborar as proposições e 

sintetizá-las no modelo estrutural da pesquisa (capítulo 5). As proposições contribuíram na 

coleta e análise dos dados, provenientes de entrevistas em profundidade e materiais disponíveis 

na internet, acessados pelo blog da ENIAC e por reportagens na imprensa. 

 Dentro do contexto da pesquisa, as análises realizadas revelaram características 

importantes sobre os influenciadores das diretrizes das iniciativas em TI e a legitimidade da 

estrutura composta por eles. Muitas das revelações apresentadas pelos entrevistados, apontam 

caminhos contundentes na interação e na transformação digital recorrente na ENIAC, 

alavancada por investimentos, tecnologias, espaços inovadores, planos pedagógicos, atores 

envolvidos no ambiente educacional, gestão educacional e por pleitos de inovação.   

Observou-se na instituição ENIAC, que o desenvolvimento de espaços inovadores 

voltados ao processo de ensino aprendizagem, estão de acordo com as suposições provenientes 

da literatura, como por exemplo, espaços maker. Dessa forma, os principais pontos positivos e 

de grande influência nas iniciativas em TI, são decorrentes da interação, capacitação e produção 
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social que esses espaços proporcionam, possibilitando a IE enfrentar as deficiências e os 

desafios impostos pelo ambiente educacional e pelos atores envolvidos. 

Conforme exposto pelos entrevistados, esses espaços foram vitais para que a 

transformação do processo de ensino-aprendizagem, assim como sua reconfiguração 

acontecessem. Na visão dos entrevistados, investimentos nesses espaços colaborativos com uso 

efetivo de tecnologias, dissociou o “discurso de inovação” (visto como improdutivo) da 

“efetividade da transformação digital”, a qual ocorreu nos últimos anos na ENIAC.  

Consequentemente, a partir de dados coletados da fase empírica, a pesquisa expõe que 

a transformação digital na ENIAC não aconteceria, caso não ocorresse os investimentos e a 

gestão efetiva em toda infraestrutura da IE. Confirmando dessa maneira que as proposições P3 

(a inovação e a transformação digital, que ocorrem em todos os campos da educação, 

influenciam as diretrizes das iniciativas em TI) e P1.4 (os direcionadores de TI influenciam as 

diretrizes das iniciativas em TI), foram e continuam sendo muito relevantes para o processo de 

transformação digital dentro da ENIAC. Os entrevistados salientam “caso a transformação 

digital na ENIAC dependesse apenas dos indivíduos, ela não aconteceria de fato, mesmo com 

a visão inovadora do reitor e fundador da IE”. 

Embora a influência do mercado seja um fator relevante para a sobrevivência da IE, na 

ENIAC a concorrência local não foi observada como uma ameaça substancial. No ponto de 

vista dos entrevistados, o mercado funciona como um fator de aprendizado e cooperação, para 

que as iniciativas sejam experimentadas e compartilhadas entre as IEs. Nesse caso, a ENIAC 

infere a competitividade à sobrevivência, por meio do aprendizado mais do que uma reação 

mimética do mercado, conforme exposto pelos entrevistados, a ENIAC se posiciona como a IE 

mais inovadora da sua região.  

Nesse caso, a proposição P1.1 (os direcionadores de mercado influenciam as diretrizes 

das iniciativas em TI), não é confirmada como influenciadora das iniciativas para o uso da TI. 

Ela não é vista como uma obrigação para que as mudanças voltadas à inovação ocorram, à 

medida que a ENIAC não tenta imitar seus concorrentes ou é forçada a efetuar mudanças 

voltadas à inovação por condições de mercado.  

Ao passo que a ENIAC procura principalmente no mercado internacional, novas 

metodologias e novos conceitos tecnológicos conectados ao ensino-aprendizagem, os fatores 

de organização, gestão educacional e plano pedagógico, tornam-se influentes sobre as diretrizes 



105 
 

das iniciativas em TI. Na opinião dos entrevistados, esses três fatores são muito relevantes para 

a transformação digital e inovação na ENIAC. 

Dessa maneira, a proposição P1.2 (os direcionadores de organização influenciam as 

diretrizes das iniciativas em TI) coincide com a proposição 2 (o planejamento pedagógico 

influencia as diretrizes das iniciativas em TI) e com a gestão educacional, a qual de certa forma 

surgiu como subcategoria e está inserida em ambas as proposições. Confirmando que as duas 

são muito relevantes para as diretrizes das iniciativas em TI.  

Em vista disso, a proposição P1.2 justifica-se pelo fato dos funcionários além dos 

entrevistados mencionarem a expressão “a ENIAC tem um DNA digital”, isso reforça que os 

processos de inovação e a implementação da transformação digital, estão bem difundidos na 

organização, por todos os departamentos e por todos os funcionários de todos os níveis. 

A gestão educacional investe na disseminação de ideias e propostas conectadas à 

inovação no ambiente educacional, assim como, monitora de forma efetiva a utilização de 

espaços de inovação pelos docentes e alunos. Além disso, o processo de comunicação e 

aprendizado com outras IEs são bem difundidos e amparados pelos gestores da ENIAC. Embora 

sejam apontados alguns problemas na interação entre os gestores, os entrevistados afirmam que 

a comunicação e o engajamento para solucionar tais problemas, são fatores positivos dentro da 

ENIAC. 

Acrescenta-se também como um fator muito relevante para as diretrizes, o 

desenvolvimento do plano pedagógico a proposição (P2), em harmonia com o departamento de 

TI. Nesse caso, a gestão educacional é responsável pela interação entre essas duas áreas, para 

que a reconfiguração do processo de ensino aprendizagem seja desenvolvida e implementada, 

como resultado do trabalho e iniciativas compostas por esses dois departamentos. 

Os entrevistados apontam que a capacitação dos atores envolvidos, tanto no 

desenvolvimento do plano pedagógico como da área da inovação pedagógica, tornou viável às 

mudanças necessárias, para que a transformação digital ocorresse na ENIAC. 

Certamente, somando-se a esses fatores muito relevantes, encontra-se como o fator mais 

relevante para as diretrizes das iniciativas em TI o indivíduo, confirmando a proposição P1.3 

(os direcionadores de indivíduo influenciam as diretrizes das iniciativas em TI). Conforme 

caracterizado pelos entrevistados, o principal responsável pela transformação digital e pelos 
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processos de inovação é o reitor e fundador da ENIAC Prof. Rui Guerios. No dizer do 

entrevistado E1 “é ele a pessoa (...), o reitor Prof. Rui faz a engrenagem girar”.  

No tocante dessa afirmação, além do reitor como uma figura visionária, os entrevistados 

também se caracterizam como agentes extremamente importantes, para que o trabalho de 

inovação na ENIAC seja efetivo. Vale a pena ressaltar, com base nas entrevistas e artigos em 

blogs e na imprensa, foi a partir da contratação dos entrevistados E1 (gestor da TI) e E2 

(assessora de inovação pedagógica) que as mudanças foram colocadas efetivamente em prática, 

certamente decorrentes de diversas mudanças que eram implementadas ao longo do tempo.   

Desse modo, os resultados da fase empírica sugerem que a contração desses dois 

indivíduos, ocorreu mediante o perfil visionário do reitor, tornando a disseminação e a absorção 

da cultura digital mais consistente, para os docentes e alunos dentro da ENIAC. Além disso, a 

valorização dos integrantes da equipe pedagógica e investimentos em treinamento, alavancaram 

o uso da TI nas práticas pedagógicas e nas metodologias inovadoras, proporcionando maior uso 

e ampliação dos espaços colaborativos e digitais, gerando mais demanda por investimentos.  

Conclui-se que todos os fatores suscitados nessa pesquisa são indispensáveis para que a 

inovação e a transformação digital ocorressem na ENIAC, com exceção ao mercado. Portanto, 

a efetividade dessas mudanças depende de todos os fatores organizados em conjunto, sendo o 

indivíduo o fator mais relevante para que as mudanças acontecessem. Somente o indivíduo 

chave (Prof. Rui), embora seja o proprietário e reitor da ENIAC, não seria capaz de efetuar 

todas as mudanças pretendidas, para chegar ao grau de transformação digital que a ENIAC está 

atualmente. 

A partir desses resultados, as IEs privadas e públicas provavelmente terão a 

oportunidade de estudar os múltiplos fatores que influenciam as iniciativas para o uso da TI, 

com o objetivo de adequar e implementar tais iniciativas e possivelmente motivar a 

reconfiguração do processo de ensino aprendizagem. Valeu-se de grande importância descobrir 

na ENIAC, que a estrutura do PEA pode ser de maneira positiva, reconstruída pela influência 

dos direcionadores do uso da TI, pelo planejamento pedagógico (gestão educacional) e por 

questões de inovação e transformação digital. Confirmando a proposição P4 (as diretrizes das 

iniciativas em TI estão relacionadas ao nível desejado de transformação do processo de ensino-

aprendizagem - PEA).  
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Conforme indicado no modelo conceitual da pesquisa (figura 5), procurou-se identificar 

os direcionadores que apresentassem condições de influenciar as iniciativas do uso da TI nos 

processos de ensino aprendizagem. De fato, as informações levantadas dos direcionadores e os 

demais conceitos suscitados, são muito relevantes para o processo de inovação e transformação 

digital na IE estudada. 

Na análise da relevância dos direcionadores e dos conceitos aplicados nessa pesquisa, as 

proposições não foram alocadas em ordem específica, com exceção do direcionador de 

indivíduo, destacado na figura 15, como o mais relevante, todos os outros direcionadores e 

conceitos sobre as iniciativas em TI, apresentaram forte conectividade e ligações entre si. 

Entretanto, o direcionador de mercado não foi confirmado como uma influência para as 

diretrizes das iniciativas em TI, porque conforme exposto, a ENIAC não compete diretamente 

com suas concorrentes locais. Ao contrário, de acordo com os entrevistados a ENIAC pretende 

estar sempre à frente de seus competidores e busca em mercados internacionais fontes de 

conhecimento inovadoras.  

Com base nas conclusões obtidas pela pesquisa, desenvolveu-se uma nova estrutura 

conceitual, que também abrange os benefícios do uso da TI, apresentados por Albertin & 

Albertin (2014). Embora os benefícios não foram explorados na presente pesquisa, os impactos 

das iniciativas em TI salientaram algumas suposições, as quais podem ser estudadas mais 

profundamente em pesquisas futuras.  

O destaque mais acentuado no direcionador indivíduo corresponde a sua forte influência 

nas diretrizes das iniciativas em TI, seguida pela gestão pedagógica com destaque acentuado, 

porque a gestão pedagógica surge como uma subcategoria conectada à organização e ao plano 

pedagógico, que posteriormente são seguidas por todas as demais categorias, com exceção ao 

indivíduo.  

A ligação entre todas as categorias, apontam que as diretrizes nas iniciativas em TI 

sofrem influência de todas as categorias em conjunto, e consequentemente, a partir destas 

influências ações são delineadas, implementadas, assim como, os resultados são obtidos, os 

quais geram benefícios à instituição de ensino. 
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Figura 15 - Modelo das diretrizes das iniciativas para o uso da TI na instituição ENIAC. 
 

Portanto, caracteriza-se dessa forma, que todos os direcionares são influentes nas 

iniciativas para o uso da TI, com exceção ao direcionar de mercado. Confirmando dessa maneira 

as proposições P1.2, P1.3 e P1.4. Consequentemente, a proposição P2 a respeito ao plano 

pedagógico, a proposição P3 a respeito do ambiente de inovação e transformação digital e a 

proposição P4 conectada a reconstrução do processo de ensino-aprendizagem (PEA), também 

foram confirmadas na presente pesquisa. A síntese dessas proposições encontra-se no quadro 

15. 

Síntese dos resultados obtidos das proposições de pesquisa 

Proposições Relevância 

Proposição P1- Direcionadores do uso da TI  

Proposição P 1.1 - Mercado Não confirmada Não confirmada 

Proposição P 1.2 - Organização Confirmada Relevante 

Proposição P 1.3 - Indivíduo Confirmada A mais relevante 

Proposição P 1.4 - TI Confirmada Relevante 

Proposição P2 - Plano Pedagógico Confirmada Relevante 

Proposição P3 - Ambiente de 
Inovação e Transformação Digital 

Confirmada Relevante 

Proposição P4 - Reconfiguração do 
PEA 

Confirmada Relevante 

Quadro 15 - Síntese dos Resultados das Proposições de Pesquisa. 
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Por fim, dentro dessa dinâmica e influência que as categorias exercem sobre as 

iniciativas em TI, com o objetivo de gerar ações e resultados, a pesquisa apurou que a possível 

ordem dos benefícios percebidos pelas iniciativas para o uso da TI na ENIAC, podem ser 

descritos como: inovação, produtividade, qualidade, flexibilidade e custo.  

Sendo a inovação em destaque na figura 15, conectada ao ambiente como benefício de 

maior percepção dentro da ENIAC, seguida pela produtividade: ligada à gestão e ao uso dos 

espaços inovadores dentro da IE, pela qualidade: relacionada à capacitação dos atores 

envolvidos no processo educacional, pela flexibilidade: ligada ao desenvolvimento de trabalhos 

e iniciativas das áreas de TI e coordenação pedagógica em conjunto, e por fim, o custo ligado 

à captura de investimentos gerado pelas demandas dos docentes e alunos, por mais espaços 

colaborativos e inovadores. 

Todas estas percepções sobre os benefícios do uso da TI requerem estudos mais 

consistentes, porque na presente pesquisa, não foram a meta principal de investigação. Vale a 

pena ressaltar que a meta de investigação, baseou-se na influência das diretrizes das iniciativas 

em TI. Consequentemente, seus possíveis benefícios são de certa forma perceptíveis.  

10    CONSIDERAÇÕES DO PESQUISADOR  

A presente pesquisa proporcionou uma experiência muito gratificante nos estudos sobre 

a área da educação e da tecnologia, além de conceder a oportunidade de desenvolver 

relacionamentos com profissionais da educação e debater questões relevantes sobre inovação 

da área educacional, assim como, suscitar questões inerentes desse campo que possivelmente 

requer uma reconfiguração mais sólida em todos os níveis, fundamental, médio e superior. 

Conforme observado ao decorrer da pesquisa, nota-se que o uso da tecnologia da 

informação (TI) na educação não depende somente dela ou de fatores isolados, mas sim de uma 

série de variáveis que trabalhem em conjunto, para que a apreensão e o próprio entendimento 

sobre a TI, seja absorvido de maneira mais sutil e motivadora.  

Porque, quando a tecnologia é inserida apenas por aspectos técnicos que facilitem 

trabalhos administrativos ou até mesmo pedagógicos, os indivíduos envolvidos além de não se  

sentirem muito confortáveis, também em algumas oportunidades sentem-se perdidos ou 

desmotivados, principalmente quando ocorre apenas a troca de uma tecnologia por outra, sem 
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uma aferição adequada para entregar as práticas ensino-aprendizagem por meio da TI, de forma 

mais adequada.  

O simples uso ou investimentos em TI, conforme observado e descrito pelos 

profissionais, não motiva eficazmente os docentes ou alunos, como por exemplo, mesmo a 

ENIAC tendo à frente um reitor totalmente conectado a inovação, as iniciativas em TI não 

funcionaram satisfatoriamente, por um certo período. Ou seja, nessa dinâmica foi necessário 

para ENIAC encontrar pessoas que não estivessem totalmente inseridas no meio acadêmico e 

que não possuíssem vieses muito fortes sobre formas de ensino tradicionais, as quais provocam 

de certa forma barreiras para observar propostas mais dinâmicas e à frente do tempo atual na 

área educacional.  

Da mesma forma, nota-se em outras instituições educacionais com um alto grau de 

inovação, que elas também buscaram pessoas externas da área acadêmica ou da área de atuação 

educacional, para implementar mudanças substanciais em relação à inovação e iniciativas em 

TI.  

Outro fator importante, essas IEs procuraram aprender com outras instituições, muitas 

vezes no mercado internacional, e realmente implementaram muitas das iniciativas apreendidas, 

por meio de intercâmbios com outras IEs ou organizações educacionais. As IEs realmente 

procuraram assimilar, implementar e adequar as inovações aplicadas em outras instituições, 

muito mais do que desenvolver internamente ou adequar aquilo que elas já possuíam. 

Ao abrir as portas para novos profissionais e para novos horizontes, as iniciativas em TI 

e inovação fluíram melhor e obtiveram resultados mais sólidos. Em relação aos resultados, as 

barreiras muito fortes de rejeição foram trabalhadas de forma eficaz e em conjunto, agregando 

ao processo de transformação das IEs todos os profissionais de todas as áreas. Percebe-se que 

a motivação nos indivíduos já existe, até mesmo pela ascensão da sociedade moderna em torno 

das tecnologias, o desafio foi encontrar indivíduos capazes de extrair essa motivação, para que 

ela fosse realmente utilizada. 

Provavelmente a TI será inserida em todos os níveis da educação em um futuro próximo. 

O tempo para as IEs se adaptarem as questões de inovação depende delas mesmas, mais do que 

o próprio ambiente ou fatores internos e externos a elas. Dessa maneira, as IEs que dispõe da 

possibilidade de implementar inovações e a transformação digital na educação, mas ainda não 
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se moveram nessa direção, podem estar em descompasso com o futuro da educação e com a 

nova geração de alunos.  

Atualmente existem muitas indagações sobre quais serão os empregos do futuro, em 

paralelo faz-se necessário suscitar questionamentos, sobre o que iremos ensinar no futuro e 

como iremos conceber tais ensinamentos e a própria construção do conhecimento. 

Não somente será importante as IEs se atualizarem em termos tecnológicos e de 

inovação, assim como será necessário enfrentar os possíveis problemas causados pela TI. 

Problemas como convívio social, equidade social, preservação do meio ambiente, disseminação 

da educação para todos de forma justa e com qualidade, entre outros. Esses problemas não 

podem ser deixados de lado ou ignorados em pró da evolução tecnológica, em todas as áreas 

incluindo a educação. 

Perante o exposto, o indivíduo pode ser considerado como o maior impulsionador para 

que os processos conectados às iniciativas de TI e de inovação aconteçam na educação e 

possivelmente em outras áreas. Assim como, será sua função adequá-las de forma eficaz à 

sociedade, também pertence ao indivíduo a missão de integração e cuidado com os diversos 

aspectos relevantes a evolução tecnológica.  

Independente do avanço tecnológico, a grande força capaz de mover essa evolução 

tecnológica concomitante com a emancipação da humanidade, recai sobre o indivíduo. Nesse 

sentido, podemos observar ao longo do tempo que os meios mudam, mas sua importância 

jamais.  

Consequentemente recomenda-se as IEs identificar e motivar indivíduos comprometidos 

às futuras mudanças provenientes do universo digital na educação e alocar mais investimentos 

para que estes indivíduos, possam atuar com mais efetividade e tornarem-se influenciadores 

dentro das IEs, possibilitando dessa forma, caminhos para que a transformação digital realmente 

ocorra no ambiente ducacional. 

11    CONTRIBUIÇÕES 

Primeiramente, para os aspectos da contribuição prática da pesquisa, proporcionou de 

maneira mais profunda, estudos sobre como as iniciativas para o uso da TI podem ser 

estruturadas e por quais caminhos estas iniciativas ocorrem. Dessa forma, a pesquisa fornece 
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as IEs conhecimentos sobre as questões apresentadas, as quais poderão ser utilizadas, como 

fontes de informação adicional sobre iniciativas em TI no ambiente educacional. 

Logo, todos os atores identificados na pesquisa ou que tiveram alguma relação podem 

beneficiar-se dos resultados, contribuindo para o suporte da tomada de decisão tanto no 

estabelecimento de metas, utilização de recursos, capacitação de talentos e fortalecimento da 

cultura digital no ambiente educacional. 

A contribuição acadêmica relaciona-se com a fundamentação teórica levantada, para 

estudar questões relevantes da educação e sua conexão com o mundo tecnológico/digital, 

destacando a importância dos direcionadores do uso da TI, aplicados no contexto educacional 

concomitante com o planejamento pedagógico e a inovação. Da mesma forma, o modelo gerado 

pela pesquisa contribui para o conhecimento científico, por meio de um estudo empírico e por 

explorar as realidades positivas e negativas enfrentadas dentro da instituição de ensino ENIAC, 

ligadas às iniciativas em tecnologias. 

12    LIMITAÇÕES 

Ao ressaltar as limitações dessa pesquisa, o estudo de caso único pode ser um limitador 

como estratégia adotada, mesmo sendo esse estudo de caso representativo devido ao grau de 

inovação alcançado na IE.  

Outros fatores consideráveis, relacionam-se aos possíveis vieses dos entrevistados, do 

contexto de inovação estudado e apresentado na mídia pela IE, além da perspectiva 

interpretativista adotada. Ou seja, os resultados obtidos podem considerar a subjetividade da 

interpretação dos fragmentos de texto, em conjunto com possíveis vieses. 

13    ESTUDOS FUTUROS 

Observa-se a necessidade de estudos futuros que ampliem o escopo apresentado nessa 

pesquisa, no fator qualitativo por meio de um número maior de entrevistas, assim como no fator 

quantitativo, por meio de estudos em um número maior de instituições de ensino, que 

apresentem o mesmo grau de inovação que a ENIAC. 

Alguns aspectos apresentados podem inspirar o estudo da inovação na educação por 

meio de outras lentes teóricas, ou relacionar a teoria apresentada nessa pesquisa com outras 
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teorias da área de TI e de outras áreas, possibilitando que estudos futuros explorem diferentes 

combinações e um maior número de variáveis. 

Por fim, sugere-se que estudos futuros também sejam feitos na esfera pública além da 

privada, para avaliar como os órgãos governamentais lidam com a transformação digital na 

educação.            
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APÊNDICE A – PROTOCOLO DE ENTREVISTA 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADO 

Aplicado ao Gestor do departamento de TI e à Assessora de Inovação Pedagógica 

 

1. Dados de identificação da pesquisa. 

1.1 Instituição: Fundação Getulio Vargas - Escola de Administração de Empresas de São 

Paulo. 

1.2 Título da pesquisa: Influenciadores das diretrizes do planejamento de inciativas em  

       tecnologia da informação, voltados ao processo de ensino-aprendizagem: estudo de  

       caso em uma instituição de ensino privada. 

1.3 Tipo de pesquisa: Dissertação de Mestrado Acadêmico. 

1.4 Campo de Conhecimento: Administração, Análise e Tecnologia da Informação. 

1.5 Pesquisador: Marcelo Amorim 

1.6 Orientador: Alberto Luiz Albertin 

2. Dados da Pesquisa 

2.1 Objetivo: Identificar os influenciadores das diretrizes do planejamento das iniciativas  

      em TI voltados ao processo de ensino-aprendizagem. 

2.2 Pergunta de Pesquisa: Como a gestão educacional planeja as iniciativas para o uso de    

      tecnologias da informação aplicado no processo de ensino-aprendizagem? 

2.3 Proposições e perguntas relativas a cada proposição. 

 

P1 
Os direcionadores externos ou internos influenciam as diretrizes das iniciativas 

em TI. 

 

1) Por favor, conte um pouco do histórico da IE e sobre como a IE interage com questões   

relacionadas à inovação? 

2) Quantos alunos e docentes compõem o quadro total da IE? 

3) Como você define a estrutura da área pedagógica? 

4) Como a IE se comporta em relação aos seus competidores em aspectos associados à 

inovação? 

5) A IE possui alguma estratégia específica de Mercado para o posicionamento da sua 

imagem e capitação de novos alunos? Qual?  

6)  Quais as principais ameaças dos competidores para a IE? 
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7)  Como a estrutura organizacional da IE influencia o ambiente e as premissas da 

inovação?  

8)  Quais os processos que o fator inovação percorre dentro da IE e como são definidos? 

9) A IE possui políticas para o processo de inovação? Quais? 

10) Relate um pouco sobre o comportamento dos docentes, coordenadores e gestores em 

relação à inovação? 

11)  A IE investe em capacitação e desenvolvimento voltados à TI? Como isso é feito? 

12) Na sua opinião, de quem partem as exigências por mudanças e inovação, 

independentemente de ser dentro ou fora da IE? Por quê? 

13)  Como a infraestrutura atual impacta na inovação? É muito diferente de como era 

antes, “das mudanças”, caso elas realmente aconteceram? 

14)  Na sua opinião, qual o papel da TI no planejamento das iniciativas para o 

planejamento do PEA? 

15)  Como e o quanto a TI influencia no planejamento do PEA? 

 

P2 O planejamento pedagógico influencia as diretrizes das iniciativas em TI. 

 

1) Quais são as premissas do planejamento pedagógico dessa IE? 

2) Como o planejamento pedagógico incorpora a TI? Se ele realmente incorpora na sua 

opinião. 

3) Como é proposta a relação entre conteúdo, TI e estratégia pedagógica? 

4) Como é composta a relação entre resultados, conhecimento e objetivos (curso, 

pedagógico e discente)? 

5) Como a relação desses fatores afetam ou influenciam o processo de inovação? 

6) Qual a influência dos gestores em relação à inovação do processo de ensino- 

aprendizagem? 

7) Como você qualificaria os gestores da IE sobre os seguintes aspectos: conhecimento 

informacional, visionário, criatividade e inovação? 
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P3 
A inovação e a transformação digital, que ocorrem em todos os campos da 

educação, influenciam as diretrizes das iniciativas em TI. 

 

1) Por favor, relate um breve histórico sobre a inovação e transformação que ocorreu na 

IE? 

2) Como esse processo influencia ou influenciou o planejamento das iniciativas em TI, o 

planejamento pedagógico, o direcionamento ou o posicionamento da IE, como uma 

instituição de ensino inovadora? 

3) De onde surgem as inovações? 

 

P4 
As diretrizes das iniciativas em TI estão relacionadas ao nível desejado de 

transformação do processo de ensino-aprendizagem (PEA). 

 

1) Como você define esses aspectos apresentados na reconfiguração no processo de ensino-

aprendizagem? 

2) Como você conseguiria medir, qual foi o mais influente e se esse considerou a 

reconfiguração do PEA na sua estrutura ou no seu desenvolvimento? 

3) Na sua opinião, o processo de ensino realmente sofreu alterações? Quais? Quais as mais 

importantes? O que ocasionou essas alterações? 
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APÊNDICE B – PROTOCOLO PARA NAVEGAÇÃO NA INTERNET. 

 

 PESQUISA NO WEBSITE DA INSTITUIÇÃO ENIAC 

Buscar informações relativas as iniciativas para o uso da tecnologia da informação. 

Levantar informações sobre:  

 Os espaços inovadores, interativos ou digitais da IE. 

 As metodologias ativas e metodologias que agregam o uso da TI na IE. 

 Os profissionais envolvidos com a implementação e ações voltadas ao uso da TI. 

 

 PESQUISA NA IMPRENSA SOBRE A INSTITUIÇÃO ENIAC 

Buscar informações associadas à instituição e às ações que envolvem inclusão, 

compartilhamento e iniciativas em tecnologias. 

 Quais indivíduos e quais setores da instituição estão envolvidos com a inovação? 

 Qual o posicionamento da instituição em relação à inovação e às outras 

instituições? 

 Levantar informações sobre parcerias com organizações públicas e privadas. 

 

 PESQUISA NO BLOG DA INSTITUIÇÃO ENIAC 

Buscar informações pertinentes a inclusão digital na instituição. 

Levantar informações sobre: 

 Atividades que envolvem tecnologias com foco na inovação. 

 Lançamentos e aplicações de novos espaços que envolvem tecnologias. 

 Cooperação e compartilhamento de informações da ENIAC com outras instituições. 
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APÊNDICE C – TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA DIVULGAÇÃO DE 

INFORMAÇÕES 

 

INSTITUIÇÃO 

Nome:  

CNPJ: 

Endereço: 

Representante da empresa: 

e-mail: 

telefone: 

 

REFERENTE A PESQUISA 

Tipo de pesquisa: Dissertação de Mestrado Acadêmico. 

Título: Influenciadores das diretrizes do planejamento de inciativas em tecnologia da 

informação, voltados ao processo de ensino-aprendizagem: estudo de caso em uma instituição 

de ensino privada. 

Autor: Marcelo Amorim 

Orientador: Prof. Dr. Alberto Luiz Albertin 

Programa: Mestrado Acadêmico em Administração de Empresas 

Campo de Conhecimento: Administração, Análise e Tecnologia da Informação 

 

DECLARAÇÃO 

Como representante da Instituição de Ensino ENIAC, eu aprovo o uso do nome da instituição 

e das informações fornecidas pela instituição e pelos entrevistados, para a publicação pelo 

referido autor. 
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